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PUNDADO EM 187: 
JULIO MESQUITA (1862— 


al Si ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2024 


Prefeito é alvo principal em 
debate marcado por briga 
entre Boulos e Marçal 


— Pesquisa qualitativa com eleitores destaca desempenho de 
Tabata e Nunes em evento do “Estadão”, Portal Terra e FAAP 


Det 


eleições 


Quinta- -feira 15 de ADOSTO de A 
Léi estadão.com.br 


WERTHER SANTANAVESTADÃO 


Boulos, Marçal, Tabata, Nunes, Marina e Datena (da esq. para a dir), com a mediadora Roseann Kennedy ao centro: debate teve formato inovador 


pesardeataquespes- 
soais, os principais 
candidatosá Prefeitu- 
ra de SP apresenta- 
rampropostas no debate promo- 
vido por Estadão, Portal Terra e 
FAAP. Pesquisa qualitativa com 
15 eleitores mensurou a percep- 
çãosobreo desempenhodos par- 


Supercopa da Europa ` A7 
Vini Jr. e Mbappé 
começam com 
título e parceria 
no Real Madrid 


WOJTEK RADWANSKIJAFP 


MBAPPE 


Brasileiro dá uma assistên 
cia e francês marca seu pri- 
meiro gol logo na estreia, 
nos 2 a o sobre a Atalanta. 


Edição de hoje 
3 CADERNOS - 52 páginas 


‘Estadão Verifica 


ABe AS 


Checagem mostra citações 
sem contexto e enganosas 


ticipantes. Tabata Amaral (PSB) 
foi elogiada por sua “firmeza” e 
“conhecimento”. Ricardo Nunes 
(MDB) sedestacouaolistar reali: 


Judiciário Al 


STF e PGR apoiam 
Moraes, acusado de 
direcionar ações 
contra bolsonaristas 
No Congresso, porém, alia- 
dos do ex-presidente Jair Bol 
sonaro (PL) articulam ofensi- 


vacontraoministro, oquein 
clui pedido de impeachment. 


Exigência de transparência ` A7 


Dino suspende emendas 
impositivas e Câmara reage 


zações de sua administra 
bloMarçal (PRTB) foiomais; 
tado. Guilherme Boulos (PS 
não conseguiu conquistar nov 
eleitores. José Luiz Datena 
(PSDB) foi considerado “atrapa- 
lhado” e Marina Helena (Novo), 
vistacomo“arrogante”e“despre- 
parada”. Age AT 


Voepass ` An 

Gravação de 
caixa-preta mostra 
desorientação e 
gritos em avião 
Copiloto percebeu perda de 
sustentação da aeronave, 
mas não conseguiu deter a 


queda, indicam áudios divul- 
gados pela TV Globo. 


E&N Medida antitruste ` ip 


Governo dos EUA cogita propor 
que Google divida negócios 


Eliane Cantanhêde A6 e A7 


Tabata segue o rumo de 


Simone Tebet em 2022 


Diogo Schelp Ag 


Contra cortes, perguntas 
ficaram sem resposta 


Ideb A21 e A22 


Ensino no Brasil 
fica estagnado e 
longe da maioria 
dos objetivos 

País bate meta com atraso 
nos anos iniciais do ensino 
fundamental. O resultado 


piora a partir do 6.º ano e é 
muito ruim no ensino médio, 


C2 Eterna Phoebe de Friends" CI] 


Lisa Kudrow volta às séries 
ao humor sem compromisso 


RS 7.00 © Ano 145 e Nº 47784 


E&N Débitos com a União ` D 
Estados com 
dívidas poderão 
elevar despesas 
comteto de 
gastos flexível 


Parecer do relator da maté- 
riano Senado, Davi Alcolum- 
bre (União-AP), afrouxa o 
ajuste fiscal que governosen- 
dividados terão de fazer para 
renegociar suas dívidas com 
a União. Texto vai à Câmara. 


Repercussão negativa ` B2 


Fazenda recua de plano de 
reduzir gasto com Saúde 


E&N Entrevista 85 
‘O imposto do 
pecado virou 
arrecadatório” 
SENADOR EDUARDO BRAGA (MDB-AM) 
Relator da reforma tributária 


Parlamentar diz não enten- 
der por que sobretaxar carros 
elétricos e apostas esportivas 
e deixar de lado alimentos ul- 
traprocessados e armas. 


Notas e Informações ` A3 
A cisma de Moraes é a 
tragédia da República 


William Waack ` Am 
OSTF (de novo) 
no meio da onda 


Celso Ming ` o 
Delfim 
Netto 


Alvaro Gribel pó 


Cabe a Lula resolver 
risco monetário 


JKicguarem! 


VIVA AS MELHORES 
EXPERIÊNCIAS NO 
MELHOR SHOPPING 
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ROSEANN KENNEDY 
COM EDUARDO GAYER, HEITOR MAZZOCO e GUILHERME CAETANO 
TWITTER (PCOLUNADOESTADAO 

COLUNADOESTADAOIPESTADAO COM 

ESTADÃO COM BRYPOLITICAICOLUNA-DO ESTADÃO 


Coluna do 


SINAIS 


Bolsonarismo prepara novas 
PARTICULARES 


manifestações na Av. Paulista 
pelo impeachment de Moraes 


decisão do bolsonarismo de só protocolar o pedi- 
dodeimpeachment do ministro Alexandre de Mo- 
raes(STF) emg de setembrofoi calculada. Emreu- 
niãona liderança do PL na Câmara, ontemàtarde, 
expoentes da oposição concordaram que é preciso ter 
apoio popular para dar andamento ao processo. A portas 
fechadas, combinaram novas manifestações contra o ma- 
gistrado na Av. Paulista, em São Paulo. Ainda não há data 
certa, masumaala importante defende que o protestoseja 
em7 de setembro, Dia da Independência. Enquanto isso, 
seguiráa coleta de assinaturas de parlamentares ejuristas 
para o pedido de impeachment. A preço de hoje, ninguém 
aposta, porém, que o presidente do Congresso, Rodrigo 
Pacheco (PSD), vá acolher a ofensiva contra Moraes. 


Mara Bertaiolli, 
candidata do PL à prefeitura 
de Mogi das Cruzes 


e DUPLA. Aofimdodebaterealiza- 
doontem pelo Estadão, em par- 
ceriacom Terrae FAAP, uminte- 
grante do Novo se empolgou 
com os elogios trocados pelos 
candidatos à Prefeitura de São 
Paulo Pablo Marçal (PRTB) eMa: 
rina Helena (Novo). Sugeriu, en- 
ão, uma foto dos dois. “Faz uma 


o LEMBRETE. Amaisrecentemani- 
festação na Paulista convocada 
por bolsonaristas, em junho, foi 
esvaziada. A oposiçãoesperaque 
à Folha deS.Paulo de 
queMoraesteriausadoo TSE co- 
mobraço investigativo de seu ga- 
binete no STF dé fôlego à nova 
investida. O ministronegairregu- 


laridades e tem apoio na Corte 


e TÁ... Auxiliares do presidente 
Lula, por sua vez, dizem não ve 
gravidade nas ações de Moraes, e 
avaliamqueaoposição usaanoti- 
ciaparatentaranistiaroex-presi- 
dente Jair Bolsonaro. Ontem, 
em evento da AGU, o ministro 
Jorge Messias pediu aplausos pa: 

ra Moraes, que estava presente. 

“Somos gratos ao seu trabalho.” 


@ 0K. Até sob reserva, governis- 
tas colocam panos quentes no 
que veio a público, e rejeitam 
comparações com ocaso da “Va 
za Jato”, Procurado, o senador 
Moro, ex-juiz que teve sentenç; 
anuladasapós vazamento de con- 


fotocoma Marina. Vocês dois fa- 
zendo um M.” Marçal declinou. 


e ALVO. O ex-coachusouo deba 

teparaprovocar Guilherme Bou- 
los (PSOL). Afirmou que iria 
exorcizá-lo com uma carteira de 
trabalho e o chamou de “aspira 
dor de pó”, A equipe do PSOL 
preparanovaaçãonaJustiçacon 
tra Marçal, e orientou Boulos, 
ainda no intervalo, a ter calma e 
não cair na pilha do adversário. 


S TENSÃO, Oclimaentreoscandi 
datos do PRTB e do PSOL es- 
quentoutanto ao longo do deba 
te que a organização escalou um 
segurança para ficar de pronti 
dão. Houve temor real de que os 


e MEMÓRIA. O presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, tem uma 
meta pessoal nas eleições: recu 
perar a prefeitura de Mogi das 
Cruzes. O município foi coman: 
dado quatro vezes pelo seu pai, 
Valdemar Costa Filho. Para a 
missão, escalou Mara Bertaiol- 
li, casada com o conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado 
Marco Bertaiolli, ex-deputado fe 
deral e ex-prefeito da cidade. 


e EMPENHO, Valdemar mergu- 
lhou nessa primeira campanha 
de Maracarticulou pessoalmen 
teoapoio de MDB, União Brasil, 
PP, PSD e Republicanos. Com 


João Henrique Hummel 
Action Relações Governamentais 


“O governo tem medo de pôr 
qualquer coisa na pauta porque 
não temvoto, A oposição só criti- 
caenãopropõenada.Qualseráa 


Eduardo Braga 
Senador (MDB-AM) 


Como presidente da CNI, Anto- 
nioAlban. Relatordaregulamen 

taçãodareformatributárianoSe- 
nado, Braga reuniu-se com mais 


versa, disse que não comentaria. Teo Cusatis, o PSD levou a vice. 


dois fossem para as vias de fato. pauta do Congresso em 2025?" | de dez setores em 48 horas. 


Fique por dentro 
dos principais 
Fatos Relevantes 
das companhias 
de seu interesse. 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


A cisma de Moraes é a 
tragédia da República 


As encomendas do ministro ao TSE expõem o voluntarismo que 
tem sido naturalizado no STF em nome da defesa da democracia. 


Os inquéritos intermináveis e secretos precisam ser encerrados 


egundo mensagens de fun- 

cionários do Tribunal Supe- 

rior Eleitoral (TSE) e do Su- 

premo Tribunal Federal 

(STF) obtidas pela Folha de 
S.Paulo, o ministro do STF e à época 
presidente do TSE, Alexandre de Mo- 
raes, teria ordenado extraoficialmente 
a produção de relatórios por parte do 
TSE para embasar suas decisões no In- 
quérito das Fake News. As mensagens 
sugerem ainda que Moraes teria pedi- 
do ajustes nos relatórios. É prudente 
aguardara divulgação integral das men- 
sagensantes de tirar conclusões defini- 


tivas. Mas esse tipo de heterodoxia pro- 
cedimental é compatível com asirregu- 
laridades que maculam os inquéritos 
das fake news e milícias digitais conduzi- 
dos por Moraes. 

Inquéritos têm de ter prazo para aca- 
bar, ser transparentes e ter objeto de- 
terminado. Mas esses conduzidos por 
Moraes são prorrogados há anos. Sob a 
justificativa da excepcionalidade e in- 
terpretações extravagantes sobre a 
competência da Corte, eles já motiva- 
ram censuras, bloqueios de contas, que- 
bras de sigilos, multas exorbitantes e 
prisões preventivas cuja legalidade não 


Muito emprego, pouca 
produtividade 


Bom momento do mercado de trabalho precisa ser acompanhado 


por ganho de produtividade, que em 2023 foi de R$ 41 por hora 
mesmo 


2012; 


crescimento 


m 2023a produtividade no 
Brasil se traduziu em R$ 41 
por hora gerados por cada 
trabalhador, exatamente o 
mesmo valor de 2012, co- 

mo constatou o Observatório da Pro- 

dutividade Regis Bonelli, da Fundação 

Getulio Vargas (FGV). Essa paralisia 

explica por que os bons resultados re- 

centes do mercado de trabalho - a co- 
meçar pela taxa de desemprego de 

6,9% no trimestre encerrado em ju- 

nho, a mais baixa em 10 anos - ganham 

destaque mais como ameaça inflacio- 
nária do que como um sinal de cresci- 
mento econômico. 

Desde o fim do ano passado o merca- 
do de trabalho brasileiro acumula boas 
notícias, com recorde da população 
ocupada, que já passa de 101 milhões, 
recuo histórico de desocupados e au- 


mento do rendimento e do emprego 
com carteira assinada. Os monitora- 
mentos do Instituto Brasileiro de Geo- 
grafiae Estatística (IBGE) e do Ministé- 
rio do Trabalho mostram os ganhos, 
resultado de inúmeros fatores, como a 
reforma trabalhista, que facilitou a ter- 
ceirização, mas ainda sem um equiva- 
lente avanço da produtividade. 

De 2012 a 2023 houve leves flutua- 
çõesnovalor/hora da produtividade na- 
cional, como a queda verificada até a 
recessão de 2015-2016 e a recuperação 
que veio logo a seguir. Mas durante to- 
do esse período o Brasil patinou, sem 
conseguir mudar de patamar. A única 
grande variação, um salto isolado em 
2020, ocorreu como consequência de- 
plorável da pandemia, quando trabalha- 
dores menos qualificados foram excluí- 
dos domercado e setores menos produ- 


pôde ser verificada, porque correm sob 
sigilo. Além de secretos e interminá- 
veis, os inquéritos são tentaculares, ejá 
foram empregados para fins tão dispa- 
ratados como a censura a empresas du- 
rante a tramitação do Projeto de Lei 
das Fake News até a investigação da 
falsificação do cartão de vacinação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 

A propósito dos relatórios do TSE, 
em princípio não há ilegalidade no fato 
de um de seus juízes tomar providên- 
cias investigativas, mesmo sem ser pro- 
vocado, uma vez que o Tribunal tem 
poder de polícia. No entanto, alguns 
dosrelatórios não tinham relação dire- 
ta com as eleições e foram produzidos 
fora do período eleitoral. Em outros 
momentos no decorrer dos inquéri- 
tos, houve irregularidade flagrante na 
acumulação por Moraes das funções 
de investigador, acusador, juiz e víti- 
ma, como quando abriu inquérito con- 
tra Elon Musk com base em críticas do 
empresário. 

As encomendas ao TSE, se não são 
ilegais, são no mínimo esquisitas. Por 
queignorarosritos para, aparentemen- 
te, simular uma provocação es- 
pontânea por parte do Tribunal? O des- 
conforto dos envolvidos é evidente. 
“Formalmente, se alguém for questio- 
nar, vai ficar uma coisa muito descara- 
da”, diz o juiz instrutor do gabinete de 
Moraesno STF, Airton Moreira, ao che- 
fe da Assessoria Especial de Enfrenta- 
mento à Desinformação, Eduardo Ta- 
gliaferro. “Como um juiz instrutor do 
Supremo manda (um pedido) pra al- 
guémlotado no TSE e esse alguém, sem 
mais nem menos, obedece e manda um 
relatório, entendeu? Ficaria chato.” 


tivos sofreram baixas significativas. O 
resultado da equação foi o aumento ar- 
tificial da produtividade. 

Ao longo das últimas décadas, o au- 
mento da escolarização tem contribuí- 
do para elevar o padrão no mercado de 
trabalho. Nos anos 1990, dois terços da 
mão de obra não tinham sequer o fun- 
damental completo; hoje, dois terços 
têm nível médio e superior incomple- 
to. Mas a evolução tem sido lenta de- 
mais paraas necessidades do País. Sem 
contar que esse é apenas um dos aspec- 
tos definidores da produtividade. 

A produtividade está relacionada à 
eficiência, tempo de produção e quali- 
dade do que é produzido, fatores que 
são afetados diretamente pela competi- 
ção no mercado interno e externo. A 
visão protecionista que predomina em 
políticas setoriais de distribuição de 
subsídios e reserva de mercado, por 
exemplo, tende a premiar a ineficiên- 
cia e reduzir a competitividade. 

Medidas protecionistas são relativa- 
mente comuns no mundo, mas, quan- 
do chegam a ponto de emperrar a com- 
petição, resultam em economias fecha- 
das e com baixa produtividade, como 
ocorre no Brasil. A reprovável política 
de conteúdo local, tão ao gosto do atual 
governo, é um exemplo de como minar 
a capacidade nacional de competir. O 
aumento de produtividade requer esca- 
la, conhecimento, qualificação e segu- 
rança para investir. 


O que ficou mais “chato” foram os 
objetos das denúncias. Uma delas in- 
clui duas postagens do jornalista Rodri- 
go Constantino. “O que se passava na 
cabeça de Gilmar Mendes na festa da 
impunidade ontem, festejando a no- 
meação de Lula pelo sistema?”, diz 
uma. E a outra: “É a primeira vez na 
história do crime organizado que as víti- 
mas assistem, em tempo real, a quadri- 
lha se preparando para lhes roubar, co- 
nhecemos criminosos, enão podem fa- 
zer nada porque a Justiça a quem pode- 
riam recorrer faz parte da quadrilha”. 

Moraes ordenou a quebra de sigilo 
bancário de Constantino e o cancela- 
mento de seu passaporte, bloqueio de 
suas redes sociais e intimações para 
que fosse ouvido pela Polícia Federal. 
De fato, como disse o ministro em sua 
nota, o TSE “tem competência para a 
realização de relatórios sobre ativida- 
des ilícitas, como desinformação, dis- 
cursos de ódio eleitoral, tentativa de 
golpe de Estado e atentado à Democra- 
ciacàs Instituições”. Mas é esse tipo de 
crítica a políticos e juízes, plenamente 
assegurada pela Constituição, que omi- 
nistro entende por “atentado”? 

Quem mais está sendo investigado 
nos inquéritos e por quê? Ninguém sa- 
be, e o País não pode ficar a depender 
de áudios vazados para saber. A julgar 
pelas mensagens dos assessores de Mo- 
raes, somos todos autorizados a crer 
que a justificativa para essas investiga- 
ções é a sua “cisma”. Já passou da hora 
de esses inquéritos virem a público e 
serem encerrados. Não se defende o Es- 
tado Democrático de Direito fazendo 
pouco-caso das regras e dos ritos do 
Estado Democrático de Direito.e 


Sendo assim, cabe destacar o quan- 
toa política fiscal pesa também na pro- 
dutividade das empresas. A incerteza 
emrelação às contas públicas deteriora 
oambiente de negócios a ponto de com- 
prometer o crescimento. A mudança 
do teto de gastos pelo arcabouço fiscal, 
cercada de desconfianças no começo, 
foi ao final bem recebida, mas o novo 
regime para as contas federais, mal 
completou um ano, exibe fragilidades 
que afastam o investimento. 

O ganho de escala favorece a produ- 
tividade, mas para investir no cresci- 
mento é preciso um mínimo de previsi- 
bilidade econômica. Em 2023, de acor- 
do com dados do Observatório da Pro- 
dutividade da FGV, a produtividade 
por hora trabalhada inverteu a queda 
de 2022, mas foi um ganho concentra- 
do nos recordes do agronegócio, o que 
sugere que pode ter sido temporário. A 
formalização dos postos de trabalho 
pode trazer ganhos duradouros. 

Para que a economia não continue 
avançando de forma errática, é preciso 
combinar o bom momento do merca- 
do de trabalho com medidas que, de 
fato, proporcionem segurança para o 
investimento. A anunciada Nova Indús- 
tria Brasil, defendida pelo governo, po- 
de ser um instrumento, desde que não 
se baseie em premissas que tão somen- 
te atendam a lobbies poderosos nem 
em proteção desmedida que dispense a 
busca por mais produtividade.e 
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O professor Delfim Netto 
e seu legado acadêmico 


Roberto Macedo e Carlos Antonio Rocca 


falecimento do 
professor Del- 
fim, como o cha- 
mávamos na Fa- 
culdade de Eco- 
nomia, Administração, Conta- 
bilidade e Atuária da Universi- 
dade de São Paulo (FEA- 
USP), da qual fomos professo- 
res, foi objeto de muitas mani- 
festações na mídia, sobretudo 
sobre a carreira política que o 
levou a vários cargos públicos 
eao assessoramento de políti- 
cos. Aqui vamos focar no seu 
legado acadêmico, que mere- 
ce destaque muito positivo. 

Esse legado foi além dos 
cargos e publicações que teve 
ao longo da carreira na FEA- 
USP, pois aprimorou gera- 
ções de economistas e fortale- 
ceu instituições que segui- 
ram suas diretrizes e perma- 
necerão para sempre atuan- 
tes no meio acadêmico, com 
destaque para o Departamen- 
to de Economia da mesma fa- 
culdade em suas atividades 
de docência e pesquisa. 

Para começar vale lembrar 
que a FEA-USP foi criada por 
professores que vieram de fa- 
culdades de diferentes áreas, 
como Direito, Filosofia, Enge- 
nharia e História. Com isso o 
ensino de sua grade curricu- 


lar, ainda que esses professo- 
res tentassem, não permitia 
uma formação de economis- 
tas em sintonia com o que no 
exterior guiava os cursos de 
Economia mais inovadores e 
reconhecidos. 

Delfim foi o primeiro eco- 
nomista formado pela FEA- 
USP que se tornou um de 
seus professores catedráti- 
cos, como na época eram con- 
ceituados os docentes de 
maior status. Mas ele foi mui- 
to além do ensino como en- 
tão usualmente praticado. 
Buscou lá fora o que mais de 
moderno havia no ensino de 
economia e o difundiu. 

Além do ensino em si, o 
professor Delfim ensinava 
também a pensar, mostrando 
o caminho, desafiando a inte- 
ligência de seus alunos e ou- 
tros interlocutores. Embora 
qualquer um pudesse discor- 
dar de suas posições, e vários 
o faziam, cremos que todos 
concordavam ser quase im- 
possível ler um artigo ou ou- 
vir uma manifestação do pro- 
fessor Delfim sem que isso 
não estimulasse sua inteligên- 
cia, aguçasse sua curiosidade 
e melhorasse sua forma de 
pensar sobre o assunto, mes- 
mo que sua conclusão fosse 


Esse legado foi alé 


dos e 
teve ao li da 
carreira na FEA-USP, 
ois aprimorou 


economistas 
e, Steeg instituições 


dissonante. 

E tudo envolvia muito tra- 
balho. O segundo autor deste 
artigo lembra que uma pós- 
graduação informal foilidera- 
da por Delfim, com dois anos 
de seminários diários. A cada 
um dos participantes era atri- 
buídaa tarefa de estudar e ex- 
por ao debate os melhores li- 
vros da época, abrangendo, 


entre outros tópicos, mate- 
mática para economistas, ma- 
cro e microeconomia, econo- 
metria, desenvolvimento eco- 
nômico e mais de cem artigos 
dos mais relevantes da biblio- 
grafia internacional. 

Depois de deixar o gover- 
no, Delfim voltou à FEA e 
bem ao seu estilo organizou 
uma série de seminários, ini- 
cialmente sobre “O Brasil no 
Século 21: Desafios do Futu- 
ro” e depois sobre o “Estado 
daArteem Economia”, abran- 
gendo assuntos técnicos co- 
mo econometria e macroeco- 
nomia, e também temas co- 
mo o pensamento marxista e 
a questão da concorrência 
nos mercados, entre outros. 
Uma característica marcante 
desses seminários era a parti- 
cipação de acadêmicos da 
FEA e de outras faculdades, 
enriquecendo o debate com 
diferentes escolas de pensa- 
mento econômico. 

Poucos mergulharam com 
tanta profundidade e disposi- 
ção no conhecimento e com- 
preensão dos modelos econô- 
micos e dos métodos econo- 
métricos, destacando sempre 
a preocupação metodológica 
fundamental de que hipóte- 
ses e modelos teóricos devem 
ser sistematicamente subme- 
tidos ao teste da realidade. Hi- 
póteses e modelos não rejeita- 
dos servem para nos ajudar a 
entendê-la até que eventual- 
mente sejam substituídos 
por modelos ainda melhores. 

Noartigo intitulado O mer- 
cado e a urna, o professor Del- 
fim desenvolveu uma argu- 
mentação que traduz uma in- 
terpretação sugerida pela His- 
tória e que nos obriga a pen- 


sar:“A combinação do proces- 
so democrático-político (a 
“urna” com o processo capita- 
lista (o mercado”) cria um 
mecanismo adaptativo capaz 
de administrar e compatibili- 
zaras contradições entrea re- 
lativa igualdade, a liberdade 
individual e a eficiência pro- 
dutiva. (...) É essa combina- 
ção que permite a exploração 
dos caminhos disponíveis e a 
acumulação de um aprendiza- 
do para resolver os proble- 
mas da sociedade. E isso lhe 
dá as condições de sobrevi- 
vência: vai se compondo uma 
sociedade onde se acomo- 
dam, pragmaticamente, aque- 
les três valores não inteira- 
mente compatíveis”. 

Mesmo trabalhando diu- 
turnamente, o professor Del- 
fim dizia que nunca traba- 
lhou. Não, não se trata de 
uma percepção leviana de al- 
guém incomodado pelo seu 
sucesso. É uma confissão de- 
le mesmo, em entrevista ao 
projeto da História Oral do 
Departamento de Contabili- 
dade da FEA. Depois de regis- 
trar que antes de se formar 
em Economia ele já havia se 
graduado como contador, dis- 
se: “O que posso afirmar é 
que não se escolhe a profis- 
são, ela é que te escolhe. E 
quando se tem sorte de ela te 
escolher direito, você nunca 
trabalha, você vive. É isso! Ho- 
nestamente, eu nunca traba- 
lhei, só vivi! A profissão me 
deu alegria, satisfação”. 

Comoele deuatodos que re- 
ceberam seus ensinamentos. é 
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Crise na Venezuela 
Nova eleição? 
Nova eleição na Venezuela será 
asugestão do Brasil, pormeiodo 
assessor de Lula para assuntos 
internacionais, Celso Amorim, 
para solucionar a crise política 
venezuelana. Será difícil enten- 
der que, sejam quantas eleições 
forem, Nicolás Maduro vencerá 
todas? 

Mário Cobucci Júnior 

São Paulo 


A palavra de Lula 

Em22 dejulho, quando Maduro 
alertousobreum “banho de san- 
gue” caso ele perdesse as elei- 
ções, Lula falou: “Quem perde 
aseleiçõestomabanho devotos, 
não de sangue”. E completou: 
“O Maduro tem de aprender 
que, quando você ganha, você fi- 
ca, quando você perde, você vai 
embora e se prepara para dispu- 
taroutraeleição”. Eagora, quan- 
do Maduro não quer entregar o 
poder depois da eleição em que 
perdeu, faz sentido o Brasil pe- 


dir novas eleições? Quantas 
mais? Até Maduro ganhar uma? 
Lula, por favor, mantenha sua 
palavra e peça a Maduro para 
descerdo pedestalem queseco- 
locou. Os venezuelanos já disse- 
ram, no voto, o que querem. Se 
ele não descer, ao menos Lula 
mantém sua palavra e o Brasil, a 
sua honra, 
Wilson Scarpelli 
Cotia 


À espera de um milagre 
“Meu Deus, meu Deus, por que 
me abandonaste?!” (presidente 
Lula, sobre a recente eleição na 
Venezuela). 

Maike André Marques 

Itapira 

Ditadura 
Gostaria muito de saber do se- 
nhor presidente Lula e do seu 
partidopolitico,o PT,quaisasdi- 
ferençasbásicasefundamentais 
entre a ditadura do Brasil no pe- 
ríodo1964-1985eada Venezuela 
sobaliderança de Nicolás Madu- 
ro. Isso porque parece que, de- 
pendendo dos interesses políti- 


cos ou, melhor, dependendo de 

quem são os que ocupam o po- 

der, as ditaduras são condená- 

veis ou não, são execráveis ou 
não, são criminosas ou não. 

Marcelo Gomes Jorge Feres 

Rio de Janeiro 


Hora da decisão 
Até quando Lula da Silva vai fi- 
caremcimadomuronaatualcri- 
se venezuelana? 
Robert Haller 
São Paulo 


Judiciário 


Vale tudo? 

De acordo com reportagem da 
Folha de S.Paulo, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
usouo Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) para investigar e inflar 
denúncias contra bolsonaristas 
no inquérito das fake news, que 
corre no STF (Estadão, 14/8, 
A10). De cara, devo lembrar que 
nãovaledizerqueosmeiosjusti- 
ficamosfins. Seassim fosse, Ser- 
gio Moro não teria passado pelo 


quepassouea Operação LavaJa- 
to estaria de pé até hoje. Parece 
que o supremo ministro cruzou 
a linha vermelha e até já se fala 
em um Moraesgate. O pedido de 
impeachment deve partir da 
oposição, mas o caso é tão grave 
que não seria surpresa se partis- 
seatémesmo dealguém dasitua- 
ção. Não é de hoje que fatos es- 
tranhos vêm acontecendo no 
seiodo STF. Vamos vercomo os 
demais ministros vão se posicio- 
nar diante deste fato gravíssimo 
- diga-se de passagem -, que só 
veio à tona por obra de uma im- 
prensa livre e democrática co- 

mo a nossa. 
Luiz Gonzaga Tressoldi Saraiva 
Salvador 


Ciência 
Água em Marte 


Marte pode ter água escondida em 
oceano subterrâneo (Estadão, 
13/8). De acordo com estudo ba- 
seado nas análises da sonda 
Mars Insight, da Nasa, o planeta 
Martetinha rios e marescomoa 
Terra, há 3 bilhões de anos. A 


águaemMartefoi paraointerior 
do planeta. Aqui, no ainda “pla- 
neta azul”, nós estamos apres- 
sando o fim do equilíbrio entre 
terraeáguaque permitiuosurgi- 
mento da vida como a conhece- 
mos. Seresvivos, animais e vege- 
tais demandam água e sol. Até 
quando a Terra continuará sen- 
do o planeta da vida possível? 
Paulo Sergio Arisi 
Porto Alegre 


Trânsito 


Faixa de pedestres 
A propósito da matéria de 12/8 
LA) sobre a aquisição denovos 
radares para as rodovias paulis- 
tase, inclusive, paraa Região Me- 
tropolitana de São Paulo, não 
bastamultaro excesso de veloci- 
dade e a quebra do rodízio. São, 
ainda, necessárias ações repres- 
sivas parao desrespeitoàsfaixas 
de pedestres, sistematicamente 
ignoradas, o queémotivodegra- 
ves e cada vez mais acidentes. 
Cadê os marronzinhos? 
Eurico Cabral de Oliveira 
São Paulo 
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A bola de ferro no pé da Fazenda 


Felipe Salto 


capacidade do Con- 
gressode gerar pau- 
tas prejudiciais à 
dinâmica das con- 
tas públicas é es- 
pantosa, notadamente em meio 
ao desafio de recuperação das 
condições de sustentabilidade 
da dívida pública. 

Estána ordem do dia um pro- 
jeto que promove verdadeiro 
calote nas dívidas dos Estados 
com a União. Na prática, os ju- 
ros reais seriam reduzidos a z 
ro, tendo como contrapartida a 
expansão de gastos públicos ea 
dívida bruta total. Na Warren, 
estimamos que esse projeto po- 
deria elevar em quase 2,5 pon- 
tos porcentuais do PIBas proje- 
ções de dívida pública em dez 
anos. 

Emuma segunda frente, ano- 
vela da chamada desoneração 
da folha de pagamentos conti- 
nua sem solução. O governo ha- 
via proposto uma medida de 
compensação via majoração da 
Contribuição Social sobre o Lu- 
croLíquido (CSLL). Seas medi- 
das compensatórias apresenta- 
das pelo Senado não fossem su- 
ficientes para dar conta da fatu- 
ra entãoa CSLL seria majorada 
para fazer o serviço. A proposta 
foi mal recebida e nada veio em 
seulugar, anão serfumaça pura. 

A saber, a desoneração da fo- 
Iha deveria se encerrar nes 
ano. Desrespeitando os precei- 
tosconstitucionais da sustenta- 


bilidade fiscal e o artigo 113 do 
Ato das Disposições Constitu- 
cionais Transitórias (ADCT), 
que obriga à explicitação dos 
custos de medidas com impac- 
to fiscal, como no caso em tela, 
o Congresso derrubou o veto 
presidencial à lei que prorroga a 
desoneração e espetou o boleto 
no Tesouro. Pague-se. 

O Executivoacionouo Supre- 
mo Tribunal Federal (STF). 
Dentrodeumatentativadeacor- 
do, o STF estipulou prazo para 
as contas serem apresentadas, 
acompanhadas das devidas com- 
pensações. Quem deve explica- 
ções e precisa se mexer para 
apresentar tais medidas é o Con- 
gresso, dado que todas as ações 
sugeridas pelo Ministério da Fa- 
zendaforam refugadas. Nomeu 
entendimento, a desoneração 
dafolhateria de ser revertida re- 
troativamente a janeiro de 
2024,casonão sejam apresenta- 
das medidas à altura, o que não 
ocorreu até o momento. 

Uma terceira frente preocu- 
pante, no Congresso, está nas 
emendas parlamentares. Ago- 
ra, tenta-se emplacara impositi- 
vidade geral para o naco de cer- 
cade R$50 bilhões em recursos 
públicos destinados às emen- 
das parlamentares. Não bastas- 
se a impositividade aprovada 
para emendas individuais e de 
bancada, enquanto os investi- 
mentos sucumbem, espremi- 
dos cada vez mais no exíguo or- 


A questão das dívidas 
dos Estados, da 


desoneração e das 
emendas só reforça a 
percepção de que o 
Congresso perdeu a 
mão nas questões fiscais 


çamento discricionário, que- 
rem mais. Pretende-se um ca- 
rimbo geral, em resposta à cor- 
reta atuação do ministro do 
STF Flávio Dino nas chamadas 
“emendas Pix”. 

Parater claro, o ministro Flá- 
vio Dino suspendeu as emen- 
das individuais na modalidade 
de transferência especial, co- 
nhecidas como “emendas Pix”, 
determinando devida fiscaliza- 
ção. O dinheiro sai de Brasília 
direto para os municípios sem 
qualquer controle. Isso para fa- 
lar sobre o que é possível ver a 
olho nu. A verdade é que o Exe- 


cutivo precisa liderar uma pro- 
posta de reforma orçamentári: 
a partir de uma ampla alteração 
da Lei n.º 4320, a Lei Geral de 
Finanças Públicas, que data do 
governo João Goulart (1964). 
Aquestão das dívidas dos Es- 
tados, da desoneração e d: 
emendas só reforça a percep- 
ção de que o Congresso perdeu 
a mão nas questões fiscais. Re- 
trocedeuà idade da pedra las 
da, quando deveria pôr a mão 
naconsciência e colaborar com 
ogovernonatarefahercúlea de 
recuperar as condições de sus- 
tentabilidade da dívida públi- 
ca, já próxima dos 80% do PIB 
novamente. 

Nas três temáticas, a tônica 
éa mesma: torrar dinheiro pú- 
blico sem indicar a fonte de re 
cursos para a gastança, sem a 
devidatransparência e ferindo 
a Lei de Responsabilidade Fis- 
cal (LRF) - Lei Complementar 
n.º 101, de 2000 - e a própria 
Constituição. 

Os Estados têm direito de re- 
negociar suas dívidas, mas este 
é um assunto que, em primeiro 
lugar, deve sertratado entre cre- 
doredevedor. O lugar geométri- 
co dessas discussões deveria ser 
o Conselho de Gestão Fiscal, 
previstona LRF, há 24anos, mas 
nunca tirado do papel. Cada Es- 
tado, no grupo dos maiores de- 
vedores, tem uma situação sin- 
gular. Soluções genéricas, que 
criam um passivo estapafúrdio 


paraoerário, deveriam serabor- 
tadas no nascedouro. 

A desoneração da folha, por 
suavez, precisa ser tratada à luz 
dos estudos técnicos disponí- 
veis. Não há um especialista que 
tenha avaliado o tema para con- 
cluir ser positiva a medida. Ela 
não tem o condão de gerar em- 
prego erenda, como se apregoa. 
Gera, ao contrário, custosaltissi- 
mos e, pior, sem compensação, 
porqueo Congresso não quer fe- 
rir susceptibilidades de grupos 
deinteresse. Ora, vão desrespei- 
tara decisão do Supremo? 

Quanto às emendas parla- 
mentares, a direção proposta 
no Senado é a oposta da que se 
deveria engendrar após tantos 
desvarios nessa matéria. É ne- 
cessário um freio dearrumação, 
um limite. O rigor na fiscaliza- 
çãoeno controle deve sermáxi 
mo. A prioridade tem de ser o 
investimento em infraestrutu- 
ra, sob critérios regionais e so- 
ciais, e não dinheiro voando pa- 
ra lá e para cá, pulverizado em 
emendas desligadas dos objeti- 
vos nacionais. 

A Fazenda, daqui a pouco, 
não vai mais conseguir andar, ta- 
manho o peso da bola de ferro 
que o Congresso está amarran- 
do no seu pé. é 


ECONOMISTA-CHEFE DA WARREN 
INVESTIMENTOS, EX-SECRETÁRIO DA 
FAZENDA E PLANEJAMENTO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO, PRIMEIRO DIRETOR -EXECUTIVO 
DA IFI, FOI ELEITO ECONOMISTA DO ANO PELA 
ORDEM DOS ECONOMISTAS DO BRASIL (2023) 


TEMA DO DIA 


25 anos de Matrix 
Por que o filme está mais relevante do que 
nunca? Entenda a genialidade da história 


Em 1999, a ideia de a IA se alimentar de 
cérebros e corpos humanos parecia um experi- 
mento mental. Masas advertências do filme so- 


bre o assunto - e todo o resto - 


mais claras com o tempo. é 


WARNER BROS/DIVULGACÃO 


foram ficando 


PRODUTOS DIGITAIS 


VITALI VODOLAZSKYLADOBE STOOK 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Divisor de águas. Até hoje esse filme é 
lembrado, citado, parodiado.” 
ANDRÉ MORAES 


“Só faltou dizer que nós somos o vírus. A 
Terra precisa urgente se livrar de nós!” 
DENNYS ESPER CINTRA 


e“Ageração Z descobrindo Matrixetentan- 
do imputar crítica social em um filme de 
uma época que nem viveu.” 

JOÃO PAULO SOUZA 


e “Assisti recentemente. Atemporal e ge- 
nial.” 
NATÁLIA MARTINS 


Siga o (Estadao nas redes sociais 


— Estresse crônico aumen- 
“4  tarisco de Alzheimer. e 
https://ling.com/dKCam 

Blog Vencer Limites 

al ——  Brasilleva279 competido- 
res à Paralimpíada de Paris. e 

f https://ling.com/UOAXZ 

Aplicativo do Estadão 

(Oh 40] Receba alertas em tempo 
real das últimas notícias. e 

DERA https://bit.ty/3D0iGb6 
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Ricardo Nunes (MDB), Guilherme Boulos (PSOL), José Luiz Datena (PSDB), Pablo Marçal (PRTB), Tabata Amaral (PSB) e Marina Helena (Novo) durante debate do 'Estadão" 


Debate desafia candidatos a falar de 
propostas; pesquisa destaca Tabata 


— Evento do “Estadão”, Portal Terra e FAAP teve a participação dos seis postulantes mais bem posicionados 
nas intenções de voto; prefeito voltou a ser alvo principal; Marçal e Boulos protagonizaram embate agressivo 


HUGO HENUD 
BIANCA GOMES 


Com um inovador formato, o 
debate promovido ontem pelo 
Estadão - em parceria com o 
Portal Terra e a Fundação Ar- 
mando Alvares Penteado 
(FAAP) - desafiou os princi- 
pais candidatos à Prefeitura de 
São Paulo a discutir seus pla- 
nos de governo para a maior 
cidade da América Latina. Às 
vésperas do início oficial da 
campanha eleitoral, o evento 
realizado no Teatro FAAP ser- 
viu para a apresentação de pro- 
postas e posicionamentos, 
mas também expôs o clima be- 
licoso que tem marcado a dis- 
putamunicipal desteano. O de- 
bate reuniu os seis nomes mais 
bem posicionados nas pesqui- 
sas: o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), Guilherme Boulos (P- 
SOL), José Luiz Datena 
(PSDB), Pablo Marçal (PRTB), 
Tabata Amaral (PSB) e Marina 
Helena (Novo). 

Com troca de farpas e ata- 
ques entre os participantes, o 


Deputada do 
PSB segue o 
rumo de Tebet 
em 2022 


encontrovoltouater Nunes co- 
mo alvo principal - a exemplo 
do que já havia ocorrido no pri- 
meiro confronto entre os pos- 
tulantes ao cargo, realizado na 
semana passada pela Band. En- 
quanto o prefeito procurou 
adotar um tom ameno diante 
dascríticasà sua gestão, Boulos 
e Marçal protagonizaram os 
momentos de maior tensão, Ta- 
bata e Marina Helena trocaram 
ironias, enquanto Datena pare- 
ceu desconfortável em seu no- 
vo papel diante da audiência. 


QUALITATIVA. Uma pesquisa 
qualitativa conduzida pelo Ins- 
tituto Travessia - a pedido do 
Estadão - com um grupo de 15 
eleitores investigou a percep- 
ção sobre o desempenho dos 
participantes (mais informa- 
ções na pág. A9). Elogiada por 
sua “firmeza” e “conhecimen- 
to”, Tabata consolidou o voto 
de um eleitor e conquistou ou- 
tros seis durante o debate, 
com o maior saldo entre os 
postulantes. Nunes também 
se destacou ao demonstrar co- 
nhecimento sobre a cidade e 


ANÁLISE 


ELIANE CANTANHÊDE 


\ oram quatro à direita 
( | contra um à esquerda, 
“4 com Tabata Amaral 
(PSB) ao centro, repetindo na 


listar realizações de sua admi- 
nistração, atraindo eleitores 
de Marçal, que terminou co- 
mo o mais rejeitado entre o 
grupo da pesquisa. 

Boulos fracassou na tentati- 
va de conquistar novos eleito- 
res e causou má impressão aos 
seusapoiadores ao serenderàs 
provocações do empresário e 
influenciador. O desempenho 
de Datena, considerado “atra- 
palhado”, também não agra- 
dou. O apresentador perdeu os 
dois eleitores que inicialmente 
pretendiam votarnele. Já Mari- 
na Helena foi vista como “arro- 
gante” e “despreparada”. 

O debate foi dividido em cin- 
co blocos, com temas de inte- 


Duração 


3 horas goio tempo 
aproximado do debate en- 
tre os principais candida- 
tos à Prefeitura de São Pau- 
lo, organizado pelo Esta- 
dão, Portal Terra e FAAP 


campanha municipala trajetó- 
riaca estratégia de Simone Te- 
bet (MDB) na presidencial de 
2022: fazer-se conhecida, criar 
uma marca de seriedade e disci- 
plina e se preparar para o futu- 
ro. Foi a que mais apresentou 
propostas e mais se mostrou 
bem informada sobre necessi- 
dades de São Paulo. 


resse do eleitorado. Eles foram 
sorteados no início de cada blo- 
co, e extraídos da série Agenda 
SP - que aborda assuntos cru- 
ciais para a cidade de São Pau- 
lo, como educação, transporte, 
economia, meio ambiente, ur- 
banismo, revitalização do cen- 
tro e segurança pública. 


“SEXUALIZAÇÃO". No primeiro 
bloco, tendo a educação como 
tema sorteado, Marina Helena 
questionou Nunes sobre a “se- 
xualização das crianças”: “Eu 
queria saber do prefeito, a sua 
opinião sobreum canal no You- 
Tube da Prefeitura chamado 
Saúde para Todos, onde se fala 
de ideologia de gênero, e, pior 
ainda, de um documento da 
sua Prefeitura, assinado por vo- 
cê (Nunes), onde se fala em blo- 
queio hormonal da puberdade 
para meninos e meninas trans 
apartirdos Ba 9 anos de idade”. 

Em resposta, o prefeito afir- 
mou que o objetivo do progra- 
ma citado por Marina Helena é 
garantir acesso à educação para 
todas as crianças na rede de en- 
sino e lamentou o que classifi- 


De um lado, Ricardo Nu 
nes (MDB), Pablo Marçal 
(PRTB), José Luiz Datena 
(PSDB) e Marina Helena 
(Novo) com um discurso e 
propostas mais identifica- 
das como ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), incluindo 
numa questão central de 
Norte a Sul nestas eleições: 


cou como “ataques pessoais”. 

Na sequência, no bloco sobre 
economia, após consultar sua 
equipe, o emedebista usou par- 
tedo tempo para dizer que Ma- 
rina Helena propagara fake 
news sobre o assunto. Em nota, 
a Prefeitura disse que a afirma- 
ção da candidata do Novo era 
absurda, “até por ignorar que o 
referido tratamento é proibido 
por meio de resolução do Con- 
selho Federal de Medicina”. 

Ainda no primeiro bloco, foi 
a vez de a dupla de candidatos 
Pablo Marçal e Tabata Amaral 
debater. O momento também 
foiacalorado quando os candi- 
datos foram perguntados so- 
brea desigualdade racial no en- 
sino público. Marçal questio- 
nou por que Tabata não esco- 
lheu uma vice negra para com- 
porsuachapa. A candidata res- 
pondeu ter “muito orgulho” 
de sua companheira de chapa, 
a professora Lúcia França. “A 
questão racialnão deve ser tra- 
tada no específico, mas no co- 
letivo”, pontuou Tabata. 

A deputada do PSB e a candi- 
data do Novo se enfrenta- © 


a segurança pública. De ou- 
tro, Guilherme Boulos (P- 
SOL), candidato do presi- 
dente Lula e do PT, com Ta- 
bata correndo por fora. 

Os ataques, que costumam 
ser de todos contra um, o can- 
didato que concorre à reclei- 
ção, desta vez se concentra- 
ram, sim, no prefeito Ricardo 
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© ram no segundo bloco, cujo 
assunto era economia. Nessa 
parte do encontro, Marina Hele- 
naacusou Tabata de disseminar 
fake news por ter afirmado, du- 
rante o debate da Band, que era 
a “única candidata mulher” à 
Prefeitura. “Prazer”, disse ironi 

camente a postulante do Novo. 


BOULOSX MARÇAL. Essenãose- 
ria, no entanto, nem de longe, 
o trecho de maior temperatu- 
radaquele bloco, que deualar- 
gada para o áspero embate en- 
tre Boulos e Marçal. O candida- 
to do PSOL afirmou que Mar- 
çal não deveria estar ali, já que 
no debate da Band ele havia 
prometido deixar a disputa ca- 
so sua condenação fosse com- 
provada. Após respostas com 
palavras de baixo calão, Mar- 
çal disse que Boulos fora preso 
três vezes e que “poderia pedir 
música no Fantástico”. Depois, 
o candidato do PRTB voltou a 
negar ter sido condenado pela 
Justiça por estelionato. “Não 
tem condenação, isso “daí” foi 
prescrito”, insistiu. 

No terceiro bloco, cujo tema 
sorteado foi Planejamento Ur- 
bano, Marina Helena iniciou 
provocando Boulos sob a alega- 
ção de que um coordenador da 
pré-campanha do deputado fe- 
deral seria suspeito de receber 
propina do “chefe da máfia dos 
transportes”. Boulos rebateu, 
afirmando que o presidente do 
partido de sua oponente é quem 
está envolvido com a Justiça. 

No último bloco, ao trata- 
rem de segurança pública, Ta- 
bata e Boulos utilizaram seus 
respectivos tempos para criti- 


Nunes, mas também em Bou- 
los, xingado até de “aspirador 
depó” por Marçal, o mais auda- 
cioso, agressivo e marquetei- 
ro, com um boné chamativo 
com o M do seu nome e da sua 
campanha. 

No embate direto entre Mar- 
çale Boulos, o que menos hou- 
veforam propostas para acida- 


car a Prefeitura. Boulos subli- 
nhou a relação de Nunes com 
Jair Bolsonaro (PL) e falas po- 
lêmicas do ex-presidente. O 
objetivo foi associar o prefeito 
à extrema direita, explorando 
aalta rejeição de Bolsonaro na 
capital paulista. 

Nunes reagiu fazendo refe- 
rência ao ditador da Venezue- 
la, Nicolás Maduro, e ao depu- 
tado federal André Janones (A- 
vante) - que foi salvo de um 
processo com pedido de cassa- 
ção do seu mandato por um re- 
latório de Boulos no Conselho 
de Ética da Câmara. 

Nomesmo bloco, o candida- 
to do PSOL obteve direito de 
resposta após ser chamado de 
“aspirador de pó” por Pablo 
Marçal. “A gente precisa de um 
prefeito, não de um babaca de 
internet”. Marçal, na sequên- 
cia, solicitou também direito 
de resposta, que foi negado. 


TÁTICA. Nunes, alvo predileto 
dos adversários, decidiu ado- 
tar como tática um tom ame- 
no frente à avalanche de se- 
nões sobre sua gestão. No pri- 
meiro confronto com Datena, 
o prefeito ouviu o candidato 
do PSDB afirmar que a cidade 
estámais desigual eabandona- 
da do que nunca. O emedebis 

ta preferiu responder falando 
de suas ações na administra- 
ção, evitando escalar os ata- 
ques. Datena também disse 
que o subsídio quea Prefeitura 
oferece às empresas de ônibus 
é “um verdadeiro absurdo” e, 
porisso, classificou a “tarifaze- 
ro” como “mentirosa”. “Se vo- 
cê cobrar uma tarifa justa, vo- 


de e os cidadãos e cidadãs de 
São Paulo, com o tempo todo 
ocupado em ataques, acusa- 
ções, xingamentos que desme- 
recem os autores e jogam fora 
uma ótima chance de discutir 
o que realmente interessa. O 
foco de Marçal são as redes so- 
ciais, que pedem e aplaudem 
histrionismo e “sangue”. 


cê ganha muito dinheiro com 
isso”, afirmou o apresentador. 

Tabata também criticou o 
atual prefeito, dizendo que vai 
combater a corrupção e cum- 
priras metas que ele não conse- 
guiu alcançar. A candidata do 
PSB mencionou as obras inaca- 
badas da Prefeitura eos contra- 
tos sem licitação da gestão mu- 
nicipal. De novo, sem alterar a 


“Eu sou o padre Kelmon 
e vou exorcizar o 
demônio com uma 
carteira de trabalho. 
Nunca trabalhou” 

Pablo Marçal 

Candidato do PRTB 


“Fico em dúvida 

se você é só 
mau-caráter ou é um 
psicopata” 

Guilherme Boulos 
Candidato do PSOL 


voz, Nunes rebateu, afirmando 
queacandidata “está mal infor- 
mada.” Boulos, por sua vez, 
prometeu, se eleito, “passar a 
limpo” os contratos das con- 
cessionárias de transporte. 


‘PADRE KELMON'. Candidato 
do PTBà Presidência em 2022, 
Padre Kelmon teve seu nome 
inesperadamente de voltaàce- 
na eleitoral em um dos mo- 
mentos mais acirrados do con- 
fronto de ontem. Em uma res- 
posta, Boulos comparou Mar- 
çal a Kelmon e o chamou de 
“caricatura”. A temperatura 


Ricardo Nunes, que de caris- 
mático não tem nada, tentou 
defender sua gestão como pô- 
de e sem força, consistência. 
Datena estava ali mais como 
apresentador de TV do que co- 
mo político em campanha, um 
peixe fora d'água. 

Marina Helena tentou cor- 
responderaonome do seu par- 


subiu. A mediadora, Roscann 
Kennedy, jornalista do Esta- 
dão, precisou intervir, pedin- 
do que ambos os candidatos 
respeitassem osacordos firma- 
dos para o debate, 

Marçal tirou do bolso uma 
réplica de carteira de trabalho 
e, de forma irônica, declarou: 
“Eu sou o padre Kelmon e vou 
exorcizar o demônio com uma 
carteira de trabalho. Nunca 
trabalhou.” Após a fala de Mar- 
çal, Boulos disse que seu con- 
corrente não tem limites éti 
cos ou morais. “Fico em dúvi- 
da se você é só mau-caráter ou 
é um psicopata”, afirmando 
queo candidato do PRTB esta- 
vaalicomo objetivo apenas de 
“lacrar para rede social”. 

A discussão entre Marçal e 
Boulos continuou mesmo 
após eles retornarem aos seus 
lugares. O influenciador, apro- 
veitando que estava sentado 
ao lado do deputado federal 
no palco, estendeu novamen- 
te a carteira de trabalho para 
Boulos, que tentou dar um ta- 
pa na mão do candidato do 
PRTB. A discussão precisou 
serinterrompida por umainte- 
grante da organização, já que o 
candidato do PSOL precisava 
ir ao centro do palco para res- 
ponder a outra pergunta. 


REGRAS. Datena teve proble- 
mas para lidar com as regras 
do debate, Na primeira oportu- 
nidade de questionar Boulos, 
ele não fez nenhuma pergun- 
ta. Na segunda chance, nova- 
mente não conseguiu formu- 
lar uma questão. O candidato 
do PSOL chegou a alfinetá-lo 


tido e se apresentar como uma 
“nova direita”, com desestati- 
zação da economia e uma po- 
lítica de segurança radical, 
pró-armas, contra “saidinhas” 
e dobrando o efetivo policial 
nasruas. E fez loas ao governa- 
dor de Minas, Romeu Zema. 
Assim, o debate do Estadão, 
Terra e Faap, muito bem con- 
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por conta das dificuldades 
com o tempo. 

Nos embates ideológicos, 
Marina Helena procurou se po- 
sicionar como o único nome à 
direita - afirmando que todos 
os demais seriam “esquerdis- 
tas”, Em confronto com Taba 
ta, a candidata do Novo optou 
por enfatizar a idade e “expe- 
riência” para atacar uma das 
principais preocupações da 
campanha da deputada: a de 
que o eleitor possa achá-la jo- 
vem demais para exercerocar- 
go de prefeita. A candidata do 
PSB, por sua vez, destacou 
suas ações na Câmara Federal 
eironizou o fato de sua adver- 
sária ainda não ter conseguido 
se eleger como parlamentar. 


NACIONALIZAÇÃO. No embate 
entre Marina Helena e Boulos, 
asreferências à polarização en- 
treo presidente Luiz Inácio Lu- 
lada Silvae Bolsonaro se inten- 
sificaram. A candidata do No- 
vo mencionou o veto de Lula à 
“saidinha” e afirmou que o pre- 
sidente adota posturas que fa- 
vorecem o crime organizado. 
Boulos reagiu, lembrando oca- 
so da venda ilegal de joias por 
parte de Bolsonaro. Lula já ha- 
via sido citado anteriormente 
por Marçal, contudo, sem rea- 
ção do candidato do PSOL. 
Emoutromomento,o depu: 

tado citou frases do ex-presi- 
dente e o chamou de “padri- 
nho político” de Nunes. “Você 
concorda ou discorda de Bolso- 
naro?”, perguntou Boulos ao 
prefeito, que respondeu afir- 
mando: “Não sou comentaris- 
ta político”. e 


duzido pela colega Roseann 
Kennedy, mostrou mais as per- 
sonalidades, os impulsos e as 
fraquezas dos candidatos do 
que suas propostas reais para a 
maior, mais rica e mais desafia- 
dora capital brasileira. Tabata 
foi a exceção. e 
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Checagem mostra citações 
sem contexto e enganosas 


— “Estadão Verifica” analisou as alegações feitas pelos candidatos à 
Prefeitura que participaram do debate e conferiu a veracidade delas 


Ricardo Nunes (MDB) 


e Fila de creche 

O que Nunes disse: que, no 
Brasil, existem 2,3 milhões de 
crianças que não têm vaga de 
creche. Nenhuma delas mora 
em São Paulo. 


E VERDADEIRO 


Segundo a Todos Pela Educa- 
ção, 2,3 milhões de crianças 
de até três anos não frequen- 
tam creches por alguma difi- 
culdade de acesso ao serviço 
no Brasil. Os dados são da 
Pnad Contínua Educação 
2023, do IBGE. Em São Pau- 
lo,afila da creche está zerada 
desde 2020 (gestão Bruno 
Covas). Nunes era seu vice. 


e UPAs 

O que Nunes disse: que ha- 
viatrês UPAs em 2016 nages- 
tão de Fernando Haddad 
(PT) e hoje são 30. Das 27, 
afirmou ter inaugurado 18. 


É ENGANOSO 


Como prefeito, Nunes foires- 
ponsável pela inauguração 
de 15 Unidades de Pronto 
Atendimento. Outras duas fo- 
ramentregues em 2021, quan- 
do ele era vice-prefeito. Co- 
mo mostra o site do munici- 
pio, 14 unidades estavam em 
obras no fim da gestão Fer- 
nando Haddad. 


Guilherme Boulos (PSOL) 


e Marçal condenado 

O que Boulos disse: que Mar- 
çal foi condenado por roubar 
banco 


É FALTA DE CONTEXTO 


Marçal foi condenado a 4 anos 
esmeses de reclusão por furto 
qualificado pela Justiça Fede- 
ral de Goiás, em 2010, mas a 
punição foi prescrita. Marçal 
foi réu em ação que envolvia 
desvio de dinheiro de contas 
de bancos como Caixa e Banco 
do Brasil. Segundo o processo, 
o grupo foi acusado de desviar 
dinheiro de correntistas por 
meio da criação de sites falsos 
de instituições financeiras. 


o Fila de creche 

O que Boulos disse: que Had- 
dad aumentou a rede parceira 
de creches, o que permitiu ze- 
rar a fila na gestão Covas. 


É FALTA DE CONTEXTO 


Haddad foi prefeito de São Pau- 
lo de 2013 a 2017. Segundo a 
Prefeitura, de 2013 a 2016, fo- 
ram criadas 75.058 vagas em 
creches. Como a ausência de 
fila foi também reflexo da pan- 
demia, não é possível afirmar 
que o aumento de vagas em cre- 
ches na gestão do petista foi o 
único fator responsável pelo 
fim da fila em São Paulo. 


Perguntas ficam sem 
resposta para evitar 
armadilha dos cortes 


ANÁLISE 


DIOGO SCHELP 


o debate dos pré-can- 
didatos à Prefeitura 
de São Paulo de on- 
tem Guilherme Boulos (P- 
SOL) aproveitou um direito 
de resposta para dizer que São 


Paulo precisava de um prefei- 
to, não de um “babaca deinter- 
net”, referindo-se a Pablo Mar- 
çal (PRTB). Os dois protagoni- 
zaram alguns dos momentos 
mais tensos do debate, que foi 
marcado por um jogo de esqui- 
vas calculado para não forne- 
cer material para cortes de in- 
ternet, ou seja, edições em ví- 
deos curtos que tiram as falas 
de contexto e servem ao pro- 


José Luiz Datena (PSDB) 
© Escola em período integral 


O que Datena disse: quea me- 
tade25% de escolas em período 
integral não foi cumprida. Sóte- 
mos 7% ou 8% de alunos em pe- 
ríodo integral em São Paulo. 


É FALTA DE CONTEXTO 


Não há no Programa de Metas 
2021-2024 da Prefeitura uma 
previsão de quantas escolas de- 
vemoferecer o ensino integral. 
Existe a meta de ampliar em 
35% a quantidade de estudan- 
tes atendidos pelo Programa 
São Paulo Integral. O aumento 
foi de 133,2%, segundo dados 
de março. Conforme o Todos 
pela Educação, estão em educa- 
ção integral 11% dos alunos da 
pré-escola, 8% dos de anos ini- 
ciais e 4% dos de anos finais do 
ensino fundamental. 


© Impostos 

Oque Datena disse: que obra- 
sileiro já paga impostos de- 
mais. Em São Paulo, foram pa- 
gos R$ 56 ou R$ 58 bilhões. 


E VERDADEIRO 


Segundo a Prefeitura, a cidade 
arrecadou R$ 58,6 bilhões em 
impostos durante o ano de 
2023. Os dados foram obtidos a 
partir dos registros contábeis 
emsistema orçamentário finan- 
ceiro, em fevereiro de 2024. 


pósito da lacração nas redes. 
A tática preferencial adota- 
daprincipalmente por candida- 
tos como Boulos, Tabata Ama- 
ral (PSB) e Ricardo Nunes 
(MDB) para evitar essas arma- 
dilhas era a de ignorar solene- 
mente as perguntas sem rela- 
ção com os problemas da cida- 
de ou as acusações mais duras 
oude cunho pessoal, muitas ve- 
zesrespondendo também com 
ataques ou direcionando o em- 
bate para outros assuntos. 
Foi assim quando Boulos 
questionou se Nunes concor- 
dava com três frases reprová- 
veis de Jair Bolsonaro, que 
apoia um novo mandato parao 
prefeito. Nunes disse que não 
era candidato a comentarista 
político. E trocou a prosa acu- 


Pablo Marçal (PRTB) 


e Condenação 
O que Marçal disse: que não 
há condenação contra ele. 


É ENGANOSO 


Marçal foi condenado em 2010 
pela Justiça Federal de Goiás 
por furto qualificado. Confor- 
me a sentença, ele “cuidava da 
manutenção dos equipamen- 
tos deinformática do grupo cri- 
minoso”. Ele nunca foi preso, e 
asentença prescreveuem 2018. 


e Vice negro 
O que Marçal disse: que é o 
único com um vice negro. 


É FALTA DE CONTEXTO 


Marçal se referia aos candida- 
tos presentes no debate, mas 
hánegros em outras chapas-a 
de Altino Prazeres (PSTU) ea 
de Ricardo Senese (UP). 


e Prisões de Boulos 
O que Marçal disse: que Bou- 
los foi preso três vezes. 


É FALTA DE CONTEXTO 


Na certidão de antecedentes 
criminais consta uma prisão 
em flagrante por desobediên- 
cia. Háoutra detenção em 2017 
na zona leste e ele admitiu ou- 
tra prisão em “2004 ou 2003”. 


sando Boulos de apoiar a dita- 
duravenezuelana e deter atua- 
do para livrar o deputado An- 
dré Janones (Avante-MG) de 
ser punido pela prática da ra- 
chadinha. Foi assim, também, 
quando Marçal perguntoua Ta- 
batao quea Universidade Har- 
vard tinha feito para acabar 
com o racismo. Tabata sim- 
plesmente disse que era a vez 
dela de perguntar e mudou de 
assunto. Em outro momento, 
numa das muitas vezes em que 
Marçal tentou arrastar Boulos 
para uma discussão que não 
lheinteressava, o psolista tergi- 
versou e afirmou que não ga- 
nha dinheiro enganando as 
pessoas como faz o coach. 
Atática da esquiva, no entan- 
to, não funcionou na maioria 
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O Estadão Verifica, equipe de 
checagem de fatos do Estadão, 
conferiu a veracidade de alega- 
ções feitas pelos candidatos à 
Prefeitura de São Paulo durante 
o debate. Foram consideradas 
apenas afirmações factuais, co- 
mo números, datas e compara- 
ções de grandeza. Após a apura- 
ção, foram atribuídas as etique- 
tas“falso”, “enganoso”, “exage- 
rado”, “subestimado”, “falta © 


Tabata Amaral (PSB) 


© Obras sem licitação 

Oque Tabata disse: que Ricar- 
do Nunes é recordista de obras 
sem licitação 


A gestão Nunes foi recordista 
em gastos sem licitação, con- 
forme reportagem do UOL. 


e Educação emtempointegral 
O que Tabata disse: que ape- 
nas 6% das crianças estudam 
em tempo integral. 


É SUBESTIMADO 
Segundo a Todos Pela Educação, 


100% das crianças de zero a três 
anos ficam em período integral 
emcreches. No período pré-esco- 
lar (4a 5anos), são 119%. Nos anos 
iniciais (6 a 10 anos), 8%. E em 
anos finais (11 a 14 anos), são 4%. 


e Ligação do PRTB como PCC 
Oque Tabata disse: que o pre- 
sidente do partido confessou 
em áudio ser ligado ao PCC. 


É VERDADEIRO 


A Folha de S.Paulo publicou re- 
portagem sobre áudio atribuí- 
da a Leonardo Avalanche em 
que ele cita vínculos com a fac- 
çãocriminosa. Elenegaa “vera- 
cidade” da gravação. 


das vezes, o que mostra o quan- 
to a presença de Marçal, com 
seu estilo de bufão dotado de 
metralhadora giratória, mol- 
dou os rumos do debate. Bou- 
los acabou arrastado para a la- 
mado embate comgolpesabai- 
xo da linha da cintura de Mar- 
çaleforneceuaoinfluenciador 
imagens valiosas para os cor- 
tes da internet, como no mo- 
mentoem que, jáfora do púlpi- 
to, tentou arrancar uma répli- 
ca de carteira de trabalho das 
mãosdo adversário, que levan- 
tou olivreto azul sobre a cabe- 
ça do psolista como se fosse 
uma bíblia para “exorcizá-lo”. 

Nunes, por sua vez, perdeu a 
calmaao chamar Tabata reitera- 
das vezes de mentirosa, sem 
desceraomérito dos questiona- 
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(3 contexto” “verdadeiro”. 
O debate foi promovido pelo 
Estadão, em parceria com o 
Terraea FAAP, e reuniu Gui- 
lherme Boulos (PSOL), José 
Luiz Datena (PSDB), Marina 
Helena (Novo), Pablo Mar- 
çal (PRTB), Ricardo Nunes 
(MDB) e Tabata Amaral 
(PSB). O seamanoo costa, cLamssa 
PACHECO, GABRIEL BELIC, GIOVANA FRIOLI, 
MILKA MOURA E PEDRO PRATA 


Marina Helena (Novo) 


© Bloqueio hormonal 
O que Marina Helena dis- 
se: que a Prefeitura tem 
protocolo para bloqueio 
hormonal de puberdade 
em meninos e meninas 
transde8eganos deidade. 


É FALTA DE CONTEXTO 


Ela se referiu a protocolo 
para o cuidado integral à 
saúde de pessoas trans, tra- 
vestis ou com vivências de 
variabilidade de gênero. O 
documento estabelece di- 
retrizes para o atendimen- 
to à população LGBT+ no 
sistema de saúde. O “blo- 
queio hipofisári 
debarraroshormônios res- 
ponsáveis pelas transfor- 
mações corporais da puber- 
dade. O documento cita 
quealiteratura médica con- 
sidera um possível início 
da puberdade aos 8 e 9 
anos. Mas também estabe- 
lece que, “no âmbito deste 
protocolo, trabalha-se 
com a proposição de ações 
voltadas a adolescentes 
considerando a faixa etária 
deioa20anos”. A Prefeitu- 
ra adota o critério de uma 
portaria do Ministério da 
Saúde que estabelece os 21 
anos como idade mínima. 
A Secretaria da Saúde ne- 
gou que endosse o blo- 
queio puberalemcrianças. 


mentos que ela havia feito. 
Marina Helena (Novo) foi 
poupada por Marçaletentou 
sefirmar como uma candida- 
ta de direita mais séria do 
queocoachebem menos en- 
vergonhada do que Nunes, 
que segue tentando ocultar 
seus laços com Bolsonaro. 

José Luiz Datena (PSDB) 
parecia perdido. Sua saída 
era desferir ataques a Nu- 
nes. Saiu-se um pouco me- 
lhor do que no debate da 
Band, mas segue passando a 
impressão de não ter plano 
de governo. Acabou sendo 
poupado da disputa pelas 
melhoresoportunidades pa- 
ra cortes de internet. © 
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Visão do eleitor 


Uma candidata qualificada, 
que disputa a eleição com um 
concorrente seguro, segui- 
dos por um nome conhecido 
detodos, mas que gerou frus- 
tração entre os eleitores, um 
personagem folclórico, uma 
mulher arrogante e um postu- 
lantea prefeito instável. Esse 
foi o cenário traçado por 15 
eleitores que participaram 
ontem de uma pesquisa quali- 
tativa conduzida pelo institu- 
to Travessia e realizada du- 
ranteo debate promovido pe- 
lo Estadão, Terra e FAAP 
comos principais candidatos 
à Prefeitura de São Paulo. 

A deputada federal Tabata 
Amaral (PSB) foi elogiada pe- 
los participantes da pesquisa 
porsua “firmeza” e “conheci- 
mento” da cidade, o que ga- 
rantiu a percepção de que a 
candidata conseguiu tera me- 
lhor performance durante o 
debate - o segundo realizado 
até agora na corrida eleitoral 
deste ano. 

Tabata consolidou o voto 
deum eleitore conquistou ou- 
tros seis durante o evento, 
com o maior saldo entre os 
postulantes. O prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB), se destacou ao de- 
monstrar conhecimento so- 
bre a cidade e listar realiza- 
ções de sua gestão, atraindo 


Embate entre Tabata Amaral (PSB) 


eleitores de Pablo Marçal 
(PRTB), que foi o mais rejeita- 
do entre os que participaram 
do levantamento por causa da 
postura agressiva adotada du- 
rante o evento. O deputado fe- 
deral Guilherme Boulos, candi- 
dato do PSOL, fracassou na ten- 
tativa de conquistar novos elei- 
tores e decepcionou os seus 
próprios ao se render às provo- 
cações do influenciador. 

O tucano José Luiz Datena 
(PSDB), estreante em uma dis- 
puta eleitoral, conseguiu em- 
polgar o grupo ao abordar pau- 
tas de segurança pública e pro- 
porumaabordagem humaniza- 
da aos usuários de drogas da 
Cracolândia. Seu desempenho 
geral, no entanto, deixou a de- 
sejar segundo avaliação dos 
participantes da pesquisa. O 
apresentador perdeu os dois 
eleitores que antes do início do 
debate disseram que preten- 
diam votarnele. O grupo consi- 
derou Datena “atrapalhado” e 
alguns disseram que sua perfor- 
mance ficou muito aquém do 
esperado. Marina Helena, do 
Partido Novo, foi vista como 
“arrogante” e “despreparada”. 

O grupo demonstrou inte- 
resse em ouvir propostas para 
acidade, masa maioria se quei- 
xou quando a dinâmica se 
transformou em bate-boca e 
troca de acusações entre os 
candidatos. A polarização en- 
tre o presidente Lula (PT) e 
Jair Bolsonaro (PL), seu ante- 
cessor, assim como a discus- 
são entre “esquerda e direita” 
—e outros temas nacionais que 
não têm relação direta com o 
município - foram malvistos e 
interpretados como tentativas 
de desviar do foco do debate. 

“Quem trouxe propostas 
reais e demonstrou conheci- 


WERTHER SANTANAVESTADÃO 


'ablo Marçal (PRTB) durante o evento realizado na FAAP 


Qualificada, seguro, frustrante, 


folclórico, arrogante, instável 


mento sobre a cidade se desta- 
cou. Tabata foi a que mais so- 
bressaiu nesse aspecto, seguida 
de Nunes e Boulos,” disse o 
cientista político Renato Dor- 
gan, CEO do Travessia. 
“Tenho dúvidas se a polariza- 
ção entre Boulos e Marçal, se- 
melhante à que ocorreu entre 
Lulae Bolsonaro, é válida. Bou- 
los se apagou no embate com 
Marçal, que foi visto pela maio- 
ria dos entrevistados como ex- 


“Quem trouxe 
propostas reais e 
demonstrou 
conhecimento sobre a 
cidade se destacou. 
Tabata foi a que mais 
sobressaiu” 

Renato Dorgan 

CEO do Instituto Travessia 


cessivamente polêmico. Esta 
eleição para a Prefeitura de São 
Paulo é diferente da eleição de 
2022”, ponderou cientista po- 
lítico, que acrescentou: “Nu- 
nes, Tabata e Datena são op- 
ções competitivas para o elei- 
tor frente a essa polarização. 
Boulos perde mais com isso do 
que Marçal. Se fosse definir nu- 
ma palavra a sensação dos en- 
trevistados da pesquisa qualita- 
tiva, seria: Nunes seguro, Taba- 
ta qualificada, Datena frustran- 
te, Marçal folclórico, Marina 
fraca e Boulos instável.” 


METODOLOGIA. Reunidos em 
uma “sala de espelho” — am- 
bientecom espelho unidirecio- 
nal que permitiu à reportagem 
observar a dinâmica sem ser 
vista — os eleitores assistiram 
ao debate em tempo real e rea- 
giram com comentários, utili- 
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zando três cartões para ava- 
liaro desempenho dos candi- 
datos: verde para aprovação, 
amarelo para neutralidade e 
vermelho para reprovação. 
Os eleitores do grupo são 
moradores de São Pauloe per- 
tencem às classes C1, B1 e B2. 
Seguindoaproporçãodasúlti- 
mas pesquisas quantitativas, 
foram selecionados três elei- 
tores que declararam inten- 
ção de voto em Nunes na pes- 
quisa estimulada; três em Bou- 
los; dois em Datena; dois em 
Marçal; um em Tabata; um 
em Marina Helena; etrêsinde- 
cisos. Após o debate, eles fo- 
ram questionados novamen- 
te sobre em quem votariam 
naeleição para a Prefeitura de 
São Paulo se ela fosse hoje. 


DESEMPENHOS. Tabatacome- 
Cou o debate com apenas um 
eleitor declarado e terminou 
com sete. Ao longo da dinâmi- 
ca, ela conseguiu atrair inten- 
ção de voto de um indeciso e 
de outros cinco paulistanos 
que inicialmente iriam optar 
por candidatos de centro e di- 
reita (Datena, Nunes, Marina 
Helena). O grupo simpatizou 
comvárias das propostas apre- 
sentadas pela deputada, prin- 
cipalmente quando citou a 
meta de alfabetizar 100% das 
crianças até o terceiro ano do 
Ensino Fundamental e expan- 
dir a rede de ensino integral. 

Nunes começou com três 
eleitores e terminou com qua- 
tro. Porém, houve uma troca: 
ele perdeu dois apoiadores pa- 
ra Tabata, mas conquistou um 
indeciso e os dois eleitores 
que, antes do debate, preten- 
diam votar em Marçal. 

O candidato do PSOL en- 
trou e saiu do debate com os 
mesmos três apoiadores, de- 
monstrando ter um público 
fiel, contudo sem conseguir fu- 
rar à bolha da esquerda. Ape- 
sar disso, seus eleitores saíram 
decepcionados. Atroca deacu- 
sações com Marçal rendeu co- 
mentários como “muito infan- 
til”, “ridículo esses dois” e “es- 
tãopiorque Lulae Bolsonaro”. 

Datena apostou nas críticas 
à gestão de Nunes, entretanto 
seus apoiadores o considera- 
ram atrapalhado por não con- 
seguir completar seus raciocí- 
nios. Os participantes ainda 
avaliaram que o tucano não 
possui propostas concretas e 
relevantes para temas impor- 
tantes como educação e saúde. 

Marçal perdeu os dois elei- 
tores que tinha para Nunes e 
foi o mais rejeitado durante a 
pesquisa, com oito pessoas 
que terminaram o debate di- 
zendo que não votariamnele. 
Ele arrancou risos do grupo e 
foimotivo de chacotaao falar 
sobre a proposta do teleféri- 
co e quando foi comparado 
ao Padre Kelmon. 

Marina Helena estreounos 
debates perdendo um eleitor 
erecebendotrês rejeições do 
grupo. é 


ao | Política QUINTA-FEIRA, 150E AGOSTO 0E2024 O ESTADO DE S. PAULO 


ESTADÃO et 
Recomenda 


AQUI É 
MAIS FÁCIL 


ENCONTRAR 
O QUE PRECISA 


ONLINE 


Conheça e 
acompanhe! 


QUINTA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 2024 
O ESTADO DE S. PAULO 


defesa que o presidente 
do STF fez do ministro 
Alexandre de Moraes 
vai muito além de pu- 
xar a fila de ajuda ao colega, no 
centro de mais uma forte turbu- 
lência política. Trata-se não do 
indivíduo, mas da instituição. 

Moraes virou hoje o retrato 
3x4 da participação direta do 
Supremo na política. Visto ho- 
je por boa parte da população 
como uma instância que toma 
decisões políticas, por razões 
políticas, querendo atingir 
fins políticos. 

É importante reiterar que 
deixou há tempos de ser rele- 
vantea existência ou não de fa- 
tos para sustentar essa percep- 


ção. Também no Brasila “vera- 
cidade” dos fatos empalidece 
diante da percepção e da “nar- 
rativa” criada a partir deles. 
No âmbito no qual se encai- 
xa o “caso” Moraes, o STF é 
vítima da famosa lei das conse- 
quências não intencionais. 
Num passado já longínquo 
(2019...), a instituição se sen- 
tiu atacada por uma campanha 
levada adiante sobretudo nos 
meios digitais, e montou um 
inquérito em defesa própria. 
Não há muita dúvida sobre 
o fato de o ex-presidente Jair 
Bolsonaro ter identificado nos 
tribunais superiores, especia 
mente no STF, “o” adversário 
político por excelência, e tê-lo 


William À 
O STF (de novo) no meio da roda 


lanp 
aL 


tratado comotal. Bisonho, Bol- 
sonaro produziu muito mais 
barulho e alarido no meio digi- 
tal do que ações concretas 
(que estariam ao seu alcance) 
para constranger o que consi- 


O episódio envolvendo 
Alexandre de Moraes 


vem de longa data 


derava uma postura, por parte 
doSTF, queoteriaimpossibili- 
tado de governar. 
Aparticipação do STF napo- 
lítica é muito anterior ao fenô- 
meno político Bolsonaro, mas 
hojenão é mais possível enxer- 
gar uma coisa sema outra. Par- 


ticularmente os eventos do 8 
de Janeiro solidificaram num 
STF sempre dividido entre 
seus 11 egos uma unidade que 
encontrou novamente no in- 
quérito das “fake news” uma 
potente arma de ataque. 
Emoutras palavras, gostem 
ou não disso os ministros do 
STF, a instituição foi arrastada 
para o centro do debate politi- 
co-noqualaatuação de tribu- 
nais superiores, como o TSE, 
virou assunto central. As vo- 
zes mais influentes dentro do 
Supremo há algum tempo ma- 
nifestam preocupação com es- 
se estado de coisas, mas nada 
quiseram ou nada puderam fa- 
zer quando Moraes se transfor- 
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mou numa espécie de supers- 
tar - para o bem ou para o mal. 

O resultado de tudo isso é 
negativo e está sendo colhido 
sob forma preocupante. É na 
perda de autoridade e legitimi- 
dade. Podem os ministros do 
STF - como fizeram agora 
mais uma vez - alegar que essa 
perda careceria de pressupos- 
tos racionais ou factuais. 

Mas essa discussão se tor- 
nou fútil. O “caso” Moraes é 
grave não pelos atos do indivi- 
duo. Mas pela maneira como 
hojeoSTF é visto porlarga par- 
cela do público. é 
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PF faz busca em gabinetes de juízes e desembargadores 


A Policia Federal deflagrou on- 
tem a Operação 18 Minutos, 
que apura suspeita de corrup- 
ção e lavagem de dinheiro no 


Tribunal de Justiça do Mara- 
nhão. Quatro desembargado- 
ressão investigados: Luiz Gon- 
zaga Almeida Filho, Marcelino 


Everton Chaves, Nelma Celes- 
te Sarney Costa - cunhada do 
ex-presidente - e Antônio Pa- 
checo Guerreiro Júnior. Seus 


gabinetes foram alvo de man- 
dados de busca e apreensão. 
Também são investigados os 
juízes Cristiano Simas de Sou- 
sae Alice de Sousa Rocha, além 
do ex-juiz Sidney Cardoso Ra- 
mos. Todos os magistrados es- 
tão afastados de suas função 


Procurados, osjuízese desem- 
bargadores não haviam respondi- 
doatéanoitedeontem. Ainvesti 
gação mira supostas fraudes pro- 
cessuais, como a manipulação 
de ações judiciais e cálculos de 
correção monetária injustifica- 
dosou inexistentes. @pepmaorreca 


NORWEGIAN 
CRUISE LINE 


| romeo pao 


f ai Rá ea 


ET 


IVO: (11) 3177-3135 
SE O SITE: WWW.NCL.COM.BR 


e 
Sprstak 


TIDIAS NO MEDITERRÂNEO: 
ITÁLIA, FRANÇA E ESPANHA 


DE ROMA |CIVITAVECCHIA], ITÁLIA 


NORWEGIAN VIVA | NOV 24 


7 DIAS NAS ILHAS GREGAS: 
SANTORINI, RODES E ISTAMBUL 
DE ATENAS [PIRAEUS], GRÉCIA 


NORWEGIAN VIVA | JUL E AGO 25 


10 DIAS NO NORTE DA EUROPA: 
ISLÂNDIA, NORUEGA E BÉLGICA 
DE REVIJAVÍK, ISLÂNDIA 


NORWEGIAN PRIMA | MAI, JUL E AGO 25 


v | POLÍTICA 


Poderes 


QUINTA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Barroso defende Moraes; ala bolsonarista no 
Congresso articula pedido de impeachment 


Presidente do Supremo 
vê “tempestade fictícia” 
em pedidos de ministro 
por relatórios do 

TSE; senador defende 
criação de uma CPI 


O presidente do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), Luís Ro- 
berto Barroso, integrantes da 
Corte e o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, saí- 
ram ontem em defesa do minis- 
tro Alexandre de Moraes. As 
manifestações de apoio ocorre- 
ram um dia após reportagem 
dojornal Folha de S.Paulo mos- 
trar que o gabinete de Moraes 
encomendou, de forma não ofi- 
cial, a produção de relatórios 


gresso, por sua vez, aliados do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) reforçaram a articulação 
de um pedido de impeach- 
ment do magistrado. 

“A ideia de que foram inicia- 
tivas tomadas à margem da lei 
é completamente equivocada. 
É uma desinformação jurídi- 
ca”, afirmou Barroso ao defen- 
der o colega, durante a abertu- 
rada sessão plenária do Supre- 
mo. O presidente da Corte sus- 
tentou ainda que “não houve 
nenhuma circulação de dados 
einformações que não estives- 
se documentada adequada- 
mente no processo”, 

Barroso destacou que todas 
as informações foram solicita- 
das quanto a pessoas que eram 
investigadas, para instruir apu- 
rações em curso. “Em nenhu- 
ma hipótese, em nenhum ca- 
so, houve fishing expedition 
(busca de algum ilícito sem causa 
provável) personalizada a qual- 
quer pessoa aleatória”, disse. 

Segundo a reportagem da 
Folha, Moraes usou a Assesso- 
ria Especial de Enfrentamento 
à Desinformação do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) co- 
mo braço investigativo de seu 
gabinete no STF em diligên- 
cias nos inquéritos das fake 
news e das milícias digitais. À 
época, ele presidia o TSE, e as 
mensagens trocadas entre o 
ministro e juízes auxiliares in- 
dicam um procedimento fora 
dos canais oficiais. 

Ontem, Barroso declarou 
que, no caso em questão, o con- 


ANTONIO AUGUSTOISTE 


Sessão do Supremo; ministros da Corte se manifestaram e saíram em defesa de Alexandre de Moraes 


dutor do inquérito do STF era, 
“por acaso”, o presidente do 
TSE (Moraes). “A alegada infor- 
malidade é porque ninguém ge- 
ralmente oficia para si próprio. 
Como as informações eram do 
presidente do TSE para o rela- 
tor, elas não eram formalizadas 
nomomento da solicitação, por 
isso havia algumas solicitações 
informais. Mas quando elas che- 
gavam eram formalizadas e in- 
seridas nos processos dada vis- 
ta ao Ministério Público.” 


‘PÚBLICAS’. Outro ponto desta- 
cado por Barroso foi o fato de 
todas as informações solicita- 
das por Moraes serem públi- 
cas e requeridas ao órgão do 
TSE que fazia o acompanha- 
mento de redes sociais. “Não 
houve nenhum tipo de investi- 
gação de natureza policial ou 
que dependesse sequer de re- 
serva judicial. Era o acompa- 
nhamento de dados e informa- 
ções, notícias e postagens em 
redes sociais, para verificar se 
haviaalguma conduta crimino- 
sa oualguma conduta que esta- 
va sendo investigada no âmbi- 
to dos inquéritos”, ponderou. 

Ecoando nota divulgada pe- 
lo gabinete de Moraes anteon- 
tem, Barroso destacou o poder 
de polícia do TSE, indicando 
que, basta o indício de “algu- 


ma coisa errada”, para que a 
Corte o exerça. Segundo ele, o 
TSE tem o dever jurídico de 
atuar se houver circulação de 
desinformação com risco ao 
sistema eleitoral e à democra- 
cia. Além disso, o presidente 
da Corte mencionou o contex- 
to dos inquéritos em curso no 
STF, “para que não se faça revi- 
sionismo histórico abstraindo 
do que estávamos vivendo na- 
quela conjuntura de risco gra- 
ve para a democracia”. 

Gonet seguiu a linha da ma- 
nifestação de Barroso e afir- 
mouque, onde era cabível ain- 
tervenção do órgão ou da Pro- 
curadoria-Geral Eleitoral, 
“houvea abertura de oportuni- 


“A ideia de que foram 
iniciativas tomadas 
à margem da lei é 
fetamente 

e ada. É uma 
desinformação 
Jurídica” 

Luís Roberto Barroso 
Presidente do Supremo 
Tribunal Federal 


OAB vai pedir acesso a casos sob relatoria de ministro 


A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) informou que vai 
pedir acesso aos inquéritos 
que tramitam sob a relatoria 
do ministro Alexandre de Mo- 
raes no Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF). A decisão da enti- 


dade foi costurada pelos conse- 
lheiros federais, presidentes 
das seccionais e pelo presiden- 
te nacional da Ordem, Beto Si- 
monetti, na manhã de ontem, 
e é tratada como urgente. 
Esse éum primeiro passo pa- 


raa entidade analisar se há ou- 
trasmedidas cabíveis. O objeti- 
vo é verificar se servidores do 
gabinete do ministro comete- 
ram irregularidades. 

Em nota, a OABafirmou que 
é preciso “esclarecer, com ur- 


dade para atuação” do Ministé- 
rio Público. “Nessas oportuni- 
dades, pude verificar as mar- 
cas de coragem, diligência, as- 
sertividade e retidão nas deci 
sões eno modo de Moraes con- 
duzir os inquéritos”, declarou 
o procurador-geral. 


IMPUNIDADE. Logo após o pro- 
nunciamento de Barroso, o de- 
cano Gilmar Mendes afastou 
qualquer comparação do caso 
com os métodos da Operação 
Lava Jato, classificando tal pa- 
ralelo como “irresponsável e 
sem a menor correlação fáti- 
ca”, Segundo o decano, tal 
comparação é “uma tentativa 
desesperada de desacreditar o 
Supremo, em busca de fins obs- 
curos relacionados à impuni- 
dade dos golpistas”. Além do 
decano, os ministros Flávio Di- 
no e Cármen Lúcia atual pre- 
sidente do TSE - também de- 
monstraram apoio a Moraes. 
Depois de defender o poder 
de polícia do TSE e negar irre- 
gularidades, Moraes disse on- 
tem que “não há nada a escon- 
der”. “Seria esquizofrênico eu, 
como presidente do TSE, me 
auto-oficiar. Até porque, co- 
mo presidente do TSE, no exer- 
cício do poder de polícia, euti- 
nha o poder, pela lei, de deter- 
minara feitura dos relatórios.” 


gência, se houve ou não a atua- 
ção deservidores ou de gabine- 
tesdo Supremo Tribunal Fede- 
ral para produzir provas ile- 
gais para sustentar decisões ju- 
diciais desfavoráveis a pessoas 
específicas ou se a atuação se 
restringiu aos limites do exer- 
cíciodo poder de polícia da Jus- 
tiça Eleitoral”. “A Justiça deve 


Bolsonaristas são 
alvo de mandados de 
prisão preventiva 


A Polícia Federal abriu on- 
tema Operação Disque 100 
contra blogueiros bolsona- 
ristas por ataques a agentes 
que atuam em inquéritos 
no Supremo Tribunal Fede- 
ral, Allan dos Santos e 
Oswaldo Eustáquio foram 
alvo de mandados de prisão 
preventiva, mas as ordens 
não foram cumpridas por- 
que eles vivem nos Estados 
Unidos e na Espanha, res- 
pectivamente. Segundo a 
PF, são investigadas ações 
para expor e intimidar poli- 
ciais federais e suas famí- 
lias, “como forma de causar 


embaraço às apurações” 


em curso no STF. gen 


LEGISLATIVO. Também on- 
tem, o senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) anunciou o início 
da coleta de assinaturas para 
um pedido de impeachment 
de Moraes. Ele disse que vai 
reunir apoios até o dia 7 de se- 
tembro e apresentará o reque- 
rimento ao presidente do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), no dia 9 do mesmo mês. 

“Não vivemos uma demo- 
cracia. Vivemos numa ditadu- 
ra da toga”, disse Girão. Ele 
lembrou que já há um requeri- 
mento de CPI contra minis- 
tros do Supremo na Câmara, e 
defendeu a criação de mais 
uma comissão para investigar 
osfatos de agora. Além disso, a 
ala bolsonarista do Congresso 
tem citado o projeto que prevê 
anistia aos envolvidos no 8 de 
Janeiro como reação a Moraes. 

Apesar da iniciativa, o entor- 
no de Pacheco avalia que não 
deve prosperar um eventual 
pedido de impeachment. Oen- 
tendimento na cúpula do Sena- 
do é o de que os bolsonaristas 
estão cumprindo seu papel, 
mas que Pacheco vem manten- 
doa postura de ignorar os ape- 
los nessa linha. Moraes tem 20 
pedidos de impeachment na 
Casa, mas nenhum andou. 6 pe. 
PITAORTEGA.VERAROSA, LEVY TELES, WESLLEY 
OALZO, GUILHERME CAETANO E ZECA FERREIRA 


ser imparcial e respeitar os di- 
reitos e garantias estabeleci- 
dos pela Constituição. Fora do 
devido processo legal não há 
atuação legítima do Judiciá- 
rio”, diz o comunicado. 
Moraes afirmou que todas 
as investigações conduzidas 
por ele seguiram as normas 
previstas em lei. € ravssa morra 
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Proposta que 
perdoa débitos 
bilionários de 
partidos avança 
no Senado 


PEC da Anistia é 
aprovada na Comissão 
de Constituição e 
Justiça; líderes 
defendem validade 
para eleições deste ano 


LEVY TELES 
BRASÍLIA 


Cerca de um mês depois de ser 
aprovada na Câmara dos Depu- 
tados, a Proposta de Emendaà 
Constituição (PEC) da Anistia 
passou, ontem, sem altera- 
ções, na Comissão de Consti- 
tuiçãoe Justiça (CCJ) do Sena- 
do. A PEC prevè um autoper- 
dãoa dívidas - e a outras puni- 
ções eleitorais - impostas a 
partidos políticos. 

Mesmo após o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), afirmar que o as- 
sunto não seria tratado “com 
açodamento” na Casa, o chefe 
daCCJ, senador Davi Alcolum- 
bre (União Brasil-AP), pediu 
urgência para votar a PEC no 
plenário do Senado. Para en- 
trar em vigor, a proposta preci- 
sa do apoio de 49 dos 81 sena- 
dores, em duas votações. 

Porser uma emenda à Cons- 
tituição, o texto não necessita 
da sanção do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Até a noi- 
tede ontem não havia um posi- 
cionamento oficial de Pacheco 
sobreo pedido de urgência. Li- 
deres partidários, no entanto, 


têm pressa e defendem a vali- 
dade da proposta já paraas elei- 
ções municipais deste ano. 

Entidades ligadas à transpa- 
rência partidária e ao Direito 
Eleitoral criticam a PEC. Afir- 
mam, por exemplo, que ela re- 
presenta um estímulo à ina- 
dimplência e permite que par- 
tidos paguem dívidas com re- 
cursos de “origem não identifi- 
cada”, o que pode incentivar a 
prática de caixa 2. 

O Movimento Transparên- 
cia Partidária estima quea anis- 
tia pode chegar a R$ 23 bilhões 
em multas impostas a parti- 
dos, se consideradas só as con- 
tas pendentes de julgamento 
entre 2018 e 2023. “Essa pro- 
posta é inaceitável. Não se tra- 
taapenas de uma anistia finan- 
ceira, mas de uma série de me- 
didas que podem comprome- 
terainda mais a pouca credibili- 
dade dos partidos na socieda- 
de”, disso diretordo Transpa- 
rência Partidária, Marcelo Issa. 

A PEC da Anistia estabelece 
um prazo de até 15 anos para a 
quitação de multas eleitorais e 
de cinco anos para o cumpri- 
mentode obrigações previden- 
ciárias. Na Câmara, a proposta 
foi aprovada no dia 11 de julho 
-à exceção do PSOL e do No- 
vo, todos os partidos da Casa, 
do PT ao PL, apoiaram a PEC. 

“Entendemos que é uma si- 
tuação razoável, que vai lim- 
par a área dos partidos para 
que eles possam cumprir suas 
obrigações daqui para a fren- 
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Sessão da Comissão de Constituição e Justiça do Senado; colegiado é comandado por Davi Alcolumbre 


te”, afirmou ontem o relator 
da PEC no Senado, Marcelo 
Castro (MDB-PI). 


CONTRA. “O mundo políticodá 
um exemplo muito ruim para 
o Brasil. Vou votar contra por- 
queacho que os partidos deve- 
riam ser os primeiros a dar o 
exemplo de serem capazes de 
cumprir a legislação que fa- 
zem”, declarouo senador Orio- 
visto Guimarães (Podemos- 
PR). Além dele, somente Ales- 
sandro Vieira (MDB-SE) se po- 
sicionou contra a PEC. 

A redação da PEC estende, 
ainda, a imunidade tributária 
de partidos políticos (e seus 
respectivos institutos ou fun- 
dações) a sanções de natureza 
tributária, com a possibilidade 
de extinção de processos. 
Uma nota conjunta da Trans- 
parência Internacional Brasil, 
do Pacto Pela Democracia e do 


Colegiado 


2 senadores da CCJ 
votaram contra a PEC; 
comissão tem 27 titulares 


Movimento Transparència 
Partidária afirma que essa “am- 
pliação” da imunidade alcança- 
ria punições determinadas 
“nos processos de prestação 
de contas eleitorais e anuais”, 

“Desta forma, anulariam-se 
todasas sanções aplicadas tam- 
bém no âmbito eleitoral, as- 
sim como no âmbito de presta- 
ções de contas anuais dos parti- 
dos políticos, podendo confi- 
gurar-se numa anistia ampla e 
irrestrita para todas as irregula- 
ridades cometidas por parti- 
dos políticos e campanhas elei- 
torais”, diz o texto. 


COTAS. O texto também 
propõe uma redução de recur- 
sos para candidatos pretos e 
pardos, ao estabelecer que as 
siglas são obrigadasa gastar pe- 
lo menos 30% dos recursos 
dos fundos Partidário e eleito- 
ral com candidaturas negras. 
Em 2020, no entanto, o Tri- 
bunal Superior Eleitoral (T- 
SE) decidiu que a divisão do 
fundo eleitoral e do tempo de 
propaganda gratuita de rádio e 
TV deveser proporcional ao to- 
tal de candidatos pretos que o 
partido lançar. Ou seja, se 50% 
dos postulantes forem pretos, 


as siglas são obrigadas a desti- 
nar a mesma proporção de re- 
cursos para essas campanhas. 
Na prática, essa determinação 
foi revogada. “Esse valor, 30%, 
é para facilitar o cumprimento 
dessa exigência constitucio- 
nal”, argumentou o relator. 

Outros senadores critica- 
ram a obrigatoriedade de 30% 
de candidaturas femininas, ou- 
tropontoincluído na PEC. “Lá 
no Pará as mulheres não gos- 
tam muito de trabalhar na po- 
lítica”, disse Zequinha Mari- 
nho (Podemos-PA). “O TSE 
poderia ajudar numa campa- 
nhadeinformação paraas mu- 
lheres. Pelo menos em Rorai- 
ma, é muito dificil encontrar 
mulheresque queiram ser can- 
didatas”, afirmou Mecias de Je- 
sus (Republicanos-RR). 

Como mostrou o Estadão, 
oPTseráoprincipal beneficia- 
docasooSenadoaprovea PEC 
da Anistia. Até março, diretó- 
riosdasiglatinham R$ 22,2 mi- 
Ihõesem dívidas na lista de de- 
vedores da União mantida pe- 
la Procuradoria-Geral da Fa- 
zenda Nacional, braço juridico 
do Ministério da Fazenda. A 
maior parte (R$ 18,2 milhões) 
é com a Previdência. e 


Para entender 


Oque prevê a proposta 

que anistia as legendas 

e Cotas raciais 

A PEC da Anistia propõe aos 
partidos um piso de 30% para 
o envio de recursos para candi- 


ovalor para apenas um candi- 
dato, sem obedecer à propor- 
cionalidade dessas candidatu- 
ras. Os diretórios nacionais 
das legendas também vão po- 
der escolher uma determina- 
da região para onde serão en- 
viadas as verbas de campanha 


e Decisão do TSE 


Em 2020, contudo, o Tribunal 
Superior Eleitoral decidiu que 
adivisão dos recursos do fundo 
eleitoral e do tempo de propa- 
ganda eleitoral gratuita deve 
ser proporcional ao total de 
candidatos pretos que o parti- 
do apresentar. Ou seja, se 50% 
dos postulantes forem pretos, 
as siglas são obrigadas a man- 
dar a mesma proporção das 
verbas para essas campanhas 


© Prestação de contas 

Ainda segundo a proposta, os 
partidos políticos ficarão livres 
de pagar multas ou de terem o 
Fundo Partidário e o fundo elei- 
toral suspensos em razão de 
prestações de contas realizadas 
antes da promulgação da emen- 
da. De acordo com estimativas, 


ao todo, seriam mais de 232 mil 
prestações de contas atingidas 


e Multas 

O texto permite também às le- 
gendas o uso de recursos do 
Fundo Partidário para o parce- 
lamento de “sanções e penalida- 
des de multas eleitorais, outras 
sanções, débitos de natureza 
não eleitoral, devolução de re- 
cursos ao erário e devolução de 
recursos públicos ou privados 
imputados pela Justiça Eleito- 
ral, inclusive os de origem não 
identificada”. Para críticos da 
PEC, essa possibilidade autori- 
za. o uso de dinheiro de caixa 2 
para pagar multas 


@ Impostos 
A proposta também assegura 


uma “imunidade tributária” 
aos partidos e às federações 
partidárias, Caso seja aprova- 
da, a PEC vai incluir as legen- 
das no rol de instituições que 
não pagam impostos no País, 
como entidades religiosas e or- 
ganizações assistenciais 


e Sanções tributárias 
A imunidade tributária se esten- 
dea todas as sanções de nature- 
tributária, “incluindo a devo- 
lução, recolhimento de valores, 
bem como osjuros incidentes, 
multas ou condenações aplica- 
das, por órgãos da administra- 
ção pública direta e indireta em 
processos administrativos ou 
judiciais em trâmite, em execu- 
ção outransitados em julgado, 
resultando no cancelamento 


das sanções, na extinção dos 
processos e no levantamento 
de inscrições em cadastros de 
dívida ou inadimplência” 


e 'Refis' 

A PEC da Anistia cria um Pro- 
grama de Recuperação Fiscal 
(Refis) para que os partidos 
possam regularizar os débitos 
deles. O movimento seria fei- 
to com isenção dos juros e 
multas acumulados, aplican- 
do-se apenas a correção mo- 
netária sobre os montantes 
originais 


e Prazos 

APEC prevê prazo deatéis 
anos para a quitação de mul- 
tas eleitorais e de 5 anos para 
obrigações previdenciárias 
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Poderes 


Dino suspende emendas impositivas e 
Câmara barra verba para o Judiciário 


Ministro do Supremo 
bloqueia repasses até 
que Congresso crie 
regra de transparência; 
comissão parlamentar 
retalia e rejeita MP 


BRASÍLIA 


Oministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) Flávio Dino 
suspendeu todas as emendas 
impositivas de parlamentares 
ao Orçamento da União até 
queo Congresso crie regras pa- 
raa execução dos repasses que 
observem requisitos de trans- 
parência, rastreabilidade e efi- 
ciência. A decisão, que atende 
a pedido formulado pelo 
PSOL, atinge as “emendas 
Pix”, emendas individuais de 
transferência com finalidade 
definida e emendas de banca- 
das. As exceções são recursos 
enviados para obras já inicia- 
das e ações para atendimento 
de calamidade pública. 


é compatível com a 
Constituição Federal a execu- 
ção de emendas ao Orçamen- 
to que não obedeçam a crité- 
rios técnicos de eficiência, 
transparência e rastreabilida- 
de, de modo que fica impedida 
qualquer interpretação que 
confira caráter absoluto à im- 
positividade de emendas parla- 
mentares”, afirmou Dino no 
despacho. 


REJEIÇÃO. A decisão provocou 
reação imediata no Congres- 
so, que iniciou um movimento 
deretaliaçãoao STF. O primei- 
ro ato foi a rejeição, ontem 
mesmo, na Comissão Mista de 
Orçamento, de uma Medida 
Provisória que previa recom- 
posição orçamentária de R$13 
bilhão para o Poder Judiciário 
e o Conselho Nacional do Mi- 
nistério Público (CNMP). 

O parecer pela rejeição da 
medida, relatada pelo deputa: 
do Cabo Gilberto Silva (PL- 
PB), ainda precisa passar pelo 
plenário da Câmara. Se fortam- 


“Não é compatível com 
a Constituição Federal 
a execução de emendas 
ao Orçamento da União 
que não obedeçam a 
critérios técnicos de 
eficiência, 
transparência e 
rastreabilidade” 

Flávio Dino 

Ministro do Supremo 
Tribunal Federal 


bém rejeitado nessa votação, 
não precisará ser enviado ao 
Senado. Durante a análise da 
Comissão Mista, oúnico depu- 
tado a criticar o movimento 
contra o Judiciário foi Orlan- 
do Silva (PCdoB-SP). 
“Objetivamente, me parece 
umaresposta políticaauma de- 
io manifestada por um mi 
nistro do Supremo Tribunal 
Federal”, disse Orlando. Inte- 
grante da base do governo, ele 
afirmou defender as prerroga- 
tivas parlamentares e compe- 


tências constitucionais do 
Congresso, mas pregou diálo- 
go político com o STF. 

Os deputados articulam 
aprovar também um Projeto 
de Decreto Legislativo (PDL) 
para sustar os efeitos da MP, 
que foi editada em 4 de julho, 
comvalidade imediata. Segun- 
do Estadão apurou, o recado 
políticoao STF será dado mes- 
mo que as consequências práti- 
cas sejam pequenas. 

Deputados e senadores che- 
garam a prever para ontem a 
votação de mudanças nas cha- 
madas emendas Pix para dar 
mais transparência nos repas- 
ses. A análise ocorreria na Co- 
missão Mista de Orçamento, 
masoitem foi retirado de pau- 
ta para a inclusão da MP do 
Judiciário que acabou sendo 
rejeitada. 

Em sua decisão, Dino tam 
bém ressaltou que é dever do 
Palácio do Planalto verificar se 
as emendas estão atendendo 
às regras constitucionais. “É 
dever do Poder Executivo afe- 
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rir, de modo motivado e trans 
parente, se as emendas parla: 
mentares estão aptas à execu- 
ção, conforme requisitos técni: 
s constantes da 
ção Federal, normas legais”, 
disse o ministro. 


ADIANTAMENTO. Ontem, Dino 
também pediu parao presiden- 
te do Supremo, Luís Roberto 
Barroso, adiantar o julgamen- 
to da decisão que suspendeu a 
execução das emendas Pix. O 
plenário vai analisar se confir- 
maou derruba a decisão de Di- 
Ele solicitou que seja con- 
vocada uma sessão virtual ex- 
traordinária para amanhã. O 
julgamento está marcado para 
ocorrer entre os dias 23€30 de 
agosto. Dino apontou “excep- 
cional urgência c: 
no presente caso” 

Emendas parlamentares 
são recursos no Orçamento da 
União que podem ser direcio- 
nados por deputados e senado- 
res a seus redutos eleitorais. 
Hoje, existem três modalida- 
des: as emendas individuais, a 
que cada deputado e senador 
temdireito;as de bancada esta 
dual; e as de comissão. As duas 
primeiras são impositivas, ou 
seja, o pagamento é obrigató- 
rio, embora o governo contro- 
le o ritmo da liberação dos re- 
CUFSOS. O ANDER PORCELLA, VICTOR OHA- 
NA, GABRIEL DE SOUSA E LAVÍNIA KAUCZ 
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BLUE STUDIO 


Os brasileiros conhecem bem 
o slogan “Dedicação total a você”, 
da Casas Bahia. Ele foi a inspiração 


para o Dedica Day, campanha de 
descontos que a tradicional rede 
varejista está oferecendo aos con 
sumidores até 18 de agosto. Para 
demonstrar o mote “Aqui o seu real 


vale mais”, as vantagens estão sendo 
apresentadas de uma forma inova 
o de que cada 
real do cliente vale R$ 1,10, R$ 1,20, 


dora: com a sinaliz: 


R$ 1,30, R$ 1,40 ou R$ 1,50, depen- 


dendo do desconto concedido. 

“A ideia é enfatizar que a gente 
sabe o quanto é dificil para o brasi: 
leiro conquistar cada real, e quanto 
esse real precisa ser bem investido”, 
o Vinhaes Pimenta, dire- 
tor executivo de Digital e Clientes 
Bahia. “Acredita. 
mos que uma excelente utilização é 
realizar um sonho ou resolver uma 
necessidade. São essas as possibili- 
dades que estamos oferecendo com 


dc 


do Grupo Cas 


o Dedica Day” 


Os produtos incluídos na cam 
panha são principalmente aque 
les que fazem parte das linhas que 
têm as Casas Bahia na liderança de 
Linha Bram 
lares, Eletroportáteis e Notebooks 
-, mas envolvem também várias 
opções adicionais, incluindo pre- 
sentes para o Dia dos Pais. 


mercado - TVs, 


Celu- 


Como valorizar 
cada real 


Campanha de descontos da Casas Bahia 
vai até dia 18 com promoções tanto nas 
lojas físicas quanto no digital 


Dedica Day é a campanha 
de descontos que rede a 
varejista está oferecendo 


Conteúdo patrocinado 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Casas Bahia. 


CASASBAHIA 


Nas lojas físicas, os produtos 
são apresentados com o valor ante: 
rior e o atual. Já na internet há uma 


ampla distribuição de cupons para 
serem aplicados pelo consumidor. 
Tudo isso com a possibilidade de 
pagamento em várias parcelas, 
como é tradição na Casas Bahia - 


que, fundada há 72 anos, é a criado- 
ra do sistema de pagamento a crédi 
to por meio de carnê, 

O Dedica Day foi lançado com 


um pronunciamento do presi 


ça as on 


aos consumidores 


dente do Grupo, Renato Franklin, 
exibido durante um dos inter- 
valos do Fantástico. A partir do 
anúncio da campanha, todo o 
marketing do Dedica Day passou 
a ter a influencer Beatriz Reis, a 
Bia do Brás, como embaixadora 
nos mais div 

Pimenta ressalta que, mais do 
que uma campanha, o Dedica Day 
é um grande movimento, já que 
provocou uma intensa mobilização 
de todos os departamentos da em 
presa durante os 40 dias de prepa 
ração até o lançamento, no dia 4 de 
agosto. “Vamos lançar vários outros 
eventos com a mesma motivação de 
proporcionar aos nossos clientes as 
melhores oportunidades, sempre 
conciliando nossa grande tradição 
no varejo brasileiro com criativida- 
deeinovação” 


sos canais. 
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A guerra de Putin 
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Ucrânia captura 74 vilarejos, ataca 
bases, cidade e faz prisioneiros russos 


— Objetivo da ofensiva ucraniana seria obrigar Rússia a retirar soldados da linha de 
frente, além de obter ganhos territoriais para usar como moeda de troca em negociação 


KIEV 


O Exército ucraniano conti- 
nuou ontem a avançar em 
Kursk, território russo, reivin- 
dicando o controle de mais de 
70 vilarejos, bombardeando 
quatro bases militares e ata- 
cando Belgorod, cidade de 
300 mil habitantes. O presi- 
dente da Ucrânia, Volodmir 
Zelenski, diz ter capturado pe- 
lomenos 100 soldados, que se- 
riam trocados por combaten- 
tes presos na Rússia. 


“Estamos avançando 
na região de Kursk. 
Deum a dois 
quilômetros em 
diferentes zonas” 
Volodmir Zelenski 
Presidente da Ucrânia 


Segundo informações de in- 
teligência dos EUA e da 
Ucrânia, a Rússia começou a 
retirar soldados de Zaporizh- 
ziae Dnipro, e deslocá-los para 
Kursk, para conter a invasão — 
não há ainda indícios de que 
tropas russas estejam sendo re- 
manejadas de Donetsk. 

O objetivo da ofensiva, se- 
gundo analistas, seria justa- 
mente aliviar a pressão na li- 
nha de frente, em Donbas, per- 
to da cidade de Kharkiv, e ob- 
ter algum ganho territorial 
que poderia ser usado como 
moeda de troca em uma even- 
tual negociação de paz. 


Belgorod - capital da região 
de mesmo nome, vizinha de 
Kursk — decretou ontem esta- 
do de emergência em razão 
dosintensos ataques. “A situa- 
ção em nossa região continua 
sendo extremamente difícil e 
tensa devido aos bombardeios 
das Forças Armadas ucrania- 
nas. Muitas casas foram des- 
truídas, civis morreram e fica- 
ram feridos”, escreveuo gover- 
nador de Belgorod, Viacheslav 
Gladkov, no Telegram. 
Zelenski admitiu que há 
“combates dificeis e intensos” 
na fronteira, mas comemorou 
aconquista de 74povoadosea 
prisão de 100 soldados russos, 
que, segundo ele, seriam trata- 
dos de maneira humanitária, 
“muito melhor do que jamais 
foram tratados na Rússia”. 


INVASÃO. “Estamos avançando 
na região de Kursk. De um a 
dois quilômetros em diferen- 
tes zonas desde o início do dia 
(de ontem). Mais de 100 milita- 
resrussos foram capturados no 
mesmo periodo”, afirmou o 
presidente. O objetivo, segun- 
doZelenski, seria criar uma “zo- 
na-tampão”e corredores huma- 
nitários para a retirada de civis. 

O comandante do Exército 
ucraniano, Oleksander Sirski, 
afirmou que suas tropas avança- 
ram até três quilômetros em al- 
gumas áreas. A Ucrânia anun- 
ciou, na segunda-feira, que con- 
trolava 1.000 quilômetros qua- 
drados doterritório russo. Sirski 
confirmouontem o ataque a qua- 
tro bases: Savasleika, Khalino, 


avanço 


© alvos atacanos 


Borisoglebsk e Baltimor. 

A ofensiva da Ucrânia éa pri- 
meira vez que a Rússia é invadida 
desde a Operação Barbarossa, 
dosnazistascontraa União Sovié- 
tica, durantea2.º Guerra. Mais de 
120 mil russos fugiram dos com- 
bates, que muitos analistas di- 
zem ser uma humilhação para o 
presidente Vladimir Putin. 

O Exército da Rússia afirmou 
ontem que “impediu” os ata- 
ques das forças ucranianas que 
tentavam avançar na região de 
Kursk. Imagens transmitidas 


Rússia abriu 10 mil processos por 
críticas ao Exército desde 2022 


MOSCOU 


Mais de 10 mil procedimentos 
judiciais foram abertos na Rús- 
siaporcríticas ao Exército des- 
de março de 2022, segundo in- 
formou ontem o site indepen- 
dente russo Mediazona, com 
base em documentos obtidos 
nos tribunais. 

A Rússiavem ampliando seu 
arsenal repressivo desde o iní- 
cio de sua invasão à Ucrânia, 
em fevereiro de 2022, punindo 


a divulgação do que o governo 
considera “informação falsa” 
sobre o Exército e o “descrédi- 
to” de suas Forças Armadas. 

Até dezembro de 2022, a po- 
lícia russa havia aberto 5.614 
processos contra indivíduos 
acusados de terem “desacredi- 
tado” o Exército, e 8.590 no 
total, até ao fim de 2023, se- 
gundo o Mediazona. A marca 
de 10 mil processos foi ultra- 
passada na primeira semana 
de agosto, de acordo com o 
portal. 


Esses processos são abertos 
porsupostas violações do códi- 
go administrativo russo que 
proíbe atos que desacreditem 
as Forças Armadas. As críticas 
podem render multas de €300 
a€s00 além de processos cri- 
minais punidos com até7 anos 
de prisão, em casos de reinci- 
dência. 

Até o momento, 194 pessoas 
foram indiciadas em proces- 
sos penais deste tipo, segundo 
a ONG de direitos humanos 
OVD-Info. Mas o cerco aos 


Kiev surpreendeu a Rússia com a maior incursão de um 
Exército estrangeiro no país desde o fim da 2º Guerra 
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pelaTV ucraniana, porém, mos- 
traram combatesintensos na ci- 
dade de Sudzha, local estratégi- 
co onde a estatal russa Gaz- 
prom armazena gás natural. 


AVANÇO. A possibilidade de a 
Ucrânia continuar a avançar 
dentro do território russo de- 
pende do número de tropas 
que o país pode enviar para o 
combate. As forças ucranianas 
estão sobrecarregadas e Ze- 
lenski foi obrigado a usar uni- 
dades experientes, retiradas 


críticos das Forças Armadas 
não se restringe a multas e pri- 
sões. Em fevereiro, o presiden- 
te da Rússia, Vladimir Putin, 
promulgou uma lei que permi- 
te confiscar dinheiro e bens de 
pessoas declaradas culpadas 
de divulgar “informações fal- 
sas” sobre o Exército. 

Na prática, a lei não prevê o 
confisco de todos os bens de 
uma pessoa, e sim a apreensão 
de fundos “utilizados ou desti- 
nados” ao financiamento de ati- 
vidades “criminosas”, termos 
considerados vagos. 


HONRARIAS. O texto também 
autorizaa Justiça aretirar dis- 
tinções honorárias do Estado 
de pessoas condenadas por 
“informações falsas”. Aacusa- 


Lituânia diz que Moscou 
vem enviando tropas de 
Kaliningrado para Kursk 


O ministro da Defesa da 
Lituânia, Laurynas Kasciu- 
nas, disse que a Rússia esta- 
va retirando tropas de Kali- 
ningrado para conter a ofen- 
siva ucraniana. “Estamos 

istrando o remaneja- 
mento de soldados de Kali- 
ningrado para Kursk”, afir- 
mou Kasciunas, que esteve 
em Kiev. 

Segundo o governo litua- 
no, a ofensiva na região rus- 
sa de Kursk estaria aos pou- 
cos “desmilitarizando” a 
região de Kaliningrado, um 
dos pontos de maior tensão 
entre Lituânia e Rússia. “É 
por isso que eu digo aos li- 
tuanos que a Ucrânia está 
lutando por nós”, disse o 

| ministro. gar 


da frente leste da Ucrânia, pa- 
raa ofensiva. 

O Ministério da D 
Françadisse quea Ucrânia “pa- 
rece ter reduzido o ritmo de 
seu avanço inicial, mas está 
consolidando suas posições”. 
Noentanto, manter essas posi- 
ções será difícil, segundo Ser- 
hii Kuzan, presidente do Cen- 
trode Segurança e Cooperação 
da Ucrânia. O maior desafio, a 
partir de agora, será a vulnera- 
bilidade das tropas ucranianas 
aos ataques aéreos russos. em 


ção de divulgação de “infor- 
mação falsa” sobre o Exército 
russo pode resultar em pena 
máxima de 15 anos de prisão. 


Repressão 

Até o momento, 194 
pessoas foram indiciadas 
por críticas ao Exército 
desde março de 2022 


Durantea tramitação do tex- 
to, o presidente do Parlamen- 
to, Viacheslav Volodin, afir- 
mou que a nova lei tem como 
alvo “os canalhas e os traido- 
res, aqueles que hoje cospem 
nas costas dos nossos solda- 
dos e traíram a pátria”. @ arpe 
mr 
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Argentina 


MP denuncia Fernández por 
agressão e ameaça à ex-mulher 


BUENOS AIRES 


O Ministério Público acusou 
ontem formalmente o ex-presi 
dente argentino Alberto Fer- 
nández por “lesões leves e gra- 
ves” e “ameaças coercitivas” à 
sua ex-mulher Fabiola Yáñez, 
queoacusou de violência de gê- 
nero. Fernández nega as acusa- 
ções. 
Inicialmente, o ex-presiden- 
teera investigado por lesões le- 
vescontraa ex-primeira-dama. 
Ocaso, porém, passou a enqua- 
drar lesões graves duplamente 
qualificadas, com abuso de po- 
dereautoridade, além deamea- 


ças. O promotor Ramiro Gonzá- 
Jez apontou, em sua denúncia, 
que Yáñez, por oito anos, “so- 


freu uma relação marcada por 


hostilidade, assédio psicológi- 
co e agressões físicas, em um 
contexto de violência de gêne- 
ro” por parte de Fernánd 

No dia 6, a ex-primeira-da- 
ma denunciou o residen- 
te por violência física e psico- 
lógica. Dois dias depois, a im- 
prensa argentina publicou su- 
postas conversas e fotos nas 
quaisclaaparece com ferimen- 
tos no rosto e no braço, o que 
provocou um alvoroço na po- 
lítica argentina, que se mani- 
festou de maneira unânime 
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Eleições nos EUA 


Trump ataca Kamala na Carolina do Norte 


Em discurso na Carolina do Norte, Donald Trump lan- 


çou ontem uma série de ataques pessoais contra Kamala Har- 
ris. Segundo ele, os democratas a escolheram como candida- 
ta porque quiseram ser “politicamente corretos”. “A risada 
dela é a de uma pessoa com problemas”, disse. é 


REPRODUCÃO/INFOBAE COM 


Uma das fotos de Fabiola Yáñez 
que deu início à denúncia 


MATTROURKEIA 


INTERNACIONAL |"! 


em repúdio a Fernández. 

Na segunda-feira, Yáñez 
apresentou um documento de 
20 páginas detalhando as cir- 
cunstâncias das agressões e, 
um dia depois, prestou seu pri 
meiro depoimento direto de 
Madri, onde vive. O ex-presi- 
denteargentino negouter agre- 
dido fisicamente Yáñez, em en- 
trevistas ao jornal espanhol El 
País e outra ao site El Cohetea la 
Luna. No fim de semana, cle 
chegou a dizer que as marcas 
no rosto da ex-mulher seriam 
de “um tratamento estético”. 


PLANO. Emsuadenúncia,opro- 
motor descreveu nove atos de 
violência que a ex-primeira-da- 
ma relata ter sofrido. Entre 
eles, se destaca um aborto que 
ela teria sido forçada por Fer- 
nández a fazer por meio de um 
plano que “constituía maus tra- 
tos,negação de expressão, 
dio e frases como “devemos re- 
solver isso, você tem de abor- 
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ol do Foro de Barueri Est 
tora comb O Imóvel sora tranameido 


PRAÇA ÚNICA 


tar”, teria dito o ex-presidente, 
segundo a denúnci: 
González também pontuou 
cenas que teriam ocorrido em 
2021, nas quais Fernández su- 
postamentesegurou o braço de 
Yánieze bateu em seu rosto, cau- 
sando ferimentos visíveis. 


ú 
Segundo promotor, Yáñez 
viveu por oito anos relação 
marcada por hostilidade, 
assédio e agressões físicas 


Pelo menos um desses feri- 
mentos teria sido fotografado 
pela ex-primeira-dama e envia- 
do à secretária particular de 
Fernández, María Cantero. Foi 
dessecelular que surgiua inves 
tigação sobre a suposta violên- 
cia doméstica. Em princípio, 
Yáñez não quis apresentar de- 
núncia, mas depois mudou de 
ideia. @ are 
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Japão 
Premiê desiste de eleiçã 


ss condições de venda de cada lote 
editais completos no site. 


o e deixará cargo 


— O primeiro-ministro do Japão, Fumio Kishida, com bai- 
xa popularidade, anunciou ontem que desistiu da reeleição 
como líder do partido e, em consequência, de seguir à frente 
do governo. O Partido Liberal Democrático escolherá seu 


sucessor em setembro. é 
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México dá passo atrás em 
mediação sobre Venezuela 


Presidente mexicano 
coloca um freio na 
participação do país 
na mediação da crise 
feita ao lado de Brasil 
e Colômbia 


FELIPE FRAZÃO 
BRASÍLIA 


Autoridades mexicanas decidi- 
ram frear a participação do 
país na iniciativa diplomática, 
ao lado de Brasil e Colômbia, 
para mediar um entendimen- 
toentre o ditador, Nicolás Ma- 
duro, e a oposição venezuela- 
na, após acusações de fraude 
nas eleições presidenciais do 
dia 28. 

Nos últimos dois dias, o 
atual presidente mexicano, 
Andrés Manuel López Obra- 
dor, e sua sucessora, a presi- 
dente eleita e aliada, Claudia 
heinbaum, deram declara- 
ções interpretadas nos meios 
diplomáticos como sinais de 


desengajamento. A líder da 
oposição venezuelana, María 
Corina Machado, queixou-se 
ao jornal El País que o México 
era o único dos três governos 
com o qual “não havia ainda 
interagido”. 

López Obrador afirmou, 
em sua entrevista coletiva 
diária, que não pretende, por 
enquanto, atender anova cha- 
mada telefônica entre os pre- 
sidentes de Brasil, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, e Colômbia, 
Gustavo Petro. “Vamos espe- 
rar que tribunal eleitoral re- 
solva, porque ainda está em 
processo. Creio que na sexta- 
feira resolverão sobre as atas 
e os resultados. Então, va- 
mos aguardar”, disse o presi- 
dente do México. 


TELEFONEMA. Lula e Petrovol- 
taram a conversar ontem por 
telefone. A Presidência da Re- 
pública, no entanto, não divul- 
gou ainda nenhuma informa- 
ção a respeito do teor da con- 
versa. O chanceler, Mauro 
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Autoridade eleitoral diz 
que relatório da ONU 
está ‘cheio de mentiras" 


O Conselho Nacional Elei- 
toral (CNE) da Venezuela 
afirmou ontem que o rela- 
tório do painel de especia- 
listas da ONU sobre as 
eleições do dia 28 está 
“cheio de mentiras e con- 
tradições” e insistiu que 
um “ciberataque terroris- 
ta” impede a divulgação 
das atas de votação. 

O relatório da ONU, 
divulgado na terça-feira, 
sustenta que o CNE - con- 
trolado pelo chavismo - 
“não cumpriu com as me- 
didas básicas de transpa- 
rência e integridade que 
são essenciais para a reali- 
zação de eleições confiá- 
veis”, Para o CNE, a difu- 
são do relatório demons- 
tra uma “política perver- 
sa” da ONU. ear 


Parceiro de midia 


Agresentação: 


paladar terra O D 
Hydro 


Vieira, embarcou para Bogo- 
tá, para se reunir hoje com seu 
colega colombiano, Luis Mu- 
rillo 

Os três líderes tentam ob- 
ter uma saída para a crise po- 
lítica na Venezuela. Entre as 
possibilidades está uma no- 
va eleição, que já vem sendo 
analisada por Lula, por minis- 
tros e por seu assessor espe- 
cial, Celso Amorim. Tam- 
bém havia uma proposta pa- 
ra que eles conversassem di- 
retamente com Maduro e 
com o opositor Edmundo 
González Urrutia. 

Aoposiçãovenezuelanajáre- 
jeitouaideiade novaseleições, 
vista como uma forma de Ma- 
duro se perpetuar no poder e 
anular uma eleição que ele, na 
verdade, perdeu. No fim de se- 
mana, María Corina dissequea 
única solução é uma transição 
pacífica de poder. 


DIPLOMACIA. Os EUA já reco- 
nheceram que o opositor Ed- 
mundo González Urrutia 
venceu a eleição presiden- 
cial. O governo americano 
foi seguido por vários países 
daregião, incluindo Argenti- 
na, Peru, Equador e Panamá. 
Brasil, México e Colômbia 
estariam segurando o reco- 
nhecimento, exigindo de Ma- 
duro a divulgação das atas. 
Os três países, simpáticos 
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ao regime chavista, aposta- 
vam numa na abordagem 
conjunta para tentar conven- 
cer o regime. 

Para o Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE), controla- 
do pela ditadura, Maduro 
foi reeleito com 52% dos vo- 
tos, ante 43% de Urrutia. A 
oposição disse ter vencido 
com 67% dos votos, ante 
30% do ditador, com base 
em cópias de 25 mil atas de 
votação - documentos que 
não foram aceitos por Bra- 
sil, México e Colômbia. 


Negociação 

Em telefonema, Lula e 
Petro voltaram a discutir a 
crise, mas não divulgaram 
o teor da conversa 


A política externa de Ló- 
pez Obrador recebeu o 
apoio de Scheinbaum, presi- 
dente eleita, que assume em 
dezembro. Ela defendeu a 
“transparência” e sugeriu 
que fossem que todos os re- 
cursos fossem esgotados na 
Justiça da Venezuela - tam- 
bém controlado pelo chav 
mo. “Que cheguem à última 
instância. Se houver proble- 
mas, não cabe a nós resol- 
ver”, disse. “Para isso, há ins- 
tituições internacionai 
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Brasil fica estagnado na qualidade de 
ensino e longe da maioria das metas 


— Ideb, principal indicador do MEC, reúne os dados de aprendizagem e de aprovação 
de estudantes da rede pública e particular; aumento da nota foi de apenas 0,1 ponto 


ASNOTAS 


mm REDE PRIVADA WR REDE PÚBLICA 


Anos iniciais (1º ao 5º ano) 


Pais atingiu a meta prevista para 2021 


Ideb considera médias nas provas de Português e Matemática e taxas de aprovação 


Anos finais (6º ao 9º ano) 


Avanço de 0,1 e a meta era de 5,5 


Ensino médio 


Avanço deo,1 ea metaerade 5,2 


Ai 


PAULA FERREIRA 
BRASÍLIA 


O Brasil registrou uma ligeira 
melhora na qualidade da edu- 
cação básica, mas ainda se 
mantém distante de metas pa- 
ra os anos finais do ensino fun- 
damental e para o ensino mé- 
dio. O Ministério da Educação 
(MEC) divulgou os dados do 
Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) 2023 
ontem. Na avaliação dos res- 
ponsáveis pelo indicador, o au- 
mento de 0,1 ponto em relação 
aopré-pandemia podeser con- 
siderado uma estagnação. 

O Ideb inclui notas das re- 
despública e particular. É com- 
posto pelas médias nas provas 
de Português e Matemática do 
Sistema de Avaliação da Educa- 
ção Básica (Saeb) e pelas taxas 
de aprovação. Nos anos ini- 
ciais (1.º ao 5.º) do ensino fun- 
damental, o País teve nota 6no 
Ideb 2023, o que superou o pa- 
tamar anterior ao coronavirus 
(59), atingiu a meta que deve- 
ria ter sido alcançada pela eta- 
paainda em 2021. A nota varia 
deoa1o. 

Já nos anos finais do funda- 
mental (6.º a0 9.º), o resultado 
foi gem 2023,ante 4,9em 2019. 
A meta para essa fase era de 
5,5. No ensino médio, o Brasil 
ficou com 4,3; ante 4,2 em 
2019. O índice é um ponto me- 
nordoqueametades,2, previs- 
ta para 2021. O indicador foi 
criado em 2007 - na gestão de 


Fernando Haddad, atual minis- 
tro da Fazenda, no MEC -, 
com metas até 2021. Este é o 
primeiro ano no qual não há 
objetivos especificos a serem 
alcançados. O MEC, porém, 
tem considerado os objetivos 
para 2021 e afirma que elabora 
um novo indicador para a quali- 
dade a partir de 2025. “Não há 
nenhuma política pública que 
tenha êxito sem ter metas, ob- 


Aprovado só nos anos iniciais 
O País teve nota 6 no Ideb, o 
que superou o patamar 
anterior ao coronavírus 

(5,9) e atingiu a meta de 2021 


jetivos, planejamento, estraté- 
gia”, disse o ministro da Educa- 
ção, Camilo Santana. 

Este é o primeiro ciclo anali- 
sado a fornecer indicativos so- 
bre o impacto da pandemia de 
covid-19 na educação. Isso por- 
que os dados referentes a 2021 
acabaram prejudicados por 
causa das altas taxas de aprova- 
ção durante o período, já que 
grande parte das redes adotou 
o chamado “continuum curri- 
cular”, com a fusão dos anos 
letivos de 2020 e 2021. 

Além disso, poucos estudan- 
tes fizeram o Saeb naquele 
ano, o que pode influenciar no 
indicador. Nesse contexto, es- 
pecialistas afirmam que com- 
parar as taxas verificadas em 
2023 coma edição de 2021 cau- 
saria distorções. 


2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 2023 


Para especialistas é preciso 
dar atenção ao ensino funda- 
mental. Patrícia Mota Gue- 
des, superintendente do Itaú 
Social, afirma que o MEC 
precisa encarar temas sensí- 
veis. “A estagnação do de- 
sempenho nos anos finais é 
preocupante, pois não se po- 
de esperar bons resultados 
no ensino médio se nossos 
pré-adolescentes e adoles- 
centes enfrentam dificulda- 


des de aprendizagem e até 
mesmo em manter uma traje- 
tória escolar regular. Ques- 
tões como permanência, re- 
petência, reprovação, aban- 
dono e evasão escolar conti- 
nuam sendo desafios sérios 
nessa etapa”, diz. 

Segundo ela, a maneira 
como é organizado o ensino 
fundamental no Brasil tam- 
bém é um obstáculo. “Os 
anos finais têm especificida- 
des, pois são ofertados em 
uma bola dividida entre Esta- 
dos e municípios. Além dis- 
so, precisamos olhar a transi- 
ção (para o ensino médio)” é 


2005 2007 2008 2011 2013 2015 2017 2019 2021 2023 


FONTE: MEL ment ESTONO 


VISÃO DO GOVERNO. Santana co- 
morou a melhora nos anos 
iniciais. “Foi a faixa etária do 
ensino básico mais afetada pe- 
la pandemia, pela dificuldade 
do acesso virtual ao ensino. 
Quero registrar o esforço das 
redes, sobretudo as munici- 
pais. Uma conquista importan- 
te.” Segundo ele, estratégias 
de recuperação de aprendi: 
gem em outros anos serão dis- 
cutidas com os secretários. 
“Umadas principais preocupa- 
ções no médio é assegurar a 
permanência”, afirmou Ma- 
nuel Palacios, presidente do 
Inep, destacando a bolsa Pé- 
de-Meia do governo. e 
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Rede paulista 
cai em ranking e 
capital fica fora 
do top 10 das 
capitais no Ideb 


SP estava entre os 
melhores do País em 
2019 e teve resultados 
abaixo de todas as 
metas. Estado admite 
defasagem e cita ações 


JELA MOYA 


A rede estadual de São Paulo 
caiu no ranking de qualidade 
da educação em todos os ní- 
veis de ensino: fundamental 
(1.ºa09.ºano) eensino médio, 
segundo dados do Índice de 
Desenvolvimento da Educa- 
ção Básica (Ideb) divulgados 
ontem. O governo paulista diz 
que os resultados reforçam o 
diagnóstico prévio que apon- 
tou defasagem na aprendiza- 
gemeafirmaadotar medida de 
melhorias. A capital também 
teve resultado negativo e tam- 
bém afirma que já tem adota- 
do medidas de reforço. 

Nos anos iniciais do ensino 
fundamental, o Estado de São 
Paulo ocupava o segundo lu- 
gar do ranking em 2019. Em 
2023, passou a ser o sexto colo- 
cado;nos anos finais, o Estado 
paulista era o líder em 2019 e 
caiu para a sexta posição em 
2023. No médio, era o 5.º me- 
lhor em 2019 e passou para a 
8. posição no ano passado. 

A comparação dos resulta- 
dos com o período anterior à 
pandemia (2019) ocorre pelo 
fato de que, em 2021, os resulta- 


dos do índice ficaram abaixo 
do esperado, desviando a cur- 
va de evolução, por causa dos 
efeitos do ensino remoto na 
aprendizagem. Nos anos ini- 
ciais, a nota da rede paulista 
ficou em 6,2. A liderança ficou 
com o Ceará, que obteve pon- 
tuação de 7,7. Ficaram ainda à 
frente Paraná, Goiás, Espírito 
Santo e Piauí. Em 2019, apenas 
o Paraná havia superado as es- 
colas estaduais paulistas nesta 
etapa. 

Nos anos finais, São Paulo 
deixou o posto de liderança 


Pelo Brasil 

Por Estados, a liderança 
ficou com Ceará e Goiás; 
nos anos finais, SP liderou 
levantamento em 2019 


que ocupava com Goiás (que 
manteve a liderança nesta eta- 
pa e no médio) para chegar à 
sexta posição no ano passado. 
No período, a nota variou de 
SA paras,1, enquantoa rede es- 
tadual goiana cresceudes,2 pa- 
ra 5,5. No ensino médio, a nota 
paulista variou de 4,3 em 2019 
para 4,2 em 2023. Enquanto há 
cinco anos a rede de São Paulo 
ocupava a quinta posição, no 
ano passado sete redes esta- 
duais ficaram à frente das esco- 
las paulistas. 

Segundoa Secretaria de Edu- 
cação do Estado de São Paulo 
(Sedue-SP), “os resultados da 
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edição 2023 do Ideb reforçam 
o diagnóstico feito pelo gover- 
no do Estado no início da ges- 
tão, que aponta defasagem na 
aprendizagem e a necessidade 
de implementar medidas para 
recuperar o déficit acumula- 
do”. E diz que as principais 
ações para recuperar esse défi- 
cit foram implementadas des- 
de o segundo semestre do ano 
passado, citando: apoio à alfa- 
betização na idade certa, recu- 
peração semestral com foco 
narecomposição da aprendiza- 
gem, ampliação de cursos de 
formação continuada para pro- 
fessores, redução do número 
de itinerários formativos, au- 
mento do tempo destinado na 
matriz curricular ao aprendiza- 
do de Língua Portuguesa e Ma- 
temática, ampliação do itinerá- 
rio do ensino técnico e aperfei- 
çoamento dos mecanismos de 
acompanhamento do rendi- 
mento escolar. 


CAPITAL. Os anos iniciais do 
ensino fundamental na rede 
municipal de São Paulo piora- 
ram em relação ao patamar 
pré-pandemia. A nota na pro- 
va aplicada pelo Ministério da 
Educação (MEC) a turmas de 
5.ºano foi de 5,6, em uma esca- 
ladeoaio. Em2019,anotaera 
de 6. Já nos anos finais do fun- 
damental, o ensino municipal 
paulistano, medido em uma 
prova aplicada a turmas de 9.º 
ano, ficou estagnado na mes- 
ma comparação, mantendo a 


nota de 4,8. As prefeituras cui- 
dam principalmente dos pri- 
meiros anos do fundamental, 
do1.ºou5.º ano, enquanto que 


da lista das melhores capitais 
nas duas faixas - em 14.º lugar 
nos anos iniciais e em 11.º lu- 
gar nos anos finais. A cidade 
também não alcançou as me- 
tas que o ministério havia tra- 
gado para 2021 - chegar a 6,2 
pontos nos anos iniciais e 6 
nos anos finais do fundamen- 
tal. A melhor capital do Brasil 
em ensino municipal, nos pri- 
anos do fundamental, 
com nota de 6,5; € 
nos últimos anos, é Teresina, 
com 5,8 pontos. Já a capital 
com pior nota, tanto nos pri- 
meiros quanto nos últimos 
anos, é Natal. 

Dentre as capitais, 8 apre- 
sentaram melhora da qualida- 
de dos anos iniciais do funda- 
mental nas escolas municipais 
e uma teve resultado igual. Já 
nosanos finais, das 22 capitais 
avaliadas, 10 evoluíram e 4fica- 
ram estáveis. Em relação âme- 
ta fixada para 2021, apenas 10 
capitais alcançaram a nota al- 
mejada nos anos iniciais e cin- 
co nos anos finais. Os resulta- 
dos mostram que, apesar de os 
anos finais do fundamental 
apresentarem maior evolu- 
ção, quando comparados aos 
anos iniciais, continuam mais 


Alerta para Matemática e o cenário de aprovação 


ANÁLISE 


ERNESTO MARTINS 
FARIA LECTICIA MAGGI 


/ mN Sdadosdo Brasil suge- 
\ 0 ) tem que a pandemia 
NE de covid-19, que cau- 
sou o fechamento das escolas 
brasileiras por um longo perio- 
do, teve impacto negativo, em 
especial na aprendizagem de 
Matemática. Outro destaque é 
o importante avanço nas taxas 
de aprovação escolar entre 
2019 e 2023. 


Ao passo que, em Lingua 
Portuguesa, as médias dos es- 
tudantes, em 2023, ficaram 
próximas às obtidas pelos alu- 
nosavaliados em 2019; em Ma- 
temática, a situação é um pou- 
codiferente. No9.º ano, adife- 
rença entre as notas foi de 6,3 
pontos (265,2 em 2019 e 258,9, 
em 2023). No 3.º ano do mé- 
dio, foi de 5,6 (272,9 versus 
27855). Pode parecer pouco, 
mas não é irrelevante e indica, 
principalmente, que esses es- 
tudantes tiveram dificuldade 
de recuperar conhecimentos 
habilidades não consolidados 
em decorrência da crise sanitá- 


. Como estão agora? 

É preciso entendermos 
como está a aprendizagem 
dos alunos afetados pela 
pandemia 


ria. Mesmo após quase 2 anos 
da retomada das aulas presen- 
ciais (afinal, foram avaliados 
em 2023), ainda não estavam 
nomesmo patamar na discipli- 
na daqueles alunos que fize- 
ram a prova em 2019. 

Em relação à aprovação es- 
colar, durante a pandemia as 
taxas de aprovação aumenta- 


ram por continuum curricular 
(flexibilização dos currículos 
das redes paradesenvolvimen- 
to contínuo das aprendiza- 
gens de 2020 a 2022), que sur- 
geemumaresoluçãodo Conse- 
lho Nacional de Educação. 
Osanos iniciais e finais tive- 
ram taxas de rendimento (a- 
provação) superiores às de 
2019, enquanto o ensino mé- 
dio teve um índice mais alto. 
Combatera cultura de reprova- 
ção, indubitavelmente, deve 
serum compromisso de todos. 
Contudo, precisamos enten- 
der o quanto essas taxas são 
verdadeiramente positivas e 


PONTE: MEC /INFOGRAFICO ESTADAO 


longe da meta. 

Procurada, a Prefeitura de 
São Paulo, por meio da Secreta- 
ria Municipal de Educação (S- 
ME), informou que se empe- 
nha em reforçar o processo de 
aprendizagem “em virtude 
dos efeitos causados pela pan- 
demia da covid-19, que afeta- 
ram a vida escolar e social dos 
estudantes”. “Vale lembrar 
que 2023 foi o primeiro ano em 
que a prova foi realizada com 
todos os estudantes em sala de 
aula após a pandemia.” 

ASME alega, em resposta ao 


Gestão municipal 
Prefeitura destaca que foi 
a primeira prova após a 
pandemia e aposta em 
recuperação contínua 


que pretende fazer, que organi- 
zouações de recuperação con- 
tínua em sala de aula para to- 
dos os alunos, recuperação pa- 
ralela no contraturno aos que 
precisam, formações de profes- 
sores, busca ativa e utilização 
de materiais pedagógicos. “O 
Programa de Transferência de 
Recursos Financeiros (PTRF) 
também é um aliado para a ga- 
rantia de ambientes favoráveis 
às aprendizagens. Neste ano, 
pretendemos alcançar 100% 
dosvalores repassados em rela- 
ção ao ano de 2020. Serão cer- 
ca de R$600 milhões.” @ couaso- 
Rou caiopossan 


não escondem, por exemplo, 
altos índices de evasão. O re- 
sultado do ensino médio do Pa- 
rá (de 0,92 em 2019 para 0,99 
agora), por exemplo, chama a 
atenção e cria uma incerteza. 

Sobre os impactos, mais do 
que comparar as séries entre 
si, é preciso entendermos co- 
mo está a aprendizagem dos 
alunos afetados pela pande- 
mia. Em especial aqueles alu- 
nos que, em 2021, estavam no 
2.º ano e, desta vez, não foram 
avaliados por estarem no 4.º 
ano (o mesmo vale para os es- 
tudantes que estavam no 5.º e 
no 9.º ano). € 


DIRETOR FUNDADOR DO 
INTERDISCIPLINARIDADE E EVIDÊNCIAS NO 
DEBATE EDUCACIONAL (EDE) E DIRETORA DE 
PROJETOS NO IEDE 
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Saúde 


OMS recoloca mpox, antiga varíola dos 
macacos, como uma emergência global 


Decisão ocorre após 
surtos no Congo e em 
outras partes da 
África, com mais de 
500 óbitos; mortes 
sobem 19% em um ano 


Após surtos no Congo e ou- 
tras partes da África, a Organi- 
zação Mundial da Saúde 
(OMS) declarou que a mpox, 
antigamente chamada de v: 
ríola dos macacos, voltou a ser 
uma emergência de saúde glo- 
bal, com ca: confirmados 
entre crianças e adultos em 
mais de uma dúzia de paí 
Além disso, há uma nova for- 


3 CARAVELLAS, SÃO PAULO/SP 


ma do vírus se espalhando e 
poucas doses de vacinas estão 
disponíveis no continente afri- 
cano. 

No início desta semana, o 
Centro Africano para Contro- 
lee Prevenção de Doenças (A- 
frica CDC) anunciou que os 
surtos de mpox eram uma 
emergência de saúde pública, 
com mais de 500 mortes, e pe- 
diu ajuda internacional para 
conter a propagação do virus. 
“Isso é algo que deve preocu- 
paratodos. O potencial de dis- 
seminação na África e além de- 
la é muito preocupante”, disse 
o diretor-geral da OMS, Te- 
dros Adhanom Ghebreyesus. 


O Africa CDC já havia infor- 
mado que a mpox foi detecta- 
da em 13 países neste ano e 
mais de 96% de todos os casos 
e mortes ocorreram no Con- 
go. Os casos aumentaram 
160%e as mortes subiram 19% 
em comparação com o mesmo 
período do ano passado. Até 
agora, foram mais de 14mil ca- 
sos e 524 mortes. 

“Estamos agora em uma si- 
tuação em que a mpox repre- 
senta um risco para muitos vi- 
zinhos dentro e ao redor da 
África Central”, disse Salim 
Abdool Karim, especialista 
sul-africano em doenças infec- 
ciosas e presidente do grupo 
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IMPERDÍV EL 
TERRENO NA CHACARA 


ETOR DE IMÔ 


ATRAVÉ 


f soonesantono 
SODRESANTOR 

P LEILAOSOOR 

EEN 
(11) 97777-1244 


de emergência do Africa 
CDC. Ele observou que a nova 
versão da mpox que se espa- 
Iha a partir do Congo parece 
ter taxa de mortalidade de 3% 


Mais letal 

Nova versão que se espalha 
a partir do Congo parece 
ter taxa de mortalidade de 
3%a4% 


a 4%. Durante o surto global 
de mpox em 2022, que afetou 
mais de 70 países, houve óbi- 
toem menos de 1% dos casos. 

Anteriormente, os países 
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ocidentais conseguiram con- 
ter a disseminação da mpox 
coma ajuda de vacinas e trata- 
mentos, mas poucas opções 
estão disponíveis agora na 
África. “É uma falha da comu 
nidade global que as coisas 
precisassem chegar a esse 
ponto para libe: 
necessários”, diss 
Matks, professor da Escola de 
Higiene e Medicina Tropical 
de Londre: 

Jacques Alonda, epidemiolo- 
gista que trabalha no Congo 
com organizações internacio- 
nais, disse que ele e outros es- 
pecialistas estão particular- 
mente preocupados coma dis- 
seminação da mpox em cam- 
pos de refugiados no leste con- 
flituoso do país. “O pior caso 
que vi foi o de um bebê de seis 
semanas que tinha apenas 
duas semanas de vida quando 
contraiu mpox”, disse ele, 
acrescentando que a criança 
ainda é tratada. ga 
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SOMENTE ONLINE 


* PRÓXIMO A REPRESA GUARAPIRANGA 


* POMAR 


* POÇO ARTESIANO ÁGUA PURA 


* 12KM DO CENTRO DE SANTO AMARO 


LANCE INICIAL: R$690.000,00 


Variante tem sintomas mais leves e letalidade maior 


No início deste ano, cientistas 
relataram o surgimento de 
uma nova forma mais letal de 
mpox, com uma letalidade de 
até 10%, em uma cidade mine- 
radora congolesa, temendo 


que pudesse se espalhar mais 
facilmente. A mpox se espalha 
principalmente pelo contato 
próximo com pessoas infecta- 
das, inclusive pormeio derela- 
ções sexuais. 


Ao contrário dos surtos ante- 
riores, em que as lesões eram 
principalmente em peito, 
mãos pés, anova forma causa 
sintomas mais leves e lesões 
nos genitais. Isso torna mais 


ÁREA TOTAL: 5.682,87M? 


ZACA SODRE SANTORO 
Les 


LEILÕES PRES 


difícil de identificar, o que sig- 
nifica que as pessoas também 
podem infectar outras sem sa- 
ber que estão doentes. 


VACINA. As autoridades congo- 
lesas disseram que pediram 4 
milhões de doses da vacina 
contra a mpox, informou Cris 


ENCIAIS E ONLINE 


Kacita Osako, coordenador do 
Comitê de Resposta do Con- 
go, à AP. Osako di 
que essas doses sei 
palmente para crianças meno- 
res de 18 anos. “Os Estados 
Unidos eo Japão foram os dois 
países que se posicionaram pa- 
ra fornecer essas vacinas.” € 
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pós 20 anos ugai | asus | ce 
Reclamação de Alexandre | Desdeodiazo catér7 deagos- 
Mendes: “Na Rua Profes- to, excepcionalmente, não 


é libertado e vai para o 


regime aberto 


Condenado pelas 
mortes do pai e da 
madrasta, ele deve 
usar tornozeleira 
eletrônica; MP vai 
recorrer da decisão 


FABIO GRELLET 


O ex-seminarista Gil Rugai, 
que cumpre pena de 33 anos 
por matar a tiros o próprio pai, 
o publicitário Luiz Carlos Ru- 


de Oliveira Armani, do Depar- 
tamento Estadual de Execu- 
ção Criminal da 9.º Região Ad- 
ministrativa Judiciária, na co- 
marca de São José dos Cam- 
pos, a autorizar a progressão. 

“Ele não registra nenhuma 
infração disciplinar ao longo 
de todo o período de cumpri- 
mento da pena. Foi para o regi- 
me semiaberto em 2021 e vem 
usufruindo regularmente de 
saídas temporárias, sem notí- 
cia de intercorrências negati- 
vas. Cursa Arquitetura e Urba- 


te da capital). No imóvel 
funcionava também a pro- 
dutora de vídeos do pai, cha- 
mada Referência Filmes, 
que produzia peças publici- 
tárias para clientes como 
Danone e Marabraz. 

Gil Rugai, então com 20 
anos, morava como paides- 
de os 12 - antes morou com 
a mãe, Maristela Rodrigues 
Grego, que se separou do 
marido quando Gil tinha 3 
anos. Ele havia sido expulso 
de casa dias antes do crime, 


sor Astolfo Tavares Pais, 86, 

na zona oeste da cidade, es- 
tamos com um problema de 
difícil solução. A Prefeitura 
joga para Enel Distribuição 
São Paulo e essa volta para a 
Prefeitura de São Paulo, ou 
seja, ninguém resolve o pro- 
blema teoricamente criado 
por eles mesmos por podas 
malfeitas e sem nenhum cri- 
tério que acabam causando 
a inclinação das árvores pe- 
lo peso da copa. Qualquer 
dia, a árvore cai e a culpa se- 
ráda mudança climática, ou 
seja, de umacidente porcau- 
sas naturais. 


Resposta da Enel: “Sobre a 
sua solicitação, informa- 
mos que na terça-feira a 


publicaremos a coluna Há um 
Século porque o jornal não cir- 
culou nessas datas em 1924. 


Acirculação foi impossibilita- 
daem decorrência da Revolu- 
ção Paulista de 1924. Com a 
retomada da cidade pelos go- 
vernistas, o Estadão, que já 
havia elogiado em seus edito- 
riais o idealismo do movimen- 
totenentista e mantinha uma 
postura crítica em relação 
aos governantes do Partido 
Republicano Paulista e à ad- 
ministração federal, sofreu 
as consequências por manter 
uma posição de neutralidade 
durante o conflito. Julio Mes- 
quita, diretor do jornal, foi 
preso por ordem do governo 


gai, e a madrasta, Alessandra nismo na Faculdade Anhan- depois que o pai descobriu equipe da distribuidora rea- federal e enviado ao Rio de 
de Fátima Troitiño, em 2004, que Gil havia dado um su- lizoua poda da árvore locali- Janeiro. O Estadão teve sua 
deixou o presídio em Tremem- posto desfalque na empresa zada na Rua Professor Astol- circulação impedida até 17 de 


bé, nointerior paulista, na tar- Circunstâncias (em que trabalhava como fo Tavares Pais, eliminando agosto. 

de de ontem. Ele foi autoriza- Vigia e arma achada perto administrador). risco elétrico. Dessa forma, 

do pela Justiçaa cumprir o res- de seu escritório foram ` Nanoitedocrime, Gil dor- a árvore já pode ser podada Leia mais em: 

tante da pena em regime aber- essenciais na condenação; miu na casa da mãe. Inicial- ejou rebaixada com segu- hetps://www.estadao.com.br 
to, usando tornozeleira ele- ele sempre negou o crime mente, o vigia da Rua Ati- rança pela Prefeitura, uma jacervo/revolucao-de-1924- 


trônica e cumprindo outras 
medidas cautelares. Ele sem- 
pre negou o crime. 

O pedido de progressão para 
o regime aberto foi apresenta- 


guera de Taubaté desde o ano 
passado, com bom aproveita- 
mento e sem registro de outro 


baia disse à polícia que não 
vira nada de anormal naque- 
la noite. Num segundo de- 
poimento, porém, afirmou 
ter visto Gil saindo da casa, 


vez que, agora, apenas ca- 
bos de telefonia permane- 
cem perto da vegetação.” 


Resposta da Prefeitura: 


saiba-como-foi-a-guerra-nas 
-ruas-de-sao-paulo-ha-100- 
anos/ è 


do pela defesa de Gil Rugaiem ` fato desabonador à conduta. na companhia de outrapes- | “A Subprefeitura do Butan- | CORREÇÕES 
julho do ano passado. O Mi Ademais, obteve resultado po. soa, cuja identidade nunca tárealizou a poda na árvore 
tério Público de São Paulo | sitivo no exame criminológico foi descoberta. A prova defi- da Rua Professor Astolfo Ta- 


(MP-SP) sempre foi contrário, 
alegando que a “gravidade dos 
crimes cometidos evidencia 
personalidade inclinada à c 
minalidade e notório envolvi: 
mento com o submundo do cri- 
me”. Por outro lado, os exa- 
mes psicológicos e relatórios 
produzidos na cadeia indica- 
vam bom comportamento, o 
que levou a juíza Sueli Zeraik 


FALECIMENTOS 


realizado”, disse Sueli na deci- 
são. Consultado, o MP-SP in- 
formou que vai recorrer da de- 
cisão judicial. 


OCRIME. Porvoltadas 21h30 de 
28 de março de 2004, um do- 
mingo, Rugai e a mulher foram 
encontrados mortos a tiros na 
casa em que moravam, na Rua 
Atibaia, em Perdizes (zona oes- 


13815-3523, 


a encaminadas pelo ema fateeimentosBestadao.com com norne do remetente eres 


nitiva surgiu no fim de ju- 
nho de 2005, quando uma 
arma foi encontrada na cai- 
xa de águas pluviais de um 
prédio nos Jardins (zona 
oeste de SP) onde Rugai 
mantinha um escritório. A 
perícia concluiu que essa 
foi a arma usada no crime. 
Apesar das evidências, Gil 
sempre negou o crime. € 


MATSAD Ongarzs 3 
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vares Pais nesta quinta-fei- 
ra, dia 14, e após passar por 
avaliação constatou que a 
árvore está saudável e não 
necessita ser removida.” © 


Teve algum direito como cidadão 
ou consumida desresgeitada? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os. 


Este espaço se destina à correção de erros, 
publicados na edição imaressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e mal para 
correcoesátestadao.com As correções abrar- 
gem erros como: de informação, nome cargo. 
dados numéricos. entre outros. 


Para ver os resultados, aponte acâma: 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse https) 


Afama do T A tanii do querido e amado Sergio Santos Manaia Capuano - IN MEMORIAM quia Nossa Senhora do Perpétuo So- 
Sérgio Pedreiro Rubens Reis Dia 12, aos 89 anos. Era casado com Ivany Fiorezzi Tubero - Hoje, às. corro,naPraçado Santuário, 1 Perpé- 
Maria Cecilia Nigro Capuano. Deixa 19h30, na Paróquia de São GabrieLna tuo Socorro (7 dia). 
DEU) | bes comme nan | os filhos Beatriz, Marta, Fernando, An São Gabriel, 108, Jardim Paulista. 
quinta era, às 19:00 horas ra Paróquia que será celebrada dia 1608, domingo, | Ana Carolina, parentes e amigos. O MISSA 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, às 11h30, na Paróquia Sagrado Coração | enterro foirealizadonoCemitérioda José Paulo Cabral de Vasconcellos 
Rua Honório Libero, 90 - Jd. Pauiistano Se Jesus, Av. Morumbi n* 8825, Brookin- | Consolação. - Hoje, às 19h30, na Santuário Paró- 
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Gravação de acidente tem desorientação e gritos 


TV Globo teve acesso a 
análise de caixa-preta; 
copiloto percebeu a 
perda de sustentação, 
mas não foi possível 
deter a queda do ATR 


A análise preliminar do grava- 
dor de voz da cabine do avião 
da Voepass que caiu com 62 
pessoas a bordo em Vinhedo, 
no interior de São Paulo, na 
sexta-feira, indica que o copilo- 
to Humberto de Campos Alen- 
care Silva perguntou ao piloto 
Danilo Santos Romano o que 
estava acontecendo após per- 
ceber que a aeronave perdia 
sustentação. De acordo com o 
Jornal Nacional, até o avião cair 
se passa na sequência cerca de 


` minute gravação é finaliza- 
da com gritos. 

Ainda de acordo com a TV 
Globo, o Laboratório de Leitu- 
rae Análise de Dados de Grava- 
dores de Voo do Centro de In- 
vestigação e Prevenção de Aci- 


Momentos finais 

Alencar e Silva chegou a 
dizer que era preciso dar 
potência para estabilizar a 
aeronave da Voepass 


dentes Aeronáuticos (Cenipa) 
transcreveu até agora cerca de 
duas horas de conversa entre o 
comandante e o copiloto e não 
foi possível identificar até o 
momento nenhuma causa pa- 


LANCE INICIAL 


R$2.800.000 


ra a queda do avião. Como o 
modelo ATR 72-500 tem as 
hélices muito próximas da ca- 
bine, o excesso de barulho ain- 
da dificultou a compreensão 
dosdiálogos. Não foram identi- 
ficados sons de alertas de pre- 
sença de fogo, falha elétrica ou 
de pane no motor. 

Segundo investigadores ou- 
vidos pelo Jornal Nacional, oco- 
piloto Humberto de Campos 
Alencar e Silva chegou a dizer 
que era preciso dar potência 
para estabilizar a aeronave e 
impedir a queda, depois que 
percebeu a perda de sustenta- 
ção. O relatório preliminar so- 
breo acidente deve ficar pron- 
to em 30 dias. Já uma análise 
da Polícia Federal deve demo- 
rar 90 dias. e 


Só 6 das 62 vítimas de 
Vinhedo ainda não 
foram identificadas 


Até ontem, 56 das 62 vítimas 
haviam sido identificadas. 
“Não tem como ter uma pre- 
visão (de quando será encerrada 
a identificação). São testes e 
testes. O trabalho com DNA 
pode demorar até dez dias”, 
disse ontem o secretário esta- 
dual da Segurança Pública 
de São Paulo, Guilherme Der- 
rite, em entrevista à Rádio 
Eldorado. Ele destacou o tra- 
balho feito em conjunto com 
a Polícia Científica do Para- 
ná ea rapidez e excelência 
no trabalho dos peritos. 


Todos os corpos tiveram 
necropsia até domingo. De- 
pois, permaneceram à dispo- 
sição das equipes especializa- 
das para a coleta de exames 
radiológicos, principalmente 
da cavidade bucal, para que 
fosse realizada a compara- 
ção odontológica com even- 
tuais exames prévios. Outros 
trabalhos foram feitos, como 
detalhou Derrite, finalizan- 
do com o DNA. A unidade 
Central do Instituto Médico- 
Legal de São Paulo permane- 
ce trabalhando exclusiva- 
mente na identificação dos 
corpos das vítimas do aciden- 
te. Pela análise forense, to- 
das morreram por politrau- 
matismo na queda. é 


POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO 


GRANDE OPORTUNIDADE 
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NA MELHOR LOCALIZAÇÃO DA ZONA LESTE DE são 
PAULO. EM FRENTE AO PARQUE ECOLOGICO DA VILA 


PRUDENTE, A 15 MINUTOS A PÉ DO METRÔ ORATÓRIO 
E A 10 MINUTOS DO MONOTRILHO 


ÓTIMO ENTORNO COM RESTAURANTES, FARMÁCIA, 
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ÁREA CONSTRUÍDA 


428,67M* 


ÁREA DE TERRENO 


320M? 


STF mantém sigilo nas investigações do Cenipa 


RAYSSA MOTTA 


Por 9 a 1, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) validou ontem 
as regras que garantem sigilo e 


restringemocompartilhamen- 
to de informações produzidas 
pelo Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aero- 
náuticos (Cenipa) para in- 
quéritos civis e criminais, 


ações judiciais e processos ad- 
ministrativos. Essas normas 
estão sistematizadas no Códi- 
go Brasileiro de Aeronáutica. 
Ele estabelece ainda que a 
ação da Aeronáutica tem “pre- 


ZACA SODRE SANTORO 
AE Go LOS 


cedência sobre procedimen- 
tos concomitantes”. 

Os ministros concluíram 
que a precedência do Cenipa 
não é monopólio, não impede 
investigações e está em linha 
com regras internacionais, 
além de ser útil para preservar 
provas. O sigilo ainda pode ser 


útil para esclarecer detalhes 
ocultos. “Entendo que a opção 
por prevenir perda de vidas fu- 
turas émais valiosa do que pro- 
priamente punir pelas perdas 
de vidas passadas, não que se- 
jam desimportantes, mas por- 
que é irremediável”, disse Luís 
Roberto Barroso.e 
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Palmeiras comete falhas, perde para o 
Botafogo e joga por virada no Allianz 


— Defesa erra muito e o time carioca aproveita para fazer 2 a 1 e abrir vantagem na 
briga pela vaga nas quartas; Alviverde reclama de pênalti não marcado na etapa final 


LEONARDO CATTO 


O Palmeiras foi superado pelo 
Botafogo por 2 a 1 ontem, no 
jogo de ida das oitavas de final 
da Libertadores. Como resulta- 
do, o time de Abel Ferreira vai 
precisar de uma vitória por 
dois gols de diferença para se- 
guir vivo na busca pelo tetra- 
campeonato. Os cariocas joga- 
rão pelo empate na próxima 
quarta-feira, no Allianz Parque. 

A linha de três defensores 
montadas por Abel Ferreira, 
marcada porboas exibições, te- 
ve uma noite para esquecer. 
Foi nas suas falhas que o Bota- 
fogoaproveitou, coma criativi- 
dade de Savarino e Almada eas 
finalizações de Luiz Henrique 
e Igor Jesus. 

O Botafogo dominou as pri- 
meirasações, mas faltou preci- 
são. Luiz Henrique mostrou 
que estava obstinado a ser um 
dos nomes do jogo. O camisa 7 
fez grande jogada em cima de 
Murilo e “amarrou” as pernas 
do zagueiro com um drible. Fi- 
nalizou para fora, rente à trave 
de Weverton. 

O time carioca, porém, po- 
dia contar queteria mais chan- 
ces, com uma boa articulação 
mediada por Almada e Savari- 
no. Foi este último que achou 
Igor Jesus aberto pela esquer- 
da para originar o lance do pri- 
meiro gol. 

A linha de três zagueiros 
montada por Abel Ferreira vi- 
rou uma defesa com quatro jo- 
gadores. Poderiam ser cinco, 
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BOTAFOGO PALMEIRAS 
2 1 


Gols; Luiz Henrique, aos 22. Maurício, 
20532, Igor Jesus, aos 38 do 1º T. 
BOTAFOGO: John: Mateo Ponte, 
Bastos, Alexsander Barboza e Cuia- 
bano (Marçal; Gregore, Marlon Frei- 
tas (Tchè Tche) e Thiago Almada 
(Matheus Martins); Luiz Henrique 
(Allan), Savarino (Tiquinho Soares) e 
Igor Jesus, Técnica: Artur Jorge. 
PALMEIRAS: Weverton; Vitor Reis 
Gómez e Murilo; Giay, Anibal More- 
no, Raphael Veiga (Fabinho), Mauri 
cio (Estêvão) e Vanderlan Rony (Lä 
zaro) e Flaco López (Felipe Ander: 
son) Técnico: Abel Ferreira 
Esteban Ostojich (URU) 
Amarelos: Fláca Lopez Raphael 
Veiga, Estêvão, Igor Jesus, Cuiabana 
e Tiquinho Soares, Público: 38.848 
torcedores. Renda: R$ 1.775.401,25. 
Local: Nilton Santos, no Rio. 


seis ou mais, mas, postados 
sem atenção às suas costas, 
exatamente onde Luiz Hen- 
queinfiltrou, nenhum seria ca- 
pazdecortarabola que encon- 
trou a cabeça do camisa 7 e só 
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PEDRO KIRILOS ESTADÃO 


Gómez e López, do Palmeiras, disputam a bola com Igor Jesus: atacante do Botafogo foi bem e fez um gol 


morreu dentro do gol. 

A reação do Palmeiras não 
foi avassaladora. A equipe não 
deu sinais de se abalar com o 
gol dos cariocas, mas manteve 
boa dose de cautela. 

Os palmeirenses precisa- 
ram contar com “ajuda” de 
John para empatar. Primeiro o 
goleiro quase sofreu um desar- 
me dentro da área. Ele rifou a 
bola para um novo ataque do 
time paulista. 

O mérito veio com passe de 
Rony para achar Maurício. 
Com a bola no pé e dentro da 
área, o reforço palmeirense 
chutou em cima do arqueiro, 
queaceitou o empate. Foi o pri- 
meiro gol do jogador coma c: 


São Paulo usa retrospecto como 
força extra para encarar o Nacional 


(>) mermo 


O São Paulo visita hoje o Nacio- 
nal, no Gran Parque Central, 
em Montevidéu, às 19h, no jo- 
go de ida pelas oitavas de final 
da Copa Libertadores, bastan- 
te confiante. A seu favor, o ti- 
me paulista tem uma invencibi- 
lidade diante dos uruguaios 
em confrontos pela principal 
competição do continente. 
Emquatrojogos, são duas vitó- 


rias e dois empates. 

Além disso, a equipe de Luis 
Zubeldía tenta manter outra 
marca positiva. Já são quatro 
jogos sem tomar gol. A última 
vez que a defesa são-paulina 
foi vazada aconteceu na derro- 
taporiaocontrao Fortaleza, 
pelo Campeonato Brasileiro. 

Paramantera boa fase defen- 
siva e a invencibilidade contra 
os uruguaios o técnico terá to- 
dos os titulares à disposição 
em Montevidéu. Mas não po- 
derá contar com algumas op- 


ções importantes no banci 

Entre aqueles que não vi 
ram à capital do Uruguai está 
Igor Vinícius, que ficou no Bra- 
silparase recuperar de um des- 
gaste muscular. Erick também 
fica fora, mas a boa notíci 
queojogador realizou exames 
e não teve constatada lesão e 
deverá estar à disposição para 
o clássico contra o Palmeiras, 
no fim de semana, pelo Brasi- 
leirão. Galoppo é outro que 
não será opção para Zubeldia 
nesta noite. 


misa do Palmeiras. 

O gol, contudo, não mudou 
o cenário. O Botafogo voltou 
aoataque. Igor Jesus não preci- 
sou esperar o Natal para rece- 
ber um presente em forma de 
passe de Luiz Henrique, nas 
costas de Vitor Reis. O camisa 
99, cara a cara com Weverton, 
colocou os cariocas de novo na 
frente. 


QUEDA. O ritmo do jogo dimi- 
nuiuno segundo tempo. Irrita- 
do, Abel buscou mudanças 
com as entradas de Felipe An- 
derson e Estêvão. 

O garoto mudou a dinâmica 
dotime, que conseguiu buscar 
mais o ataque. Entretanto, ele 


O Nacional contará com re 
forços, como o atacante Nico 
López e o zagueiro Coates. O 
primeiro, porém, começará no 
banco seráopção parao técni- 
co Martín Lasarte. Ele ainda 
trabalha para recuperar ritmo 
de jogo, depois de chegar do 
León, do México. 

Coates, contudo, pode co- 
meçara partida ereeditara du: 
pla com Diego Polenta, que já 
figurou na linha defensiva da 
seleção uruguaia. Dois outros 
reforços, o atacante colombia- 
no Herazo e o lateral-direito 
Rodriguez, também devem es- 
tar à disposição. 

O atacante Gonzalo Carnei- 
ro, ex-jogador do São Paulo, es- 
tá fora. Ele estava em grande 
fase, mas sofreu uma grave le- 


volta de lesão e ainda não está 
com o mesmo poder de deci- 
são que tinha antes da parada 
por causa da contusão. 

Pouco pareceu fazer sentido 
quando o treinador sacou Vei- 
ga para entrar Fabinho. O Pal- 
meiras manteve mais a posse e 
conseguiu avançar em bloco, 
mas teve dificuldades em che- 
gar na área botafoguense. 

Em um lance atípico, Estê- 
vão conseguiu invadir a área e 
caiu na dividida com o zaguei- 
ro do Botafogo. Os palmeiren- 
ses reclamaram de pênalti, 
mas o árbitro Esteban Ostoji- 
ch nada marcou, para revolta 
dos jogadores do time paulista 
e de Abel Ferreira. é 
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NACIONAL: Luis Mejia, Leandro 
Lozano, Sebastián Coates. Diego 
Polenta e Gabriel Báez; Lucas Sana 
bria, Christian Oliva e Mauricio Perei 
ra; Galeano, Bentancourt e Recoba. 
Técnico: Martin Lasarte. 

SÃO PAULO: Rafael: Rafinha, 
Arboleda, Alan Franco e Welington; 
Luiz Gustavo e Bobadilla: Lucas, 
Luciano e Ferreira; Calleri 
Técnico: Luis Zubeldia. 

Árbitro: Facundo Tello (ARG) 
Horário: 19h. 

Local: Estádio Gran Parque. 
Central, em Montevidéu, no Uruguai 


são no joelho direito no mês 
de julho e não joga mais nesta 
temporada.e 
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Supercopa da Europa 


Vini Jr. e Mbappé jogam 
juntos pela primeira vez 
e Real Madrid é campeão 


Brasileiro e francês, 
que marcou um gol, 
fazem boa partida nos 
2 a o sobre a Atalanta 
que garantiram a taça 
ao time espanhol 


VARSÓVIA 


A parceria entre Vinícius Jú- 
nior e Mbappé começou com 
um título, Ontem, em Varsó- 
via, o Real Madrid venceu a Ata- 
lanta por 2 a o e conquistou a 
Supercopa da Europa. Ambos 
fizeram boa partida. O brasilei- 
ro deu a assistência para o pri- 
meiro gol merengue, marcado 
porValverde; estreante, o fran- 
cês fez o segundo da equipe es- 
panhola. Endrick foi relaciona- 
do, mas não saiu do banco. 

“Esse time é o maior do mun- 
do. Às vezes é uma loucura. Le- 
vantamos um troféu. Esse era 
o objetivo”, disse Mbappé à 
TNT Sports. “Um grande pra- 
zer estar aqui. Consegui até 
marcar um gol. Como atacan- 
te, isso é o ideal.” 

Ojogona capital da Polônia 
reuniu os campeões da Liga 
dos Campeões e da Liga Euro- 
pa. O título foi o 10° ganho por 
ViniJr.no Realem 11 finais dis- 
putadas pela equipe. O croata 
Modric, que entrou na etapa fi- 
nal no lugar do brasileiro Ro- 
drygo, ergueu seu 27º troféu. 
Eleestáno Real desde 2012. Os 
espanhóis faturaram a Super- 
copa pela sexta vez. 

Com propostas distintas, as 
duas equipes buscaram ter o 
controle da partida em Varsó- 
via. A Atalanta centrou sua es- 
tratégia em uma forte marca- 
ção individual a partir do seu 


Premier League 


Vini Jr. e Mbappé se entenderam bem; boa primeira impressão 


campo de defesa, enquanto o 
Real buscava a movimentação 
eatriangulação com o seu po- 
deroso ataque. 

Vigiado de perto, Mbappé 
completou um cruzamento da 
direita, mas a zaga travou o 
chute. Depois disso, o que se 
viu foi um duelo de meio-cam- 
po, em que as chances de gol 
rarearam. No fim do primeiro 
tempo, Rodrygo apimentou o 
duelo ao carimbar o travessão, 
masfoi pouco pelo que se espe- 
rava do time merengue. 


Estreia no Espanhol 

O Real Madrid faz seu 
primeiro jogo na LaLiga 
domingo, fora de casa, 
contra o Mallorca 


O segundo tempo começou 
com a Atalanta no ataque. O 
time italiano criou duas boas 
chances. Na primeira, Pasalic 
cabeceou, e Courtois fez mila- 
gre para mandar a bola para a 
linha de fundo. 

Então, o Real Madrid tratou 
de colocar as coisas em seu de- 


Futebol inglês cria canal para 


explicar decisões dos árbitros 


LONDRES 


A Premier League, liga que or- 
ganiza o Campeonato Inglês, 
vai lançar uma página oficial 
para fazer as análises em tem- 
poreal da atuação dos árbitros 
nosjogos da competição. O ob- 
jetivo é explicaratorcida as de- 
cisões tomadas em campo. 

O Premier League Match 
Centre funcionará na rede so- 
cial X, antigo Twitter, e conta- 


rá com a participação de espe- 
cialistas do Professional Ga- 
me Match Officials Limited 
(PGMOL), órgão responsável 
pelaarbitragem de jogos do fu- 
tebol profissional inglês. 
Segundo a liga, a página tra- 
rá explicações factuais sobre 
as decisões de arbitragem, in- 
cluindo aquelas tomadas pelo 
VAR. “Emitiremos atualiza- 
ções quase em tempo real so- 
bre questões operacionais de 
todas as partidas, incluindo es- 


vido lugar. Vini Jr. passou 
pelo seu marcador, foi à li- 
nha de fundo, e só rolou pa- 
ra Valverde empurrar para 
o fundo das redes e fazer 1a 
o, aos 14 minutos. 

A desvantagem bagun- 
çou o esquema da Atalanta, 
que escapou de levar mais 
dois gols na sequência com 
o próprio Vini Jr. e depois 
em finalização do meia in- 
glês Bellingham. 

A blitz espanhola conti- 
nuou e numa bela trama 
Mbappé aumentou a festa 
do Real. Rodrygo roubou a 
bola e tocou para Vini Jr, 
que cruzou na área. Belling- 
ham apareceu na esquerda, 
esperou a aproximação de 
Mbappé, e só rolou para a 
bela conclusão do francês: 2 
a O aos 22 minutos. 

“É o melhor time porque 
se tem os melhores jogado- 
res aqui. É um prazer jogar 
com o Vini, com Belling- 
ham, com todos eles”, elo- 
giou o francês. Substituído 
na parte final da partida, 
Mbappé deixou o campo 
bastante aplaudido.e 


clarecimentos sobre arbitra- 
gem e VAR. Esta conta está 
aberta para todos os torce- 
dores seguirem com o obje- 
tivo de aumentar a transpa- 
rência em torno do VAR e 
da arbitragem na Premier 
League”, diz o comunicado. 

Os responsáveis pelas ex- 
plicações terão acesso inte- 
gral ao material usado pela 
central de arbitragem da li- 
ga, instalada em um comple- 
xo administrativo em Lon- 
dres. De lá, é possível aces- 
sar imagens e áudio em tem- 
po real dos 20 estádios que 
sediamjogos da primeira di- 
visão inglesa e as transmis- 
sões em canais licenciados 
em todo o mundo. é 


ESPORTES | o 


Corinthians 
Clube admite atraso no pagamento de 
parcela referente à contratação de Raniele 


— OCorinthians confirmou ontemqueatrasouo pagamen- 
to de uma parcela ao Cuiabá referente à contratação de Ranie- 
le.Oclube evitou estipularum prazo para a quitação da dívida. 
OCorinthians dividiu o pagamento de 60% dos direitoseconô- 
micos do volante em quatro parcelas e atrasou a de julho. O 
valor total do negócio gira na casa dos R$ 13,4 milhões.e 


Herdeiro 
Filho de Ronaldinho Gaúcho vai jogar em 
time da segunda divisão da Inglaterra 


Filho de Ronaldinho Gaúcho, o lateral João Mendes, foi 
confirmado ontem como reforço do Burnley, time da segunda 
divisão da Inglaterra. O jogador, de apenas19 anos, passou por 
exames médicos e assinou com o clube inglês até 2026. João 
Mendesvinhaatuando pelotime sub-19 do Barcelona. Seucon- 
trato com o clube catalão terminou no fim de junho.e 


Atlético-MG 


Libertadores: clube cobra punição a atos 
racistas de torcedores do San Lorenzo 


— Adireção do Atlético-MG condenouosatos racistas come- 
tidosportorcedores do San Lorenzo, no estádio Nuevo Gasóme- 
tro, em Buenos Aires, na partida entre os times, terça-feira, pela 
Libertadores, e cobrou punições. “Enquanto não houver puni- 
ções severas, iremos conviver com esse tipo de situação cruel e 
desumana”, afirmou o clube mineiro, ontem. Torcedores da 
equipeargentina fizeram gestos imitando macaco em direção à 
área da arquibancada onde estava a torcida atleticana.e 


Agressão 
Pai de Lamine Yamal é esfaqueado em 
briga na Espanha e está em estado grave 


— O pai do atacante do Barcelona Lamine Yamal, Mounir 
Nasraoui, foi esfaqueado depois de uma brigaem um estaciona- 
mento na cidade de Mataró, na Espanha. Ele foi levado ao hos- 
pital Can Ruti de Badalona e está internado em estado grave. 
Asinformaçõessão dojornalespanhol La Vanguardia. O moti- 
vo da briga que levou à agressão ainda não foi esclarecido.e 


O MELHOR DA TV 
TÊNIS 19h / Paramount+ 
e ATP 1000 e WTA 1000 Boca Juniors x Cruzeiro 
de Cincinnati 21h30 / Paramount+ 
Segunda rodada e Copa Libertadores 
12h / ESPN 2 e Disney+ Nacional x São Paulo 

19h / Paramount+ 

FUTEBOL Flamengo x Bolivar 
© Campeonato Espanhol 21h30 / ESPN e Disney+ 
Athletic Bilbao x Getafe eSéricB 
14h / ESPN Ae Disney+ Operário-PR x Ituano 
Bétis x Girona 21h / Premiere 
16h30 / ESPN 4 e Disney+ e Camp. Brasileiro Sub zo 


e Camp. Brasileiro Sub-17 
Fluminense x Atlético-MG 
18h30 / SporTV 

e Copa Sul-Americana 
Libertad x Sportivo Ameliano 
19h/ ESPN Ae Disney+ 
Athletico-PR x Belgrano 


Internacional x Fluminense 
21h/ SporTV 


BASQUETE 

e WNBA 

NY Liberty x LA Sparks 
22h/ESPN3 


et | PARA FECHAR, 
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O “salto olímpico” 


nas vendas com 
a mini-Rebeca 


— Empresa fabrica 


produtos oficiais do 


comitê olímpico; medalhas de ginasta 
elevaram procura em 200% em um mês 


GEOVANNA HORA 


Faltavam apenas 20 dias para 
o início dos Jogos Olímpicos 
de Paris quando os jornal 
tas Sammy Vaisman e Bruno 
Neves conseguiram um acor- 
do com o Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB) para produ- 
ção de miniaturas licencia 
das dos atletas brasileiros. 
Segundo Vaisman, com a 
parceria, a projeção era de 
que a competição fosse tra 
zer um aumento de 5o% nas 


vendas da empresa, mas aí vie 
ram os saltos e as medalhas de 
Rebeca Andrade, 
subiu junto:ocres 
gou a 200%. “A gente foi sur- 
preendido, porque as vitórias 
da Rebeca não causaram só 
um aumento na procura por 
itens relacionados a ela, mas 
sim ao universo da Olimpíada 
nogeral”, afirma Vaisman, que 
não revela o faturamento. 

A Memorabília do Esporte 
nasceu em 2021, quando Ne- 
ves produziu uma miniatura 
do Toyota Celica dado ao ex-jo- 


Bonecos de Rebeca, Varejão, Rafaela e Bruninho estão entre os itens 


gador Zico na final do Mundial 
de Clubes de 1981. 

Nessa época, Vaisman era do 
no de uma agência de comuni- 
cação responsável pela a: 
riadeatletas como a ginasta Re- 
beca Andrade, a judoca Rafaela 
Silva e o canoista Pepê Gonçal- 
ves. Ele conhecia o mercado de 
coleções, mas queria inv 
em algo que fosse raro e deci 
diu apostar na memorabília. 

Osdois segmentos têm dife- 
renças importantes. “O cole- 
cionador pode definir as re 
gras da sua coleção e organizar 


os itens de acordo com o seu 
gosto pessoal, enquanto a me- 
morabília segue regrasinterna 
cionais, que exigem que os art. 
gos sejam únicos ou de séries 
limitadas e tenham certifica- 
ção”, explica Vaisman. 


INSPIRAÇÃO NA NBA. Eles se 
inspiraram no modelo adota- 
do pela NBA. A principal liga 
de basquete do mundo investe 
principalmente em produtos 
certificados e autografados, 
com lotes pequenos. 

A dupla também contratou 


uma empresa para realizar 
uma pesquisa e entender 
quais eram as prioridades do 
público brasileiro. Um dos 
tópicos questionava por 
quais motivos o consumidor 
pagaria mais caro por um 
item colecionável. 

O levantamento mostrou 
que as pessoas preferem op 
ções que tenham algum deta- 
lhe raro, como autógrafos e 
unidades numeradas, e não se 
importam em investir mais 
emprodutos vendidos porem- 
presas que não sejam oficia 

Os principais produtos o 
mercializados pela marca são 
miniaturas, cards, pins (es 
pécie de broche), histórias em 
quadrinhos e pequenas meda 
lhas feitas em parceria com a 
Casa da Moeda. Eles traba 
lhamatualmente com cerca de 
150 atletas de 20 modalidades. 

Asvendas são feitas pelo si- 
te da empresa e os produtos 
também estão expostos na lo- 
ja do Time Brasil, no Rio, eno 
Parque Time Brasil, em São 
Paulo, De acordo com o site, a 
miniatura da ginasta Rebeca 
Andrade custa R$ 900. Os jo- 
gadores Bruninho, do vôlei, e 
Varejão, do basquete, tê 
niaturasa R$1,2 mil. O combo 
pinecard autografado da judo 
ca Rafaela Silva custa R$ 135. @ 
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Contas públicas Débitos com a União 


Senado aprova projeto que flexibiliza ` 
pagamento de dívidas dos Estados 


— Aprovado por 70 votos a 2, texto permite juro real que pode chegar a zero 
e aumento de gastos em 2024 para compor o limite de despesas do próximo ano 


DANIEL WETERMAN 
BRASÍLIA 


Estados endividados poderão 
aumentar despesas com um 
controle menor e um teto de 
gastos mais flexível do que o 
existente atualmente, confor- 
me projeto aprovado ontem à 
noite pelo Senado por 70 vo- 
tos a 2. O relator da proposta, 
senador Davi Alcolumbre (U- 
nião-AP), apresentou parecer 
que afrouxa o ajuste fiscal que 
governos endividados terão de 
fazer para renegociar as dívi- 
das com a União. O texto se- 
gue agora para a Câmara. 


De autoria do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), o projeto cria um 
novo regime batizado de Pro- 
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag). 
Estados que estão no regime 
atual (Rio de Janeiro, Rio Gran- 
de do Sul, Minas Gerais e Goi- 
ás) poderão migrar 
vo plano, com condi 
facilitadas, 

Segundo o relatório, as dívi- 
das poderão ser pagas com ju- 
ros reais (descontada a infla- 
ção) de 0% a 2% ao ano com a 
transferência de ativos do Esta- 
do, como companhias estatais, 
para a União, e a troca de parte 


SUZUKIDK 160 23/24 


E soonesatono 
8 soonesantono 

HE 

Xe (19 2sa suas 

K (11) 97777-1244 
WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


Apom 


Amera do seu celular para o código no lado 
te leão. Consulte edital completo no site. 


ECONOMIA 
& NEGÓCIOS 


QUINTA-FEIRA 15DE AGOSTO DE 2024 H ESTADO DE S. PAULO 


dos débitos por investimentos 
emeducação (quanto maiso Es- 
tado consegue repassar, menor 
o juro, até cair a zero). Hoje, a 
União cobra 4% de juros reais. 


Rito 

Aprovado em turno 
único, projeto segue 
agora para votação 
na Câmara 


Como contrapartida, o gover- 
no estadual terá de adotar um 
ajuste fiscal. Atualmente, esse li- 
mite equivaleaum teto de gastos 
que corrige as despesas apenas 


= DE - VI VEÍCUI 


pela inflação. O novo regime, de 
acordo com o parecer do relator, 
muda o parâmetro permitindo 
uma correção pela inflação mais 
um porcentual equivalente ao 
crescimento da receita, que po- 
de chegar a 70% para Estados 
com resultado primário (recei- 
tas menos despesas) positivo. 

O projeto admite que os Es- 
tados possam aumentar des- 
pesas em 2024 e adotar o teto 
só em 2025, com base no va- 
lor gasto neste ano, Na práti- 
ca, o texto abre margem para 
que os governos estaduais 
gastem sem o freio nas con- 
tas deste ano para aumentar 
o valor autorizado para 2025 


o 


DESTAQUE O 
CADERNO a 
(BLA BIG) 


e nos anos seguintes. Além 
disso, retira os gastos obriga- 
tórios com saúde e educação 
da limitação fiscal. 

A justificativa para a mudan- 
ça foi adequar a regra ao novo 
arcabouço fiscal da União. Não 
haverá, porém, o limite de cres- 
cimento real de até 2,5% da des- 
pesa para os Estados, como 
acontece com o governo fede- 
ral. “A combinação de menor 
pagamento de prestação da dívi- 
da (disponibilizando dinheiro em 
caixa) com maior limite para ex- 
pansão da despesa primária re- 
dundará em piora do resultado 
primário dos Estados”, diz o 
economista e pesquisador do 
Insper Marcos Mendes. 

Para o relator do projeto, a 
divida anterior ficou “impagá- 
vel”. “É certo que erros foram 
cometidos no passado para as 
dívidas chegarem a esse pon- 
to, mas não nos cabe nesse 
momento apontar culpados”, 
escreveu Alcolumbre, no pare- 
cer, “Temos de nos unir no 
desafio de encontrar uma so- 
lução.” é 


GOVERNO DESISTE DE MUDANÇA QUE PODERIA 
REDUZIR PISO DA SAÚDE, PÁG. B2 


DE FINANCIAMENTO 


VOLKSWAGEN TIGUAN 2.0 TSI 10/10 


ESTAS E OUTRAS 
OPORTUNIDADES 
IMPERDÍVEIS 


POSSIBILIDADE 
DE FINANCIAR 


ATÉ 709% 


DO VALOR DO VEÍCULO 


HYUNDAI HB20 LOM LOM 18/18 


S/A SODRÉ SANTORO 
AE 


Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 


n | ECONOMIAS. NEGÓCIOS 


QUINTA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


ntônio Delfim Netto, 

falecido na madrugada 

da última segunda-fei- 

ra, foi um dos três gi- 
gantes da política econômica 
da segunda metade do século 
passado. Os outros dois foram 
Mário Henrique Simonsen e 
Roberto Campos. 

Delfim foi grande conhece- 
dor da teoria econômica. Nada 
lhe escapava. Devorava livros, 
papers, teses defendidas em 
bancas remotas. Do que não vi- 
nha impresso, providenciava 
cópia, imprimia, mandava en- 
cadernar e acolhia à biblioteca. 

Não dá para enquadrá-lo em 
quaisquer das grandes escolas 
econômicas. Aproveitava o que 
podiado keynesianismo, domo- 
netarismo de Milton Friedman, 


Celso Ming zm 
Delfim Netto 


do liberalismo clássico de Frie- 
drich von Hayek e, até mesmo, 
do socialismo utópico da Escola 
Fabiana. Era um pragmático. 

No exercício da política eco- 
mômica, enquanto poderoso mi- 
nistro dos governos militares, 
foi maquiavélico e, a partir daí, 
polêmico. Quando podia, inter- 
vinha nos mercados. Controlou 
os preços pelos custos; derru- 
bou a inflação com importação 
do que faltava no momento, co- 
mono caso do feijão- preto, en- 
comendado do México; lançou 
aindústria às exportações. E foi 
assim que empurrou a atividade 
econômica em direção ao cha- 
mado milagre econômico brasi- 
leiro, entre 1969 e 1973, quando 
o PIB avançava a 11% ao ano. 

O presidente Geisel não gos- 


Contas públicas Repercussão negativa 


Governo desiste de 
mudança que poderia 
reduzir piso da Saúde 


Proposta da Fazenda 
alterava conceito de 
Receita Corrente Líquida 
(RCL), o que afetaria 
também despesas com 
servidores estaduais 


DANIEL WETERMAN 
BRASÍLIA 


O Ministério da Fazenda ten- 
touemplacar uma mudança no 
projeto de renegociação das 
dívidas dos Estados no Senado 
que poderia diminuir os gastos 
com saúde pública - uma das 
áreas que pressionam as con- 
tas públicas - projetados para 
os próximos anos. O texto, po- 
rém, repercutiu mal entre alia- 
dos do governo no Congresso 
egovernadores, levando o Exe- 
cutivo a recuar e a pedir que o 
relatordo projeto, senador Da- 
viAlcolumbre (União-AP) reti- 
rasse o dispositivo do parecer. 
Apropostaalteravao concei- 
to de Receita Corrente Liqui- 
da(RCL), que serve para calcu- 
lar quanto a União deve gastar 
com ações e serviços públicos 
de saúde, a partir de 2028. 
Além de mexer com o piso da 
Saúde, a mudança forçaria Es- 
tados a reduzir gastos com ser- 
vidores, que são calculados pe- 
lo mesmo parâmetro - o que 
desagradou a governadores. 
A Constituição estabelece 
que o governo federal deve de- 
sembolsar 15% da Receita Cor- 


rente Líquida em gastos com 
saúde, incluindo exames, cirur- 
gias, construção de hospitais, 
postos de saúde, pagamento 
de profissionais e apoioa Esta- 
dos e municípios. Esse gasto 
pressiona o arcabouço fiscal e 
pode deixar outras despesas 
dogoverno federal sem dinhei- 
ro a partir de 2028, como mos- 
trou o Estadão. 

O conceito de Receita Cor- 
rente Líquida está na Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF); portanto, a alteração 
não dependeria de mudança 
na Constituição, mas de uma 
lei complementar, como é o 
projeto do Senado. A ideia de 
mexer na Constituição para 
mudar o piso encontrou resis- 
tência do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva. 


Reação 

Texto original não foi bem 
recebido entre aliados do 
governo, que pediu a 
retirada do dispositivo 


A proposta de alterar a LRF, 
que entrou na primeira versão 
do parecer de Alcolumbre, reti- 
rava da base de cálculo da RCL 
receitas extraordinárias, que o 
governo não arrecada a todo 
momento - entre elas conces- 
sões e permissões; dividendos 
e participações, como é o caso 
do lucro da Petrobras; receitas 
de exploração de recursos na- 


Delfim: déspota esclarecido? 


tava dele e o “exilou” como em- 
baixador na França. Lá, deve ter 
sido influenciado por Edith 
Piaf; repetia que não se arrepen- 
diadenada (“jeneregretterien"), 
porque entendia que as malda- 
des foram cometidas para o 
bem. Não se arrependeu de ter 
assinado o AI-s, auge da ditadu- 
ra, porque podia tomar de d 
sem dar satisfação aos políticos, 


turais; e receitas de progra- 
mas de recuperação fiscal 
dos Estados e municípios 
com a União. 

Para os Estados e munici- 
pios, a mudança impactaria 
diretamente nas contas pú- 
blicas. A RCL serve como 
parâmetro para definir o li- 
mite de gastos com pessoal. 
Com menos receitas no cál- 
culo, haveria pressão maior 
para reduzir despesas coma 
folha salarial. Estados mais 
dependentes de receitas ex- 
traordinárias do petróleo, 
como o Rio de Janeiro, onde 
umquarto da receita vem de 
royalties e participação espe- 
cial, teriam de reduzir mais 
os gastos com servidores. 

A intenção, de acordo 
como relator, era evitar que 
governos estaduais e municí- 
piosusem receitas extraordi- 
nárias, que só aparecem 
uma vez ou outra, para au- 
mentar gastos que se tor- 
nam permanentes e oneram 
a manutenção da máquina 
pública. “A alteração propos- 
ta é para excluir do conceito 
receitas eventuais, sem cará- 
ter continuado. Essa medi- 
da evita que receitas even- 
tuais deem ensejo à assun- 
ção de despesas de caráter 
permanente, fortalecendo a 
responsabilidade fiscal”, es- 
creveu Alcolumbre. Na se- 
gunda versão, porém, a mu- 
dança desapareceu do relató- 
rio, a pedido do governo. é 


como déspota esclarecido. 

Debatia com qualquer adver- 
sário. A cada 1º de maio, seu ani- 
versário, recebia empresários, 
amigos e economistas, em uma 
espécie de cerimônia de beija- 
mão, como a que dom João VI 
promovia na Corte. 

Quando o então presidente 
da Câmara, Ulysses Guimarães, 
argumentou que a dívida exter- 
na estava paga porque o total 
dos juros ultrapassava o princi- 
pal, explicou que os juroseram o 
aluguel do empréstimo: “Por 
acaso o inquilino pode ficar com 
acasa porqueao longo dotempo 
asoma dos aluguéis ultrapassou 
ovalor do imóvel?”, perguntou. 
Ulysses entendeu e se calou. 

De prosa fácil ebem-humora- 
da, brincavacomcríticosejorna- 


listas. Um dia recebeu em Paris 
0 ex-ministro Roberto Campos, 
então embaixador em Londres. 
Aos jornalistas ávidos por saber 
do que tratavam, disse que esta- 
vam combinando as mentiras 
que diriam depois. E riu. 

Acadars diasrecebia, um por 
um, os principais jornalistas da 
área econômica, no seu escritó- 
rio de São Paulo, no edifício da 
Receita Federal. Passava infor- 
maçõese, mais do que isso, ensi- 
nava, rabiscando em papéis que 
depois picava com as mãos em 
pedaçosmiúdos. Nuncase quei- 
xou de matéria imprecisa ou 
que distorcia informações. 

Não haverá no Brasil outro 
Delfim Netto. € 


COMENTARISTA DE ECONOMIA 


Parcelamento de dívidas 
dos municípios com o 
INSS passa no Senado 


BRASÍLIA 


O Senado aprovou ontem à noi- 
te Proposta de Emenda à Cons- 
tituição (PEC) paraorefinancia- 
mento das dívidas dos munici- 
pios. O texto, relatado pelo lí- 
derdo PL, senador Carlos Porti- 
nho (RJ), prevê limite às prefei- 
turas para pagamento de preca- 
tórios, ampliação do parcela- 
mento das dividas com a Previ- 
dência e prorrogação da desvin- 
culação de receitas até 2032. A 
proposta segue agora para análi- 
se da Câmara dos Deputados. 

Oimpacto da PEC nos cofres 
públicos é de R$ 1,54 bilhão em 
2024;R$1,73bilhão em 2025;R$ 
1,86 bilhão em 2026; e R$ 1,98 
bilhão em 2027. As estimativas, 
no entanto, mantém de fora 
1.561 municípios que não apre- 
sentam dados no Sistema de In- 
formações Contábeis e Fiscais 
do Setor Público Brasileiro (Si- 
confi), do Tesouro Nacional. 
“Trata-se de estimativa realiza- 
da sob premissas conservado- 
rasemediante: 
sárias à complementação dos 
dados faltantes de 1.561 municí- 
Dos no Siconfi”, diz o relatório. 

Conforme o texto, acordado 
com. Ministério da Fazenda, o 
prazo de parcelamento das divi- 
das dos municípios coma Previ- 
dência foi ampliado de 240 para 
300 meses, ou seja, de 20 para 
25 anos. Em pedido feito pela 
equipe econômica, o senador 
determinou que a correção do 
valor e dos juros aplicados so- 
bre os parcelamentos será feita 
com base na taxa Selic. 

O texto também eleva o por- 


centual da desvinculação das re- 
ceitas dos municípios em 2025, 
de 30% para 50%, com a justifi- 
cativa de garantir maior flexibili- 
dade orçamentária. O relatório 
prevê ainda a desvinculação in- 
tegraldos valoresrecebidos ati- 
tulo de Compensação Financei- 
ra pela Exploração Mineral (C- 
FEM), exceto se os recursos es- 
tiverem destinados a despesas, 
órgãos ou fundos previdenciá- 
rios. Caso haja dívidas como Re- 
gime Geral de Previdência So- 
cial (RPGS) ou de precatórios, 
até 40% do valor desvinculado 
da CFEM deverá ser destinado 
ao seu pagamento - “observado 
eventual parcelamento e oslimi- 
tes instituídos pela PEC”. 


Efeito 

Só neste ano, o 
impacto nos cofres 
públicos é estimado 
em R$ 1,54 bilhão 


O relator também estabele- 
ceu que, no caso das prefeituras 
que não fizerem uma reforma 
previdenciária em seus regimes 
próprios até o fim de 2026, pas- 
sarão a vigorar a partir de 2027 
“as mesmas regras do regime 
próprio de Previdência Social 
dos servidores da União”. 

Em atendimento a pedido do 
Ministério da Fazenda, o relator 
incluiu ainda a proposta de des- 
vinculação de fundos do Poder 
Executivoda União para financia- 
mento de projetos relacionados 
ao enfrentamento, à mitigação e 
àadaptação à mudança do clima. 
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Sindicato da Indústria de Laticínios e Produtos 
Derivados no Estado de São Paulo 
NPI 47.463,179/0001-A7 
Edital de Convocação. | 
Será resilzada ro dia 20 de agosto de 2024 As 08:00 horas na sede soca do Sindicato dean de Laticinion 
e Produtos Derivados no Estado de Sãa Paulo, sito à Praça Dom Jesë Gaspar, nº 30 - 10° andas, em São Paulo-SP, uma 
Assembleia Geral Extraordinária ds empresas associadas ou não do Sindicato. para tratar da seguinte orden do 
ta: a) apreciar, discutir e deliberar sobre as pautas de Se do reajustamento salarial dos empregados e 
atras reivindicações. apresentadas pela FETIASP e FITIASP visando a renovação da Convenção Coletiva com | 
Sata- base em 1 de setembro de 2024: b} Aprovação e desconto da Contribuição Assistencial Patronal das empresas 
associadas ou não a favor do Scato da Indisvia de Latcinlos ou outa tie de asistância nas | 
regocições coletivas eu pera custeio da atividade sindical. bem coma, Fa de assuntos de eocuamento, 
Sc a, to Ni harondo neo e na bora diga, à asda o aa 02 O) | 
horas depots, detiberando então, com os presentes: 
São Pao, 15 de oposto de 2024 
Caros Humberto Mendes de Canvalho - Presidente J 


Dexco Dexco S.A. 
NPI. 97 837 181/0001-47 Companhia Aberta NE 3520154410 
ATA SUMÁRIA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 03 DE JULHO DE 2024 
DATA, MORA E LOCAL: em 03 de julho de 2024 às 11h00, na Avenida Paulista, 1958, and, em São Paulo 
ee MESA: Aedo Egydio Seu (residente, Aldo Egydio Arruda Vilela Fiho e Heto Seibel IVice-re 
Leen San Setubai Souza e Sva (Secretario) QUORUM: totalidade dos membros fetos. D€- 
TOMADAS: 0 Conselheros deiberaram, por unanimidade confoeme documentos e proposta 
a dinstação que ficam arquivados na sede da Denco SA. "Campania receber as renuncias do St 
odio Vitela Marina ao cargo de consetneiro leio e da Sra Ana Lúcia de Mattos Baretto Vilela 20 cargo 
e comiihera suplente, apresentadas neste ato peles refendos contehero e que Bam arqurvadas na sede 
band R- aprovar a proposta da administração que contempla a crução de um novo carga no Conselho de 
hdministração para o mandato atua passando de 8 para 9 membros. tendo sido Indicados, após nalização 
o proceso seletivo conduzido pela Oiretona de Gente e Corte de Pessoas. Governança e Nomeação 30 
cargo de conse independente a Sra Andréa Cristina de Lima Rolim brasilera economista void 
portadora da Cédua de entidade RG 1º 20532 366-2SSPSP micra no CPF/NE sob o nº 10242632823, 
‘Eom endereço comercial na Avenida Paulista 1938, Po Terraço, Reta Vista Municipio de São Paula, Estado de 
São Pulo - CEP: 01310-942, fi ao carga de conselheiro etc, a St Harry Sehmnelzer Junior, brasileiro, en 
penha eleita, casado, portador da Cédula de identidade RG rr 599.160 55P/5C. inscrito no CPF/NE sob) 
or” 444 489 61515, com endereço na Avonia Pauta, 1938, Pio Totag: Bela Vista, Municipio de Sao Pau, 
Estado de São Pao CEP. 01310-942, em razão da E 
lhes eletivos € 1) ao cargo de conselheiro suplente, o St Redolfo Vilela Marino, brado casado sdm 
ko portador da Cadua de identidade RG m 15.111.116 3 SP/SP Inscr no CPF sob omr EEN 
81, com endereco comercial no Municipio de São Paula. na Avenida Paula n” 1 938, 5" andar, Consolação 
ICEP 01310200, e razao da renúncia da Sra. Ana La de Mattos Bart Vilela ao cargo de conseiheial 
suplente. I- com base na recomendação favorável do Comite de Pessoas Governança à Nomeação a) e 
tras que os candidato incicado pelas acionistas controladores & eleção a se ubrneida a scionestas| 
er Assemblesa Geral Extraordinária em 24 de Julho de 2024 CAGE") cumprem os critérios e requstos pre 
sto na Politica de indicação de Membros do Consema de Administracia, seus Comitês de Assessoramento) 
e Dvetri da Companhia Palta de indicação € b mardestar favoravelmente a0 enquadramento do 
Sra Andréa Cristina Er de independência estabelecidos no Regulamento do Novo 
Mercado da 83 e Bolsa, Balcão e na regulação e legião vigentes com base na utodeciaração de 
Independência apresentado IV - por conseguinte e nos ternas do Estatuto Social da Companhia, aprovar 
6) a convocação dos acionistas do Compania para se reunirem en Assembleia Gerai Extraordinaria CAGE” 
e) à Integra da proposta da adminstração, a qual sera submetida à deliberação na AGE a fan de: 1 Induk] 
ln novo Capitulo no Estauta Social, com o abyetivo de regular 3 porxbscdade de celebração de acordos! 
le indenidade pela Companhia, bem coma renumerar o1 artigos e capulos seguintes do Estatuto Social 
2) Consolidar o Estatuto Social para reflet as aleações estatutárias aprovadas na AGE: 3) Car 1 lumi novo) 
cao no Conseiho de Aemnração da Companhia, de forma que o Conselho de Administração eleito para| 
o mandato em cur passara ser composto par nove membros eletivos; d| Eleget 1 lur membro feio 
ão Conselho de Administração. para cumpri mandato unifcado com os demais conselheiros da Companhia 
é a pansa dot conselheiros que verem a sr eleitos na assembleia geral ordinaria a ser realizada em 2025 
Gëss sabre a independência de candidato para ocupar o cargo de membro do Conselho de Adm 
kee nos temos do artigo 140, $ 2°, da Ler 6404/1976, dos artigos 6 e º do Anexo K à Resolução 
CVM re 80/2022, e dos artigos 15 a 17 d Regulamento do Novo Mercado da 83; 6) Eleger 1 (um) membro) 
efetivo do Corselho de Administracia. em rario da renúncia do St Rodalo Vilela Marna para cieri o| 
mandato em curso. até a posse dos conselheiros que vierem a se eleitos na Assembleia Geral Ordinaria a ver 
Leger 7) Eleger 1 (um) membro suplente do Conselho de Administração, genee 
Sra. Ana Loeis de Matos Baretto Vilela para cumpre o mandato em curia. ate E 
que vierem a ser eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser ës em 2025. V - autorizar a Olaria da) 
[compania a torrar todas as proidâncas necessarias à formalização das deliberações ora aprovadas, r 
unda mas não se lemtando 4 ciponibização ao! sconetas da Companhia da presente ata do edital de 
convocação e da proposta da administração da referida AGE nas websites de Relação com Investidores da 
Companhia ts de co”, da B3 twwwba cambr e da Comisão de Valores WEE tune cem gos 
lx, na sede social ENCERRAMENTO: rada mas havendo a atar, avrou- westa ata que fo hda. sprovada e 
‘assinada pelos Conselheiros. São Paulo (SP). 03 de julho de 2024 (aa) Aledo Egydio Setubal -Presidente AF 
redo Egydio Arruda Vilela Fano e Ho Seibel- Vice Presidentes: Andrea Laserna Seibel Mário Froes Torres | 
Marcos Campos Bicuda, icardo Egydio Setubal e Rodolfo Viela Marina - Conselheiro: e Guilherme Setubal 
Souza e Siva- Secretário Gem ser a presente cópia fel da original avada em lito próprio São Palo 
[59,03 de julho de 2024 (a Guilherme Setubal Souza e Silva Secretario da Conseiho de Administração. 
(CESP sobe 287 921/24-4 em 30107.2024 (3) Maria Cristina Frei Secretária Geral 


CETESB 
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


CNPJ 43.778.491/0001-70 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90020/2024 - UASG 263101 

PROCESSO CETESB Nº 23/2024/208 

A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Progão oletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, sou 
Regulamento Interno de Licitações e subsidariamento com o Art. 28, Inc. | da 
LF nº 14.133/21, visando Fornecimento de bomba de vácuo isenta de óleo, 20 a 30 
LPM, vácuo 740MMHG, 127VCA, conforme especificação técnica e demais condições 
constantes deste Edital e seus anexos. 
Endereços para consulta do edital: www govbricompras, wawcetesb sp gebr 
aconteceficitações e contratos, www.doe.sp.gov.br - opção "enegociospublicos” 
Início da abertura da sessão pública: 30/08/2024 às 09:00h. 
A Sessão pública de processamento da Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOVBR; www. gou beicompras/pt-br. 
Duvidas/esclarecimantos deverão ser encaminhados pelo email: 
comprasgovestesh sp gov 


CETESB 


COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CNPJ 43.776.491/0001-70 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90033/2024 - UASG 263101 
PROCESSO CETESB Nº 16/2024/308 
A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão oletrônico em conformidade com a LF nº 13.30376, seu 
Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. | da LF 
nº 14.133/21, visando prestação de serviços de engenharia para execução de aterro, 
fundação tipo "Doder em concreto armado e alvenaria estrutural para receber 
Estações Telemétricas de medição da qualidade do ar, incluindo as instalações 
elétricas, de telefonia, aterramento e fechamento com gradil. As instalações serão na 
cidade de Cubatão, conforme especificações constantes do Termo de Referência, 
Anexo I do Edital. 
Endereços para consulta do edital: wws.goubricompras, www.cetesb.sp.gov.bi/ 
aconteceilcitações e contratos, www.doe.sp.gov.br - opção “enegociospublicos”, 
Início da abertura da sessão pública: 02/05/2024 às 09:00h. 
A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS. GOV.BR; www.gov.br/compras/pt-br. 
Duvidas/esciarecimentos deverão ser encaminhados pelo email: 
comprasgovcetesh so Geht, 


Secretoria de 


in Meio Ambiente, Infraestrutura e Logistica Sënner 


ECONOMIAS NEGÓCIOS | 83 
=== Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. == 


CONPAME nº 10.753 164/0001-49 - REGISTRO CVM nº 310 
Eta de Primeira Convocação para Assembleia Geral do Titulares do Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 
1" (Primeira), 2º (Segunda) e 3 (Trceira) Sórios da 153" (Contósima Quinquagésima Terceira) Emissão de Certificados 
“de Recobíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 

Fam convocados os tas de cercados de recebivis EEN 
lescira) emissão da Eco Securizadera de Deeilos Creditos do Agronegócio SA. (Tiaras de CHA, "CBA e Eiasarsrespocivamare), nos lerroa da 
Céus 132 do Termo de Securização de Datos Credo do Agronegócio para Emissão de Cetficados de Hecebives do Agronegócio ds 1º (Primara), da 
2º (Segunda) e da 3 Tercera) Séries da 153º (Centésima Quinquagesima Tercera) Emissão, da Eco Securlzadora de Dos Geer: Agronegócio SA 
com Lastro em Cras do Agronegócio Dedos peia Mat? Global Focus SA” (Tarma de Seege) nos termos da Hesolição CVM nº 60, de 23 de 
emt da 2021 [Eleeolução CVM 60), a reuniram-se om 1º Fred convocação em Serben Espocil da Investidores Jare da CRA Dsg ou 
“AGT, a realizar-se no dia 04 de setembro de 2024, as 10:00 horas, exclusvamerto de ora cita, nclive para fr de vo, por mi a Plataforma Digital 
Ten Meetings [Platalaema Diga. sendo o acesso dsporibiizado icdvidualmente para os Taures de CAA no lemos dese eds, por mea de Irk que será 
encaminhado pela Emissora a cada custa dos Trulares dos CAA devidamente nabiliados, sem prezo da possibdade dá adoção de nstrução de vol à 
Sien prevarante à realização da AGT, para deeg sobre a tg Ordem do Da: (1) aprovar sobe a alieração da hipotese da Evento da Vencimento 
Artecipado Automática, prevista no iem (v) da cláusula. 1. 90 fnsrumentoPartcutar de Escritura da 9º Nona) Emissão de Debêntures Simples, não Converso 
“om Ações, da Espécie Chvogratária, em A 3 (Trés) Seres para Cotação Prvada di laring Global Foo S.A  Escriurado Emissão) EECH 
7.1.1. do Termo de Securização, para constar da segun torma: (a) na Escritura de Emissão. (v) iquidação, cssolução ou exinção da Emissora atu 
e Se Deen ecelo se decarente de reorganização EE realizada E do mesno Grupo Ecmámico da Emesara e desce que 
observadas a estação e regulamentação aplicáveis à ernasão de cercados de recebíveis do agrmegáço à E reslzação ds MEENA recrpanização 
EN sendo que. para os ns deste tem “nuno Ecancimio”syncará as sociedades controladoras. controladas ou coligadas da Emissora, desde que por 
“ls contadas ou quo ASIAM sob controls comum 8 "AMADE TVE Ae Sociedades qu Sam. PALY Emissora controladas ou que estam ee 
comu” (b) no Termo de Securitização:.) (v)igusdação ciscoução ou etrção da Devedara wou qualquer Subsıkira Aalavante. arco ce decorano do 
reorganização societária realzada no ambio do mesmo Grupo Ecenámeo da Devedora o desde que Sbsenadas ee a regulamentação SENES 2 
emissão de corfcados de recebes do agranegócio à epoca da maicação da menciona reorganização societária. sendo que para os fr deste dem "GAO 
Econ secar as soedades controladoras contcladas cu coidas da Zeen desde que por lê TEE cu que estar a como comum e 
“Atada” signita quaisquer socecadas que sejam, pela Devedaa, contadas ou que estejam sob coros comum": (1) aprova a alteração da hipótese da Evento 
de Vencimento Arte Automático, prevista no Bem Il da cláusula 5 1.1. da Escrura de Emisão e no tem (vi), da cláusula 7 1.1, do Termo da Securzação, 
para consar da segunto forma: (a) na Escritura do Emissão: 1 ) (vi) redução do canta! soci da Emissora, acato so (a) roakzadas no contanto da uma 
reorganização societária no Ambio do maso Grupo Econâmico da Emissora, sem prejuizo do disposio no em (c) a seguir ou (b) realizada com o objeto de 
absorve prejuizos nos fermas do artigo 173 da Ler das Socedades pov Ações: ou (e) previamente autorizado, de rm apressa e pov esenta pets Dent 
“e acordo com o liberada pelas Ties dos CRA. conforme disposto no artigo 174 da Ley das Sociedades por Ações, sendo certo que à enceçio disposta no 
RM a)" será permda APENAS Quando Não Estevam vigentes cafratosAnancevos dos quas Emissora sé PANE. e em Que à menconads exceção não sá 
permitida o (o) no Termo da Securização: (VI) redução do canta soci da Devedora exceto so (a) reatzadas no contento de uma reorganização societária 
no ámbito do masmo Grupo Económica da Devedora, sem prejuizo do ispasto no em (c) a segu; ou (b) realizada com o ojetho de absorver prejuizos, nas 
termas do artigo 173 da Lo das Socios por Ações: cu (c) previamento autorizacta, de orma aspressa o por escrito, peia Emisora de acordo com o dlberado 
pets Tiaras dos CAA, confeme disposto no aro 174 da Lei das Sociedades por Ações, sendo cerio que a excação aposta no em 3" será perida aperas 
Quango não estvrem vigentes contatos Marcas dos qusis a Devendra seja parte. e em que a mencionada exceção nã seja permitida”: legen a alecação 
ds hipéjes de Evento de Vencimento Antecipado Não Atomaca pesta no hem xi). da cláusula 52 1. da Escra de Emissão é no tem (xi) da causa 721 
do Termo ge Secuntização, para constar da segun Orna, (a) na Escritura de Emlsado: 7.) (xi) cisão fusão ou incorporação (nciuse incormoração de ações) 
a Emissora, cuceo so (a) rolas no dolo do mesmo Grupo Económico da Emissora: ou (b) previamente autorizado poia Debentuita, a parir do decisão da 
Een gora! de lares e CAA a ser convocada am ate 5 (co) Dars Ui do recebimento pota De do comunicado encaminhado pola Emissora 
ou fe) br sido readzada Oterta Faca de Resgate Antecipado destinado a 100% (cem por cento) ds Debêntures em Ciculação, nos terros do rig 237 da 
Lei das Sociedades por Ações a a respecma Olaria de See Antecindo dos CRA. sendo que no edial da Olerta de Resgate Antecpado dos CHA deverà 
constar a reler cisão, fusão ou Incorporação, em quaiquar dos casos, desde que observadas a lepisação e regulamentação apõcdveis à emissão de certlicados 
e recabiveis do agronegócio à dpoca da mslização da mencionada operação, sando cerio que à cação disposta no sm Ya)" Será permiti apenas quando não 
ten genios contratos Aer dos qums a Emissora seja parie, em que a mencionada excoção não seja permitia” (o) no Termo de Securitização: 
T) ui) oc fusão cu incorporação [nclusa incorporação da ações) da Devadora exceto sa (a) raizadas no áno do mesma Grupo Econámico da Dovodora: 
ou (8) previamente autorizado pala Emissora, à pari de decisão da assembleia gera de er de CRA a ser convocada em ai 5 (cinco) Dias Us do 
erg peis Erasora do comunicado Geste Dever O (e) Hier so realizada Oferta Facult de Resgate Antenada destriada a 100º 
leem por centoj das Denantures em Dr nos temos do artigo 231 ds Les das Sociedades por Ações é a respecta Chita de Resgale Antecipado dos CRA, 
“Sendo Que no eaa da Ora de Rasgais Ster dos CRA deverá constar a reler cisão, fusão Ou Incorporação, em Ah dos casos. desde que 
ege 3 legislação e regulamentação aplcáveis à emissão de cercadas de recebe do agronegócio à época da realização da mencionada operação 
“anda Coro qua A ExToçãoclposta NO Rem 1 sora permia apenas quando não asmrem pentes Contas raras das qua a EE) 
gue a mencionada axcação não seja permita” (w) aprova a ateração da ipótase de Evento de Vencimanta Antecipado Não Automático, prevista no tem bei, 
en 521, da Escriura de Emissão e no dem (aii), da citutula 721, do Termo de Seculização para constar da seguinte forma. (a) na Escritura de 
Emissão: 7.) (2) ses Emissora afenar ou rasto de qualquer ora. Iota ou parcial, sem anca prvi por esco Debentuia, de acordo com 
o delberada pelos Tnuares dos CRA, quaisquer bens de Seu avo que represenlem, em uma aperação ou em um conjunto de operações, 205 (WAE porcento) 
os avos las consolidados da Emucora com base nas então mais recantos demenstações mancaras conscidadas ds Emissora. e se ai recursos 
oriundos da alanação brem destinados à compra de novo aivo no prazo de 180 (cento o atanta) las, apurado com basa na demonstação inancora audtada 
mass recente ca Dies e (B) no Termo de Securltização:”/ IEN a Deves alenar ou anster de qualque forma, Fe rees 
preva e por escrito da Emissora. de acordo com o dberado pelos Tiaras dos CRA. quaisquer bers de seu alo que representem em uma cperação ou en um 
Gunis de operações, 20%, funle por cerdo] dos atoa leais consolidados Det com Dase nas então mais recentes ckrmonstraçãos Inanceras 
consodads da Devedora saio 5 fais recursos orundas da shenação even destinados à COMPA de novo avo no prazo de 180 (cento é lenta) das. apurado 
com base na demonstração mancara auataga mas recente da Over” Os termos ora aliados em letas maniscuias e aqu não denis terão os ärgere: 
a els trios na Escura da Emissão. ou no Temo de Securtização Itemações Garais aos Tintares d CRA: () Todos os documentos a inomações. 
porimemtes à orem co da estarão EE no mebsie da Socurikzadora, nos termos da eis I do 2 da art 26 da Resciução CVM 60 (I) A Assembleia 
instalar-se- em primeira convocação com a presença de Du de CRA que representem. no minimo. 50°% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em 
Zeie e. em segunda convocação com qualquer numero. contome cusula 13.4, do Termo de Securiização. Anda as matérias da Ordem do Dia terão, 
tege em prméira convocação. por Tidares de CRA que representam. pelo menos, 50", (orquanta por certo) mai um dos CRA em Circulação &, em. 
“Segunda convocação. com a presença de Tlulare de CRA que representem 50% ger por cent) mais um dos here dos CRA prasertos à Assembléia, 
desde que presentes à Assembleia. no mínima, 25%% (vg e crio per cento) dos Tas dos CAA em Ciraapão, contrmo cláusula 135, do Termo de 
Secret (i) Nos termos da Hesolução CVM E0 o sajar de CHA qua prterdr partcipar pelo ee GEES deverá encaminhar oa documentos ástados. 
no fem {N abamo em sã 02 (do) das artes da reaização da Assembleia Será acima apresentação dos documentos referidas no dem abato por meio de 
protocolo diga, a ser resizado por meio de pistsdorma een (W) Observado o deposto ra lesoução CVM 80, D e Z do artigo 20, de acordo cor o leem. 
“Wi anterior os Tlares de CRA deverão acessar o wetio espec para a eme no endereço Mp esembleia teri com 640596881. preencher o seu 
cadastro e anexar os documentos necessáraa para sua arecipação au votação na Assembleia, coniorre dados a com antecogência minima d 2 (do) 
las aras da data do resização da Seegen 1, quando passoa Haca, documento gece 2 quando pessoa juridica, cópia de atos socitários e 
socumentos que comprovem a representação dotar de CRA 3 sa Fumos ge Invstimero:cópia co mo regulamento consoico 3o fundo e d estao ou 
corra soci do seu administrador, além da documentação societária outorgando poderes d representação: 4 quando fr representado por procurador, também 
Severi ser amada cópia iptaiada da respectiva procuração aasmada de lerma crónica comu sem corlácado ga. 0u copa empios assada ficarei. 
com ou em o reconhecimento de frma. com poderes especificos para sua representação na Assebsea e outorgada há menos de 1 (um) ano. acompanhada do 

“Socumentos o Tular do CRA recebera um e-mail no endereço cadastrado com a cortimação da 
for o caso, com orertações de como realizar a regularização do cadastro; 6. O Tular do CRA que 
não puder partpar da Agen por maio da Deiere Dë podera ser rapeesantado por procurador o qual over reatar o cadastro com tous dados no 
dr Mps amsami ton com BrBA0SIGBG3 o apresentar os documentos deagos abana (a) dccumaro do Beant ação com koto (3) nstrumerto de manao 
(procuração) o qual deve ser ermado em sua versão gt! acsnado de brna metrica com ou sem cestbcado diga 9u cópa simples asse akamete, 
com ou sem o tee de firma. Em cumefrento 30 deposto no ari 054, 86 1º é 2º da Lei nº 10.406. de 10 de janeiro de 2002, conlorme alerada, à 
procuração devera conter indicação do lugar onae ti passada. qualicação completa do outorga e do outorgado. dala e coto da outorga com à designação & 
senão dos poderes cortados e (c) documentos comprobatóros da regularidade da representação do Tindar da CRA pelos signatários das procurações O 
procurador recebera 616 EN a açao de habilição de cada Tur do CAA ragisado em su Caso 8 Deeg se necessario, A complementação, 
o documaros 7 nirução de Voo: Alem da partcpação ra Assembleia por mao ca Plsacema Dita, ambém sera amado o auareico do do de voto polos 
Taulros dos CRA modanie proerenimento de msrução de voo a distância, conforme madeo de trução de voto  cetância dsponializada como anexa à 
Proposta a Administração (Instnção de Va) O Tl dos CRA que optar por enercer, de forma prévia. seu direto de volo a citância por meio da Inrução de 
Vola poderá ta2-4 de duas maneras () aravês do preenchmemo da Instrução de Voto por mei da Pisaloma Digtal na seção de nstução de Voto” acessivel 
por meso do endereço nips. 'assamaleia tan com br14053686 $ anexando todos os documentos necessárias para arecipação au votação na Assembleia nos 
termos da em (v acima, em aló 2 (ol) das antes da realização da Assembleia: ou (i) acessando a Platalorma Digtal para a Assembleia da Companhia no 
ere Peps iasemblia ton EES) Ster o cado ariano todas os documentos Necessaries para a Patiltação para partcçação 
Siou votação ra Assembleia nos termos acma. e anexando a ierução de Voo, preenchida nos termos a Proposta Aere digializada por me do 
e meste em ate 2 (da) ds arten ca rasização Aen O Tur do et o ervo da Instrução de Voto mencionada e está for condado 
e terá ua participação e votos computados de lorma Seen tanto em sede da primara quero em sede de segunda coniocação. asom como para. 
everis adlamertos (por uma ou sucessivas vezes) ou rasbertias, conforme aplicável, e não precisará necessariamerte acessar na data da Assembleia, a 
Pltalorma Digtal. Contudo, caso o Talar do CRA qua fzor o envio do Instrução do Voto viida paricipe da Assembloa atravós da Prlaforma Dial 
cumulasvamento, marvasto sau voto no ato da ralização da reen a instrução da Voto anteriormente oi serà dasconsiderada Pelas matáras a sorom 
aprovadas conkorno desertas neste Edta de Comcação e na Proposta de Amirestração, serà dech SE 205 Trulares dos CRA. devidamente 
descia na Proposta de Administração Caso determinado Taulat não receba as insuções de acesso com até 24 (vinte e quao) horas de antecedência do horário 
e cio da AGT. deverá entar em contato com à Emiadora por meso do È mañ asserntiea 9 ecoagro. agr br, com até à (quatro) horas da antesagência Sien 
ds nicio da AGT. para que seja prestado o suporta necessário. Quaiquar duvida. 05 Tulares dos CRA poderão contatar a Emissora diretamente pelo eet 
assembioa 6 ecoago agrir, ou com o Agente Dër por meio do e-mail agenefcuciario 6 vorbe com br ou fap vor com br: 

São Pau, 15 do agosto de 2004 

Eco Secutizadora de Diretos Creditórios do Agronegócio S.A. 


Movida Locação de Veículos S.A. 


CNPJ rf 07.976. 147/0001-80 — NIRE 3530479262 

Ata de Assembleia Goral Extraordinária realizada em 25 de julho de 2024 
Data, Horário e Local: 25 da julho de 2024, às 17 horas, na sede social da Movida Locação 
da Veículos S.A. (‘Companhia’). localizada na Cidade de São Paulo, Estado da São Paulo, 
na Rua Dr. Renato Paes da Barros, nº 1017, conjunto 2. Edficio Corporate Park, ham Bib, 
CEP 04530-001 Convocação: Dispensada a convocação prévia em razão da presença dos 
acionistas representando a lotaidade do capital soci! e votante da Companhia, conforme presto 
no argo 124, parágrado 4º, da Lei re 6.404, de 15 da dezembro de 1976. Presença: Acorístas 
reprosontanda a totalidade do capital sociai e votante, conforma assinaturas constantes no “Livro de 
Presença de Acanstas”. Mesa: Pressdenta: Pedro Rogue de Pinho de Amaida; Secretária: Maria 
Lúcia de Araújo. Ordem do Dia: Deliberar sobre o aumento do capita! social da Companhia, com 
a consequente alteração ca Cláusula E" do Estatuto Socal. Deliberações: Aberto os trabalhas, 
apôs a discussão da matèria constante da Ordem do Dia, os acionistas aprovaram: H o aumento 
do capial social am RS 3.280.094.990,00 (vês bilhões e duzantos e oitenta mihões e noventa 
e quatro mi o novecentos e noventa reais), passando da R$ 4,187 908 155.24 (quatro bilhões e 
canto o oitanta e sete milhões e novecentos $ ono më e Cer e cinquanta e onco reals 9 vinte 
& quatro Come, divido em 4.187.908.155 (quatro ber cento e atenta e sete mihõas, 
novecentos e alto mil e canto a cinquenta e cinco) ações ordinárias, nominativas a sem valor 
nominal, para AS 7 468.003,145,24 (sete bilhões e quairocentos e sessenta e oilo milhões e três 
mil e cento e quarenta e cinco reais o vino e quatro centavos). com a consequente emissão de 
3.280.094 990 (mås te, duzentos o oitenta mihóss, noventa o quatro mil e novecentas o 
noventa) ações ordinárias, nominatvas e sem valor nominal, conforme Boletim de Subscrição que 
“ng a present ata como Anexo Único (N) Em consequência do aumento de captal ora aprovado. 
o caput da Gd 5º do Estatuto Social da Compania passa a vigorar Com a seguinte redação. 
111, Dessa manaira, o caput do at. 5” do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a 
seguinte reação: “Cláusula 5º- O capital social da Companhia, totalmente subscrito e intgrafizado, 
6 do RS 7.468.003. 145,04 (sata bilhões o qualrocantos e sassonta o oito mihdos a rés mile canto e 
quaranta e cinco raais e vinto e quatro centavos), dividido 7.468.003.145 (sate bhdes, quatrocentos 
é sessenta o múhões, rãs mi e cento e quarenta a Cinco) ações, todas ordinárias, nominativas 
e sem valor nominat. Encerramento: Nada mais havendo a vatar, toi encerrada a reunião, com a 
tavratura desta ata que, lida e achada conforme., toi assinada pela unanimidade dos presentes. São 
Paulo, 25 de julho de 2024, Assinaturas: Presidente da Mesa: Pedro Roque de Pinho de Almeida. 
Socretária da Mesa: Maria Lúcia do Araújo. Acionistas: Movida Participações S A. (por saus diretores. 
Gustavo Henrique Paganoto Mascate e Pedro Roque de Pinho ds Areal Gemen que esta é 
cópia hel do ere lavrada em Ivro próprio. Maria Lúcia de Araújo - Secretária da Masa. JUCESP 
Sob nf 300.028/24-6, em 07108/2024. (a) Maria Cristina Frei - Secreta Gera! 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Eduardo Braga 


“Imposto do pecado’ 
virou o que não poderia 
ser: arrecadatório' 


— Senador critica critérios que guiaram entrada e 
de setores do Imposto Seletivo e indica mudanças 


ENTREVISTA 


Filiado ao MDB, 

já foi prefeito de 
Manaus, governador 
do Amazonas e 
ministro de Minas 

e Energia 


MARIANA CARNEIRO 
BIANCA LIMA 
GABRIEL HIRABAHASI 
BRASÍLIA 


senador Eduardo Bra- 

ga (MDB-AM), relator 

da regulamentação da 
reformatributária na Casa, afir- 
ma que há problemas na forma 
como foi estabelecida a tributa- 
ção do Imposto Seletivo sobre 
alguns setores durante a trami- 
tação do texto na Câmara. O 
parlamentar sugere que haverá 
mudanças no chamado “impos- 
to do pecado”, que irá incidir 
sobre produtos considerados 
danosos à saúde e ao meio am- 
biente. Ele diz não entender 
porque sobretaxar carros elétri- 
cos e as apostas esportivas, e 
deixar de lado alimentos ultra- 
processados e armas. 

Braga se reuniu ontem com o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e, como havia antecipa- 
doao Estadão, solicitou estima- 
tivas atualizadas do impacto das 
mudanças da Câmara na alíquo- 
ta do novo Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA). Após o encon- 
tro, Haddad disse que a pasta vai 
iminhar um estudo até a 
próxima semana. A seguir, os 
principais trechos da entrevista: 


Um dos pontos mais contro- 
versos é o Imposto Seletivo. 
Como o sr. avalia o teto cria- 
do pela Câmara, de 0,25%, pa- 
ra a cobrança desse tributo 
sobrea extração derecursos 
naturais não renováveis? 
Posso até discordar do 0,25%, 
mas eles (deputados) podem 
graduar, porque o comando 
(constitucional) diz no máximo 
1%. Então, não desrespeita o 
comando. Agora, vamos ver se 
o Senado concorda. 


A Câmara incluiu jogos de 
azar no “imposto do pe- 
cado”. Pretende manter? 


Eu acho que a gente não pode, 
no intuito de fazer a coisa certa, 
fazer da forma errada. Se temum 
bem que eu quero taxar por ser 
importado, vamos ter coragem 
de criar um Imposto de Importa- 
ção sobre ele — e não disfarçar o 
Impostode Importação como Se- 
letivo. Isso aconteceu no caso 
dos (carros) elétricos. Acho que, 
se tem problemas na carga tribu- 
tária das apostas, vamos conser- 
taressacarga, masnãotentarcon- 
sertar usando o Seletivo. Era tu 
doque todo mundo sempre disse 
que não podia fazer com o Seleti 
vo: virar arrecadatório. 


A cobrança do Seletivo pa- 
ra carros elétricos será 
mantida? 
Seocritério é combater o produ: 
toimportado, vamos para o Im- 
posto de Importação. Agora, se 
ocritério é impactono meio am- 
biente e à saúde, o elétrico tem 
emissão igual a zero. 


Mesmo considerando a 
produção da bateria? 

Por isso que não pode ter 
alíquota zero; tem de ter 
alíquota graduada pelo impac- 
to ambiental. 


Então, o carro elétrico não 
sairá do Seletivo? 

Sair do Seletivo, não vai sair, 
porqueas baterias precisam ter 
engenharia reversa de utiliza- 
ção do lítio. Não é uma questão 
de sair ou não, mas de calibrar. 


Quando o sr. fala em criar 
gradações, será seguir o Mo- 
ver (programa de estímulo 
ao setor automotivo) ou 
criar uma regra própria? 
Se o imposto é de impacto am 
biental e na saúde, não é o fato 
deser fabricado no Brasil ou fora 
que impacta o produto, mas o 
nível de emissão e de contribui- 
çãode poluição ao meioambien- 
teeàsaúde. O queissotema ver 
como Mover? Nós estamos mu- 
dandoa função do Imposto Sele: 
tivo. Ele não é um imposto arre- 
cadatório, mas de impacto no 
meioambiente e na saúde. O Mo- 
ver é política industrial. Então, 
se ele fabrica no Brasil e emite 
100% de gás carbônico, eu dou 
benefício para ele? Não é esse o 
critério do Imposto Seletivo. 


A Fazenda passou estimati- 
va atual da alíquota da no- 


“Se tem um bem que 

eu quero taxar 

porque é importado, 
vamos ter coragem de 
criar um Imposto de 
Importação sobre esse 
bem - e não disfarçar o 
Imposto de Importação 
com o Seletivo” 
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va tributação com o texto 
aprovado na Câmara? 

Não, mas eu tenho a convicção 
de que, com 26,5% (porcentualda 
trava que foi criada pela Câmara), 
a conta não fecha. Você imagina 
oseguinte: pega um reservatório 
deágua,eletransborda e vocêco- 
loca uma tampa em cima. O que 
vai acontecer? Ou para de botar 
água ou transborda. Mas o que 
fizeram foi isso; encheram o tan 
que e meteram uma tampa. E 
não é o que a emenda constitu 
cional diz. A regra constitucio- 
nal é uma trava na carga tributá 
ria (e não na alíquota). 


Os deputados alegaram que 


criaram esse limite para con- 
ter pedidos de mais setores 
em alíquotas reduzidas... 
Eutenho dúvidas da constitucio 
nalidade disso, não pelo coman- 
do, mas por competência. Não 
posso travar a alíquota do IBS 
(novo imposto de Estados e municí- 
pios), a autonomia federativa foi 
preservada na Constituição. 


O sr. tem criticado as alte- 
rações na cesta básica. 

Euficaria muito mais confortá- 
vel, e seria muito mais justo 
comas pessoas que mais preci- 
sam e mais equilibrado do pon- 
to devista fiscal e tributário, se 
nós tivéssemos uma cesta de 
combate à fome com alíquota 
zero e uma cesta estendida em 
regime diferenciado, com 60% 
de desconto e cashback, do que 
colocar da forma que coloca- 
ram - mas eu fui voto vencido. 


Como assim? 

Filé, eu gostaria que todo mun- 
do pudesse comprar, masbotar 
alíquota zero em filé (mignon) 
para pagarcentoe.... Quantoes- 
táoquilo do filé? Lá em Manaus 
deve estar uns R$ 120. 


O sr. está dizendo que se 
trata de um benefício dire- 
cionado aos mais ricos... 

Estou dizendo que está dese- 
quilibrado. Mas não vejo viabili- 
dadeno voto para mudar isso.6 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


O REFÚGIO PERFEITO 
PARA SEU DESCANSO! 


Permita-se explorar um ambiente de tranquilidade e revitalização no 
Hotel Resort e Golfe Clube dos 500. Cada área foi planejada para 
oferecer uma experiência de relaxamento completa e renovadora. 


FAÇA 


UA 


ESERV. 


ambiente único com 600.000m' de área verde. 


wm Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Gu BL DOS Guaratinguetá. SP 
5( ) ( ) Bhotelclubedos500 
reservas (Gh500.com.br 


12313; 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 


Conheça o hotel 
escaneando ka 
o QR Code! 
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provável indicação do di- 

retorde Política Monetá- 

ria, Gabriel Galípolo, pa- 

ra a presidência do Ban- 
coCentralvai significarumrisco 
a menos para a economia brasi- 
leira. Desde maio, com a fatidica 
reunião do Copom divididaems 
a 4,0 Brasil vem convivendo 
com uma incerteza monetária, 
além do risco fiscal. São dois pe- 
sos que o País não suporta carre- 
gar ao mesmo tempo. 

Cabe a Lula resolver metade 
do problema, anunciando o no- 
vo nome, sem surpresas. Parte 
do mercado ainda enxerga o 
atual diretor de Política Monetá- 
ria como um economista sub- 
misso ao Planalto, capaz de ree- 


Alfred, estate 
Cabe a Lula resolver risco monetário 


ditar o trágico mandato de Ale- 
xandre Tombini duranteo gover- 
no Dilma Rousseff. 

O que os votos de Galípolo 
mostram, desde que foi indicado 
paraadiretoria de Política Mone- 
tária, há um ano, é que essa visão 
tem tudo para ser equivocada. 
Suas últimas declarações foram 
na direção certa, não só para fu- 
gir das cascas de banana quando 
perguntado sobrea chance de as- 
sumir o BC, mas principalmente 
para conduziras expectativas-o 
que levou à queda do dólar e da 
curva de juros. 

Isso não quer dizer que elenão 
possa imprimir a sua marca à 
frente do órgão. Uma das críticas 
doPTaCampos Neto que faz sen- 


tido é a sua forte proximidade 
com o mercado financeiro. Galí- 
polo já tem diversificado os en- 
controscom economistas, valori- 
zando também convites feitos 


A provável indicação 
de Galípolo para 
presidir o BC vai 


significar um risco 


a menos para o País 


por universidades, conversando 
com estudantes e acadêmicos. 
Essa interlocução mais ampla 
certamente será benéfica para o 
Copom, já que o BC não existe 
paraservirà Faria Lima, mas para 


de Barros (quinzenolmente) Roberto Rodrigues (2 domingo do mës) Dien OI domingo do mês) Gustavo Franco (ultimo domingo do mês) 


Crédito Programa Acredita 


Relator inclui taxistas em projeto que foca MEIs 


Taxistas autônomos foram in- 
cluídos entre os beneficiários 
do Acredita, programa de 
crédito lançado em abril pelo 


governo e que tem como alvo 
as microempresas e os mi- 
croempreendedores indi 
duais (MEIs). A inclusão foi fei- 


UNIVERSIDADE 
Wa SECOVIS 


tapelo relator do projeto de lei 
na Câmara, deputado Doutor 
Luizinho (PP-RJ). 

A expectativa do governo é 


combateraalta da inflação como 
menor custo possível parao nível 
de atividade. 

Caso seja indicado, o econo- 
mista terá à sua frente dois cami- 
nhos: repetir Henrique Meirel- 
les, dando previsibilidade aos 
empresários investidores e per- 
mitindo uma gestão econômica 
equilibrada por um governo de 
esquerda.O resultado seria infla- 
ção mais baixa, crescimento 
mais alto e redução da pobreza. 
Mas podetambém seguiro cami- 
nho de Tombini, o que levaria o 
governo ao desastre, manchan- 
do também a própria biografia, 
com apenas 42 anos. 

Há poucos incentivos para o 
segundo caminho. Ele mesmo 


dequea proposta sejaaprova- 
da ainda nesta semana pela 
Casa, no primeiro esforço 
concentrado para votações 
durante o período de campa- 
nha das eleições municipais. 

O programa, operado pe- 
lo Ministério do Empreen- 


tem dito que os novos diretores 
que chegam ao Banco Central 
precisam se provar e ganhar a 
confiança dos investidores, En- 
tende as críticas como parte do 
processo. 

O jeito mais rápido para re- 
duzir essa incerteza são vota- 
ções unidas pelo Copom até 
dezembro. Ainda que precise 
subirosjuros, os ganhos decre- 
dibilidade compensariam qual- 
quer efeito negativo sobre o 
mercado de crédito. Esse, co- 
mo mostram os números, con- 
tinua forte. Nunca foi tão bara- 
to conquistar credibilidade. e 


REPÓRTER ESPECIAL DE 
ECONOMIA EM BRASÍLIA 


og Der (revezam quinzenalmente) e TER. Orr Grischko (quinzenalmente) a QUA. Fis Alves e QUI. Alvaro Gribe! (quinzenalmente) e SEX. Eloa Landau o Laura Karpusia (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonca 


dedorismo, da Microempre- 
sa e da Empresa de Pequeno 
Porte, estabelece condi- 
ções especiais para em- 
préstimos a MEIs e mi- 
croempresas com fatura- 
mento anual de até R$ 360 
mil. @ aen PORCELLA BRASÍLIA 


KARVACO S/A 
CNPJIM nº 00.013.17710001-22 - NIRE nº 3530013658-6 
Ficam convocados os senhores acanstas da KARVACO S.A. a se reunrem em Assembleia Geral 
Extraordinária ro da 24 de aposto de 2024, às 10:00 horas, na sede social da Companhia, a AV. 
Paulista, nº 2900 - Andar Pilotis - Bela Vita - São Paulo - SP, CEP 01310-300, a fm de delberarem 
sobre a seguinte Ordem da Dia: a) Eleição dos membros do Conselha de Administração e Diretoria da 
Companhia eb) atração do capta! social e ouros assuntos estaáros Romildo de Carvalho Coutinho 


A complexa legislação tributária 
do mercado imobiliário 


legislação tributária incidente sobre 
À: mercado imobiliário é complexa e 

abrangente, envolvendo diversos im- 
postos e obrigações acessórias. Para manter 
a competitividade e garantir resultados, as 
empresas do setor precisam identificar as 
características de suas operações e defi- 
nir o melhor planejamento. Assim, é indis- 
pensável compreender o funcionamento 
da legislação fiscal e integrá-la à estrutura 
de negócios, o que exige conhecimentos e 
competências para solucionar dificuldades 
e assegurar resultados. 

É importante mencionar que a 
regulamentação reforma tributária, em 
tramitação no Congresso Nacional, pode 
alterar significativamente a tributação 
do mercado imobiliário. O impacto das 
mudanças ainda é incerto. Secovi-SP e 
diversas entidades do setor apresentaram 


Obrigações fiscais do mercado imobiliário exigem conhect 
mentos fundamentais para planejar e assegurar resultados 


Todavia, e mediante o longo processo para 
consolidação do novo marco fiscal, práticas 
usuais permanecem vigentes e exigem 
cuidadosa atenção por parte das empresas. 

Para esclarecer e orientar o mercado, 
a Universidade Secovi oferece o curso 
‘Legislação Tributária para o Mercado 
Imobiliário”, especialmente desenvolvido 
para advogados, controllers, contadores, 


Júnior - Vice residente do Conselha de Administração. São Paulo, 15 de agosto de 2024 


COORDENADORIA DE REGIÕES 
DE SAÚDE 
GRUPO DE GERENCIAMENTO 
“ADMINISTRATIVO. 
NÚCLEO DE FINANÇAS, 
SUPRIMENTOS E GESTÃO DE 
` CONTRATOS. 
LICITAÇÃO NA MODALIDADE DE 
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90060/24 
PROCESSO Nº 024,00078859/2024-22 
Encontra-se aberta no DEPARTAMENTO 
REGIONAL DE SAÚDE DE 
SOROCABA — DRS XVI, a lici 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
número 90060/2024, do tipo MENOR 
PREÇO. objetivando a AQUISIÇÃO 
DE MEDICAMENTOS PARA 
ATENDIMENTO DE AÇÃO JUDICIAL, à 
ser realizado por intermédio do sistema 
eletrônico comprasgov, cuja abertura 
está marcada para o dia 26/08/2024, às 
09:00 horas. 
Os inleressados em participar do certame 
deverão acessar a partir de 15/08/2024, 
o sito hip: gov beten br. 


a Executivo e Legislativo federais estudos 
técnicos evidenciando ser fundamental 
manter a neutralidade e não majorar a carga 
de impostos, o que encareceria o custo dos 
imóveis e prejudicaria o acesso à moradia, 
especialmente pelas famílias de classe média. 


gerentes 


QR Code, 


“GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE 
CONSELHO ESTADUAL DO MEO AMBIENTE - CONSEMA 


Diere Estad do Maio Ambieria - CONSEMA, usando de saa campeténc legal CONVOCA Ausência Pública 
sobre 0 Estudo de Waco Aberta e o Retiro de mpacio ao Meio Arbiste ` EIARIMA da empreendimento 
“Amplação da Entação de ne. de responsatiidade da Mação Hari Lia. Processo IMPACTO 3182023 
ambio CETESE 0954182003 821, que së neet no ca 05 de setarmtro de 2024, às 17 horas, na Associação 
de Pas e Amgos dos Excegconas (APAE), na Rodovia Sebastiao Feraz de Camargo Penteado St, Eh Parto 
Preto, no municipio de GUAPIARA / SP. 

Aa incnções para partopago dos interessados serão fitas preencimeto, a parir das 160 do dia ca Audiència 
Pública na recenção do local do awarta 

(Os estas etaão Zeg des Wem para condi na eme de Pais è Amigos dos Eicspoonsis 
(APAE), ra Rodovia esoe Ferraz de Camargo Penltado (SP 257, SM - Pra Preia, no municipio de Guapiara 
SP. em dass, horário comarcal a parit de 15 de agosto e NS 

eenegen EIA FIMA também podar ser encontrada na segs reene 

acoes gov ceia ira 


financeiros e 
administradores. A próxima 
turma acontece de 3 a 12 de 
setembro deste ano. Confira 
a programação, acessando o n 


= Hesa 68 - Investimentos Imobiliários Ltda. — 
CNP) 10.520.491/0001-55 - NIRE 35222895 984 
Extrato da Ata da Reunião de Sócios Realizada em 29/12/2023 

do 29/12/2023, às 850, a sade scale Moi ND com a ond do capital social. Mesar ra 
Borenstein (presidente da mes) e Bernardo Parmes (secretaria da mesa), Deliberaçho Undalma: re  eução 
do captal social pra RS 6.08 OD mediante coesameto d 12 730.000 gustas e o rateio ds RS 12.780 200,00 
EN a qua, conforme partição de cada sacio na sociedade O mortare Ardido a05 sócios em 
farao darão das Gene Eileen soca ser pago CNS da Sociedade em moda 
comente nacionat sendo que x só se comprometem, neste Eed 
toa medo caso haja a oposição de algum credor nos temos do artigo 1.084 e paragrafes do Codigo Cl Pram 
enee paa fazer «aler 
a matérias decide aprvdas eta união, Nada ma. Meng Hengue ti - Presidente: Bernardo Pares 

Lan Sos: Hator Empreendimentos SA. - en East. 118 Holding: Administração de Bens 
ada» Berardo Pres. Camada: acy de Oliveira Pereira- CC ISP 1º 220.224700 Drang = 
Keesen 


GOVERNO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DA FAZENDA 
E PLANEJAMENTO 

Comunicamos que acha-se aborta nesta 
Secretaria da Fazendo, citação na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
NC nº 90000/2024, do lipo MENOR PREÇO, 
para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE PUBLICAÇÃO DE AVISOS, 
EXTRATOS E SIMILARES (MEIO FÍSICO E 
DIGITAL), DE INTERESSE DA SECRETARIA 
DA FAZENDA E PLANEJAMENTO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO, EM JORNAL 
DÁRIO DE GRANDE CIRCULAÇÃO, cuja 
abertura está marcada para o dia 28/08/2024, 
às 09h00. Os interessados em partcspar do 
certame deverão acessar a parir de 
15082024 o ste res quer 
O Edital da presente dotação encontra-se 
disponível no site ur prensa! com br, 
opção 'napócios públicos” 


Leg J 


COORDENADORIA DE REGIÕES 
DE SAÚDE 
GRUPO DE GERENCIAMENTO 
“ADMINISTRATIVO 
NÚCLEO DE FII 
SUPRIMENTOS E GESTÃO DE 
CONTRATOS. 
LICITAÇÃO NA MODALIDADE DE 
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90024124 
PROCESSO Nº 024.00172173/2023-46 
Encontra-se abertano DEPARTAMENTO 
REGIONAL DE SAÚDE DE 
SOROCABA — DAS XVI, a citação na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
número 90024/2024, do tipo MENOR 
PREÇO, objetivando a AQUISIÇÃO 
DE MEDICAMENTOS PARA 
ATENDIMENTO DE AÇÃO JUDICIAL, à 
ser realizado por intermédio do sistema 
eletrônico comprasgov. cuja abertura 
está marcada para o dia 26/08/2024, às 
09:00 horas. 
Os interessados em participar do certame 
deverão acessar a partir de 15/08/2024, 
o site htips:/www.gov.bripnepipt-br, 


O ESTADO DE S. PAULO 


Confira as 
notícias que 
envolvem 
as principais 
empresas 
do País. 


AMBIENTE 
SEGURO PARA 
COMUNICAÇÃO 
DAS MARCAS 
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AGS - Administração e Gestão de 
Sistemas de Salubridade, SA. 


ndo: GEIER e CP S $ 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ nº 63.025.530/0085-12 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90124/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00003405/2024-79 
Toma publico o PREGÃO ELETRÔNICO n° 90124/2024 - HU, menor preço, cujo 
objeto é MEDICAMENTOS conforma Dä & seus Anexos disponiveis a partir do dia 
15/08/2024, nos endereços: www govbricompras, ww usp bifictacoes € 
e govbr. O inicio do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá dia 


a parir das 08h00, estando à sessão de disputa agendada para o dia 27/08/2024 
às 09h00, no “Portal de Compras do Governo Pes www gov bricompras. 
MINISTÉRIO DA K 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA HHA 
INOVAÇÃO ALA IT 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 90013/2024 
Objeto: Seleção de propostas, para contratação de empresa para prestação 
de serviços de suporte técnico "on site”, 24 (vinte e quatro) horas por dia e 7 
(sete) dias por semana, inclusive feriados, de manutenção preventiva, preditiva, 


corretiva e evolutiva com o fomecimento de peçasicomponentes para a 
ambiente descrito como sala-cofre, com área de 23m?, uma antessala e uma 
sala denominada ambiente UPSnobreak localizada no MCTI na Esplanada dos 
Ministérios Bloco E- Brasilia/DF. 

Edital Disponivel: a partir de 15/08/2024, de 08:00 às 12:00 e de 14:00 às 17:00. 
Enderaço: SEPN 507, Lote 2, 1º Andar, Sala 107, Brasília-DF. 

Sites; www gov bricomoras e www.gov.be/mct) 


Abertura das Propostas: 29/08/2024, às 09:30 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
AVISO DE ABERTURA processa 1418.2024 AC 05 PE 0346 SAD FES-PE Objeto: Registro da Praços| 
para o fornecimento evortual do MEDICAMENTOS ODONTOLÓGICOS, HEMOSTÁTICO LOCAL E FLU-| 
ORETO DE SÓDIO, visando atender à demanda das 24 unidades prisionais do Estado de Pernambuco. 
Valor máximo estimado: R$ 324:171,4683, Entrega das propostas: até 02/08/2924 às 08:30M. Inicio dis-| 
puta: 0208/2024, às 09:00H [horário de Brasilia) O edital na intagra está disponivel no sate ww pain. 
egrado pa povbr Recomenda-se que os licitantes iniciam » sessão de abertura da lotação com| 
todos os documentos necessários à classifiaçãoMabitação previamente diglalzados. Outras in 
formações (81) 3183-7786. Vasty Lino Cândido - ProgosiraiÃC RAR. 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO. 
AVISO DE ABERTURA PROCESSO Nº 1868. 2024AG-37.CE.001254D SEDUM-PE Objeto: Contratação! 
de empresa de engenharia para execução das obras remanescentes de infraestrutura urbs 
abiizar à reconstrução da ponte em porto Brasilis sobre o ro paribe (trana dos holandeses 
“is do acesso à VILA VELHA NO MUNICÍPIO DE ILHA DE ITAMARACA - PE. Valor mise 
R$ 1590.67.64. Entrega das propostas: até 07710/2024, às 10:00h. Início disputa: 07/02024, à 
10-16h [horário de Brasilia} O edital na integra está disponivel no site www.peintegrado pe gov.br. 
licitantes Iniciem a sessão de abertura da Ectação com todos cs documentos 
siicaçãoMablitação previamente digitalizados. Outras informações [81] 
3183.7811. Lia Pontos. Pregoeira AC 37. 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO. 
AVISO DE LICITAÇÃO PROCESSO LICITATÓRIO Nº 1865.2024 AC-16 PE 0436 SAD BOMBEIROS, 
Objeto: Formação do Registro de Preço para aventual fornecimento de medalhas de tempo del 
serviço e mérito Bombeiro Mista. Valor máximo estimado: R$ B2 744,09 (oenta e dois md, setece 
tos a quarenta o quatro reais). Data final de entroga das propostas 03/08/2524 às 08h90, Inácio disputa: 
03/08/2024, às 08h00 [horário de Brasla) O ge na Integra astá disponivel no sito waw pointogr 
“do pa gov br Recomenda-se que os icnantes iniciem a sessão de abertura da eitação com todos os| 
“documentos necessários 4 classificaçãomabiltação previamente digitalizados. Outras Informações! 


81) 3183-7787. Mauridabar insu de Araujo — Preposiro - AC 68, 


El de Lelo Extrajudicial de Bem imóvel. 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA -ICESP 
COMPRA PRIVADA FFMACESP 268472024 
ep PROCESSO DE COMPRA FFM RC Nº 7828/2024 - ADJUDICAÇÃO 
e faratas at Meca AUDACA err, BRACCO IMAGING DO BRAS co 
MEDICAMENTO” CONTRASTE DE BEFORE DE ENIDERE EG FRASCO MPL tom gia de og 
ba 


HOSPITAL UNIVERSITARIO DA USP 
Eletrônico Nº 90105/2024 
PROCESSO SEI 154.0000381912024-79 
REF.: ALTERAÇÃO DE EDITAL E NOVA DATA. 


Informamos a alteração Zoe disponivel no sistema eletrônico del 
contratações “denominado “Portal de Compras Governo Federar ` através 
do silo  wwwgovbricompras. Além das paginas ` wwwusp bricitacoes e 


zen deet gek NOVA DATA DA SESSÃO DE ABERTURA: 2608/2024 às Sh) 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP. 
CNPJ nº 63.025.530/0085-12 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90108/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00003833/2024-72 
blico o PREGÃO ELETRÔNICO nº 90108/2024 — HU, menor preço, oujo objeto 
PARA LIGADURA conforme Edital é seus Anexos disponiveis à parir do dia 
24, nos endereços: www govbricompras, www usp befictaçoes o www doe. 
sp.govbr. Ò Inicio da Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá dia 15/08/2024 
estando à sessão de disputa agendada para O dia 27/08/2024 
no “Portal de Compras do Govemo Federal" - wywgovbricompras. 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ nº 63.025.530/0085-12 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90115/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00003963/2024-13 
Toma publico o PREGÃO ELETRÔNICO nº 90115/2024 — HU, menor pre 
e ULTRASSONOGRAFO conforme Edital e seus Anexos disponiveis a partir do dia 
15/08/2024, nos endereços: www goubricompras, og ap befictacoes e winwdos, 
sp.govbr. Ò inicio do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá dia 15/08/2024 
a parir das 08h00, estando à sessão de disputa agendada para o dia 27/08/2024 
do Governo br 


Fundação Butantan 
CNPJ 61.189.445/0001-56 
COMUNICA: Convocação para Seleção de Fornecedores 
A Fundação Butantan comunica sobre a realização de procedimento do compra para 
contratação de empresa especializada em amostragem e análise da ar compemiso o gases 
lficações, 
adiaiseBbutantan ge até o dia 


especiais, Aos interessados, para maiores informações e recebimento da Es; 


entrar em contato através do endereço de e-mai 
20/08/2024 — terça-feira 


o d 
O Consórcio de Desenvolvimento do Vale do Rio Grande - CODEVAR, toma 
ados a abertura da Concorrencia Eletronica 
nº. 02/2024, Edital 09/2024- Objeto Registro de Preço para contratação de 
empresa especializada na execução de instalação de geradores fotovoltaicos 
O Edital completo e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados 
no site ww cadevar.sp gov.br / wwwblicompras.com . O Critério de Julgamento 
será menor preço conforme Lei 14133/2021. A sessão publica sera na plataforma 
www.biicompras.com às 09:00 horas do dia 03/09/2024. Informações serão 
obtidas pelos telefones 17-3612-2089. Barretos, 14 de agosto de 2024. Silvana 
Borini - Departamento de Licitações! Equipe de Apoio Prefeitura de Barretos - SP. 


mae rommuária MINISTÉRIO DE f [ 
$ See: ek COM 
Saee AEROPORTOS va ar 


TORNA SEM EFEITO E REPUBLICA O EDITAL 
DE DIVULGAÇÃO DA ANÁLISE DE RECURSO 
E DA NOTA DA PROVA OBJETIVA 


(Concurso Público nº 001/2024) 
O PRESIDENTE DA AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS, no uso de sua 
competência legal, resolve: 
1. Tomar sem efeito o edital de divulgação da análise de recurso e da nota da 
prova objetiva, publicado no Diário Oficial da União - DOU e disponibilizado no 
site da VUNESP e no site da Autoridade Portuária de Santos em 30.07.2024, 
tendo em vista que: 


1.1. deixou de identificar os candidatos com deficiência e candidatos negros 
que foram habitados por mérito, na lista da ampla concorrência; 
1.2. doou de considerar o deferimento de recurso contra a condição de 
candidata deficiente, do candidato VINICIUS NASCIMENTO MENDES inscrição 
487734, cujo resultado foi disponibilizado no site da VUNESP em 14.06.2024. 
2. Desta forma, republica o edital de divulgação da análise de recurso e da nota 
da prova objetiva, considerando: 
21, a Identificação dos candidatos com deficiência e candidatos negros, 
que foram habilitados por mérito, na lista da ampla concorrência 
2.2, a atualização da lista de candidatos que serão c 
de Aptidão Física 
2.3. sem efeito os recursos interpostos contra a nota da prova objetiva, no 
periodo de 31,07 e 01.08.2024; 
2.4. que será aberto novo prazo para interposição de recurso contra a nota 
da prova objetiva, 2 dias úteis, após publicação deste edital. 
3. Informar que o resultado da análise de todos os recursos interpostos contra o 
gabarito da prova objetiva foi levada ao conhecimento dos candidatos inscritos 
no Concurso por meio do site da Fundação VUNESP (www. vunesp com.br) e 
no site da Autoridade Portuária de Santos (Ntps:/Awww portodesantos com br 
concursos/concurso-2024), 
4, Informar que a alteração dos gabaritos e as questões atribuidas a todos 
os candidatos que realizaram a prova objetiva, objeto de recursos julgados 
procedentes pela área responsável da Fundação VUNESP, conforme 
disposto no Capitulo 12 do Edital acima mencionado, estão disponíveis no 
site www vunesp.com br. 
5, Informar que, a partir da data de publicação deste Edital, os resultados de todos 
os candidatos que realizaram a prova objetiva poderão ser verificados no site da 
Fundação VUNESP (www vunesp.com br) e no site da Autoridade Portuária de 
Santos Doze enn portodesantos. com briconcursas/concurso-2024). 
6, Estabelecer que a vista aos espelhos das folhas de respostas da prova 
objetiva, nos termos do item 12.12, do Capítulo 12 do Edital de Abertura do 
certame, estará disponível durante o periodo recursal no site da Fundação 
VUNESP (enen vunesp.com br), de acordo com as Instruções constantes na 
página do Concurso Público 
7, Informar que os recursos referentes às notas da prova objetiva deverão ser 
interpostos no prazo de 2 (dois) dias úleis, a partir da publicação deste Edital, 
exclusivamente por melo do site da Fundação VUNESP, conforme item 12.12 
do Edital de Abertura de Inscrições nº 001/2024 e de acordo com as instruções 
constantes na página do Concurso Público. 
E, para que chegue ao conhecimento de todos, é expedido o presente edital 


nvocados para o Teste 


Santos, 14 de agosto de 2024 
ANDERSON POMINI 
Prosidento 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Benefício social 
deve ser revisto 


Pente-fino no BPC seria mais eficiente 
se acompanhado de mudanças 
no reajuste do benefício 


mdos principais fatores de pressão que 
levaram ao bloqueio orçamentário nes 
teano, o Benefício de Prestação Conti- 
nuada (BPC), pago a idosos pobres e 
pessoas de qualquer idade com defi 
ciência grave, está passando por rigoroso pente-fino 


Indicadores Dados do IBGE 


Na primeira queda no ano, varejo recua 1% em junho 


O comércio varejista registrou 
em junho o primeiro tropeço 
do ano. Após uma sequência 1 


de cinco resultados positivos, 
o volume vendido encolheu 
em relação a maio, na série 


para detectar irregularidades. O governo estima que 
a correção de eventuais desvios leve a uma econo- 
mia de gastos de R$ 47,3 bilhões de 2025 a 2028 e de 
R$ 6,6 bilhões já no Orçamento de 2025. Mesmo 
assim, as despesas com o benefício devem chegar a 
R$ 112,8 bilhões no ano que vem e a R$ 149,8 bilhões 
em 2028, pelas proje 

As cifras vultosas expõem o peso alcançado pelo 
BPC nos gastos públicos e alertam para a urgência 
de duas providências básicas. A primeira é a que já 
está sendo tomada, de elevar o controle sobre a 
concessão do benefício para evitar fraudes ou mes 
mo erros de avaliação. E que não sejam operações 
circunstanciais, como a do pente-fino atual, mas 
um monitoramento regular e sistemático para ga 
rantir que o direito seja concedido a quem realmen- 
te faz jus 

Asegunda diligência, mais delicada e árdua, éado- 
tar para o BPC uma política de reajuste diferente da 
usada para a aposentadoria do INSS, desvinculan- 
do-o da fórmula de reajuste do salário mínimo. Não 
se trata de crueldade, mas de bom senso — afinal, 
BPC não é aposentadoria, mas um direito constitu- 
cional para garantir o sustento de pessoas acima de 
65 anos em situação de vulnerabilidade, ainda que 
não tenham contribuído para a Previdência ou mes 
mo que não tenham exercido nenhuma atividade 
remunerada 

Até por uma questão de justiça com quem contri 
buiu durante toda a vida economicamente ativa, se 


ões oficiais. 


do manteve uma visão positiva 
para o desempenho do PIB no 
2.º trimestre. “Nossa projeção é 
dequeo PIB fique um poucoaci 


com ajuste sazonal, informou mader 
ontem o IBGE. 


Apesar do resultado, omerca 


notrimestre, um resul- 
tado que consideramos forte”, 
disse Claudia Moreno, econo- 


ria prudente a diferenciação entre o BPC ea aposen 
tadoria, inclusive como forma de estimular o paga- 
mento de tributos previdenciários. Ademais, como 
qualquer benefício não contributivo, a ampliação da 
base de beneficiários do BPC pressiona de forma 
ainda mais intensa o descompasso entre receitas e 
despesas 

E o que tem sido constatado nos últimos anos é o 
aumento acelerado de beneficiários do BPC, tanto 
idosos quanto pessoas com de 
trouoeconomista Raul Velloso, especialista em con 
tas públicas, em artigo recente publicado no Esta- 
dão, a média móvel do número de requerimentos 
para idosos saltou de 20 mil em 2020 para um pouco 
o mil mensais em 2024. No caso dos reque 
rimentos para pessoas com deficiência, as médias 
móveis também começaram a crescer em 2021, mas 
já estão ao redor de 40 mil, chegando a 120 mil 
Ambas são progressões difíceis de explicar. 

Velloso chama a atenção de que, para idosos, o 
BPC “é um benefício tão fácil de ser concedido 
como de ser fraudado”, o que não deveria ocorrer 
com os benefícios por deficiência física ou mental, 
cuja concessão segue uma burocracia mais comple. 
xa. Diante da evolução vertiginosa dos números de 
pedidos, a revisão promovida pelo INSS parece tar 
dia. Ainda que seja notório o envelhecimento da 
população brasileira, nem uma explosão demográfi 


ciência. Como mos 


acimade 


cimento na concessão 


ca explicaria tamanho cr 
dos benefícios.e 


mista do C6 Bank. Para Isabela 
Tavares, da Tendências Consul 
toria Integrada, o varejo passa 
por um processo de acomoda 
ção, mas em um nível que é bas- 
tante alto. “Caiu agora, mas se 
gue alto.” @ DameLa anonmmo 
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Qual o papel 2 


do profissional de marketing hoje O 


Questão dominou um debate proposto pela 
The Drum durante o festival Cannes Lions 


A publicação especializada 
nos mercados de marketing e 
mídia The Drum jogou a ques- 
tão que dominou o debate du 
rante o festival Cannes Lions 
2024. A revista britânica lan 
çou na cidade no sul da França 
o projeto "The Great Marke 
ting Makeover”, um movimen- 
to editorial que propõe uma 
intervenção para endereçar a 
percepção do marketing como 
uma função em crise. 

Para discutir os desafios 
do profissional de marketing 
nos dias de hoje, Gordon You- 
ng, cofundador e editor-chefe 
do The Drum, moderou um 
painel que contou com a pre 
sença de Luiz Felipe Barros, 
global chief marketing officer 
da Channel Factory; Nick Pri- 
mola, group Executive VP da 
Association of National Adver- 
tisers (ANA); e Carmen True, 
VP marketing da Qualcomm. 

Na abertura da conversa, 
Young compartilhou os pri- 
meiros resultados do estudo 
que embasa o "The Great Mar- 
keting Makeover", mostrando 
que o marketing na C-suite en: 
frenta obstáculos significati- 
vos: os diretores de Marketing 
(CMOS) geralmente precisam 
lutar muito para conquistar 
respeito e justificar seu papel, 
ao contrário dos diretores 
executivos (CEOs) e diretores 
financeiros (CFOs). De acor- 
do com a pesquisa conduzida 
pelo The Drum, apenas 20% 
dos profissionais de marke- 
ting acreditam que os CMOs 
são vistos como igualmente in- 
fluentes em comparação com 
outros executivos do C-suite. 

A pesquisa também reve 
la que 58% dos profissionais 
de marketing não veem como 
sua responsabilidade o desen 
volvimento e a execução de 
estratégias de marketing, nem 
o alinhamento das metas de 
marketing com os objetivos 
gerais do negócio. Além dis 
so, 73% dos profissionais de 
marketing tém dificuldade em 
demonstrar um claro retorno 
sobre o investimento (ROI) de 
suas atividades. 

Na visão de Luiz Felipe, a 
maior parte dos profissionais 
de marketing é muito boa em 
fazer campanhas como as que 
são mostradas em Cannes, 
mas não é boa em provar ao 
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O CFO não pode 
cortar suprimentos 
nem produção; 
então, se você não 
conseguir provar 
para a companhia 
que o marketing 

é importante e 
ajuda a trazer 
resultados, sua 
verba será cortada 
Luiz Felipe, 


global chief marketing officer 
da Channel Factory 


Com moderação de Gordon Young, cofundador e editor-chefe da publicação The Drum, 
especialistas discutiram, em Cannes, os desafios do profissional de marketing nos dias de hoje 


CFO como elas estão trazendo 
resultados para o negócio. E 
conclui; em momentos de cor- 
te de custos, o marketing nor- 
malmente é a primeira linha a 
ser impactada, por ser a mais 
flexível e percebida como um 
custo e não como um investi- 
mento que traz crescimento 
para a empresa. “O CFO não 
pode cortar suprimentos nem 
produção; então, se você não 
conseguir provar para a com 
panhia que o marketing é im- 
portante e ajuda a trazer resul 
tados, sua verba será cortada.” 

Carmen True concordou e 
revelou que, por muitos anos, 
teve dificuldade em aumentar 
sua verba de marketing - e que 
isso só mudou quando passou 
a se comunicar com os times 
de vendas, finanças e TI, posi- 
cionando o marketing como o 
líder da agenda de crescimen- 
to da Qualcomm. 

Primola trouxe um dado 
que impressionou a plateia: 
sua equipe perguntou a 98 
profissionais de marketing 
qual seu principal KPI e obte- 
ve 52 respostas diferentes, em 
uma demonstração da falta de 
clareza e de foco que caracteri- 
za a profissão hoje. 

Outro tema bastante de- 


Conteúdo patrocinado 


The Drum 


batido pelos painelistas foi 
o impacto da tecnologia no 
marketing, que demanda do 
profissional uma atualiza- 
ção constante. Luiz Felipe 
lembrou que existem muitas 
ferramentas e soluções de 
mensuração de resultados 
que podem ajudar o CMO a 
explicar sua disciplina, mas 
isso exige estudo e dedica 
ção - e grande parte dos pro- 
fissionais, segundo ele, está 
acomodada. "Muitos CMOs 
focam onde se sentem con 
fortáveis, como na parte de 
construção de marca e cam 
panhas publicitárias. Mas o 
marketing é muito mais que 
isso”, completa. "O marketing 
deve ser a voz do consumidor 
e do mercado dentro das em 
presas, mostrando para onde 
está indo a indústria.” 

E, em meio ao maior festi- 
val de criatividade do mundo, 
esse tema não poderia faltar. 
Luiz Felipe afirma que “os pro 
fissionais de marketing preci- 
sam entender que o marketing 
é uma combinação de criati- 
vidade e ciência. Por isso, não 
acredito em criatividade por 
si só, mas em 'eficácia criativa”, 
queé como criatividade pode 
nos ajudar dentro do negócio”. 


E g Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Channel Factory. 4 CHANNELFACTORY 
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Pix por aproximação disputará 
espaço com cartões de crédito 


— Sistema vai permitir que consumidor faça pagamentos em lojas físicas 
sem acessar seu banco; próximo passo será a criação de limites de crédito 


MATHEUS PIOVESANA 


As novas ferramentas anuncia- 
das pelo Banco Central (BC) de- 
vem turbinar ainda mais o uso 
do Pix. Além da possibilidade 
de parcelamento e do pagamen- 
to instantâneo por aproxima- 
ção, a Jornada de Pagamentos 
sem Redirecionamentos (JSR), 
que permitirá pagamento de 
compra online sem ter de ir pa- 
rao ambiente virtual do banco, 
deve fazer com que o sistema 
ganhe espaços que hoje perten- 
cem aos cartões de crédito. 

Na visão de especialistas, as 
ferramentas combinadas elimi- 
narão o principal obstáculo ao 
crescimento do Pix nos paga- 
mentos de produtos e serviços 
no mundo fisico. No começo 
do mês, o BC divulgou as nor- 
mas para a jornada sem redire- 
cionamento, que utiliza o 
Open Finance para permitir 
que pagamentos com Pix sejam 
feitos sem a necessidade de en- 
trarnos aplicativos de bancos e 
fintechs ou digitar senhas. 

O gerente sênior de Estraté- 
gia de Negócios em Serviços Fi- 


nanceiros da Accenture, Ricar- 
do Pandur, afirma que a entra- 
da do Pix nas carteiras digitais 
tem o potencial de aumentar a 
fatia que o sistema “desconta” 
nos pagamentos. 

Umdos pontos de entrada po- 
de ser o uso dos celulares para 
pagar via aproximação com car- 
tões:25%dos pagamentos damo- 
dalidade são feitos por meio dos 
dispositivos móveis, segundo a 
Associação Brasileira das Empre- 
sasdeCartõesde Crédito e Servi- 
ços (Abecs). “Provavelmente é 
ai que o Pix NFC (comunicação a 
curta distância ou por aproxima- 
ção, na sigla em inglês) entra e que 
começa a participar de uma for- 
ma mais ativa”, diz Pandur. 

Emjunho desteano,o Pixmo- 
vimentou R$ 2,2 trilhões, con- 
forme o BC, alta de 57% em um 
ano. Emborao regulador não di- 
vulgue dados sobre os tipos de 
uso, especialistas apontam que 
a maioria das transferências é 
entre pessoas físicas, e que o 
Pix ainda é pouco utilizado em 
compras que não sejam online. 
Anecessidade de entrar no apli- 
cativo do banco é a grande bar- 
reira para esse tipo de uso. 


Comércio Revisão de embargo 


China alivia restrição à carne de frango do Brasil 


ISADORA DUARTE 
BRASÍLIA 


A China liberou a retomada da 
importação de carne de frango 
do Brasil, à exceção de produ- 
tos avícolas provenientes ou 
originários do Rio Grande do 
Sul, O aval foi enviado em carta 
pela Administração Geral de 
Alfândegas da China (GACC) à 
Embaixada do Brasil em Pe- 
quim, obtida pelo Esta- 
dão/Broadcast. A liberação está 
emvigor desde a segunda-feira. 

As exportações do frango 
brasileiro para a China esta- 
vam suspensas desde 17 de ju- 
lho, após a confirmação de um 
caso da doença de Newcastle 
em um aviário comercial em 
Anta Gorda, no Rio Grande do 
Sul -foco já considerado encer- 
rado. O protocolo acordado en- 
tre Brasil e China prevê a sus- 
pensão imediata e cautelar das 


emissões dos certificados de ex- 
portação em casos de doença 
animal. O governo brasileiro 
negociava a flexibilização do 
protocolo com a China desde o 
fim do foco da doença, em 25 de 
julho. Comaliberação, so frigo- 
ríficos brasileiros estão autori- 
zadosavoltara exportar produ- 
tos avícolas para a China. 
Tanto o mercado privado 
quanto o governo brasileiro 
aguardavam apreensivos o fim 
da suspensão pela China. O 
paísasiático é o principal desti- 
nodo frango brasileiro. No pri- 
meiro semestre deste ano, o 
Brasilexportou 276,1 miltone- 
ladas de carne de frango paraa 
China, com receita de US$ 
600,9 milhões, com participa- 
ção de 13% na receita e de 11% 
no volume total embarcado, 
de acordo com os dados do 
Agrostat, sistema de estatísti- 
cas de comércio exterior do 
agronegócio brasileiro. 


LEO souza ESTADÃO 
~ 


Consumidor faz pagamento com Pix por meio de QR Code: agilidade 


“Ouvimos em algumas 
discussões que o limite 
não é do cartão e, sim, 
do cliente. Com as 
novas tecnologias, esse 
limite é portável” 
Ricardo Pandur 

Gerente sênior de Estratégia 
de Negócios em Serviços 
Financeiros da Accenture 


Agora, o governo brasileiro 
vai buscar a liberação também 
paraos produtos avícolas prove- 
nientes do Rio Grande do Sul, 
dado que não há novos sinto- 
mas da doença emraio de1okm 
de onde o caso foi constatado. 


Parceiro comercial 
A China responde 
por 13% da receita com 


exportações de carne 
de frango do Brasil 


Para cargas produzidas an- 
tes de 2 de agosto em Estados 
não acometidos pela doença, a 
liberação dependerá de inspe- 
ção e análise laboratorial lote 
por lote pelas aduanas chine- 
sas, conforme comunicado an- 
terior da GACC ao governo 
brasileiro. A GACC manteve a 
proibição também sobre abate 
de frangos do Rio Grande do 


Mesmo antes da divulgação 
da norma, agentes de mercado 
se movimentaram. O Esta- 
dão/Broadeast mostrou na se- 
mana passada que o Itaú Uni- 
banco oferecerá Pix por aproxi- 
maçãoa partir de outubro, com 
aceitação pelas maquininhas 
da Rede. Já o Google inseriu no 
Google Pay o pagamento via 
Pix, inicialmente para clientes 
do C6 Bank e do PicPay. 


Sulem outros Estados paraex- 
portação ao país. 


OUTROS PAÍSES. Apesar da de- 
cisão da China, a suspensão 
cautelar e temporária das ex- 
portações de produtos avíco- 
las brasileiros ainda permane- 
ce em 43 mercados, com vários 
graus de restrição, conforme le- 
vantamento atualizado do Mi- 
nistério da Agricultura. Ape- 
nas a Argentina mantém o em- 
bargo sobre as exportações de 
todo o Brasil. A lista é atualiza- 
da diariamente à medida que 
avançam as negociações entre 
ogoverno brasileiro e os países 
importadores para redução da 
abrangência das restrições. 
Até o momento, além da Chi- 
na, seguem suspensos os em- 
barques de carne deaves e deri- 
vados provenientes do Rio 
Grande do Sul para África do 
Sul, Arábia Saudita, Bolívia, 
Chile, Malásia, México, Peru, 
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Um potencial efeito sobre o 
cartão de crédito não deve ser 
imediato. O consultor e presi- 
dente da Boanerges & Cia, Boa- 
nerges Ramos Freire, diz que o 
que impede que o Pix ganhe 
mais espaço é o limite associa- 
do ao cartão de crédito. “Essa é 
uma função pensada para o Pix 
no futuro”, afirma. 


MISTURAS. Estudado pelo BC, 
o chamado Pix garantido ain- 
danãotem prazo de lançamen- 
to,o que não impediu que ban- 
cos e fintechs começassem a 
oferecer produtos similares. 
As estruturas hoje existentes 
usam limites pré-aprovados 
do cartão de crédito ou de che- 
que especial. Quando o cliente 
parcela um Pix ou transfere 
sem ter saldo em conta, paga 
ou na fatura do cartão ou no 
limite do cheque especial. 

No Itaú, o cliente pode optar 
entre os dois. “O nosso papel é 
teras soluções disponíveis, pa- 
raocliente optar pela que fizer 
mais sentido para ele”, disse o 
diretor de Pagamentos para 
Pessoas Físicas do banco, Ma- 
rio Miguel, no começo do mês. 
O banco é o maior emissor de 
cartões do País. 

Esse intercâmbio entre pro- 
dutos leva a duas conclusões. A 
primeira é que os bancos po- 
dem se beneficiar do Pixao con- 
ceder crédito através dele. A se- 
gunda éque oscartões sem anui- 
dade, que não têm benefícios co- 
mo programas de pontos, po- 
dem ser as vítimas das novida- 
des no pagamento instantâneo. 

“Ouvimos emalgumas discus- 
sões que o limite não é do cartão 
e, sim, do cliente. Com as novas 
tecnologias, esse limite é portá- 
vel”, diz Pandur, é 


União Econômica Euroasiáti- 
ca e Urugu: 

Já países como Albânia, Ca- 
nadá, Coreia do Sul, Cuba, Egi- 
to, Índia, Israel, Japão e Reino 
Unido mantêm a restrição das 
exportações limitada à zona 
do foco inicial da doença ou ao 
raio afetado, conforme pre- 
veem os protocolos sanitários 
com esses países. 

O Brasil notificou o fim do fo- 
co da doença de Newcastle à Or- 
ganização Mundial de Saúde Ani- 
mal (OMSA) em 25 dejulho. Pos- 
teriormente, em 31 de julho e 8 
de agosto, o Departamento de 
Saúde Animalinformouao orga- 
nismo internacional as ações de 
vigilância realizadas na região e 
aausência de novas suspeitas de 
casos da doença. “A situação epi- 
demiológica permanece inalte- 
rada”, diz o relatório. O governo 
brasileiro aguarda o reconheci- 
mento da OMSA do País como 
território livre da doença. © 
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Obras Acordo bilateral 
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Lula sinaliza que pode aderir à “Rota da Seda’ 


Megaprojeto para 
infraestrutura é 
criticado por EUA 

e Europa; Xi Jinping 
vem ao Brasil 

em novembro 


FELIPE FRAZÃO 
BRASÍLIA 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva deu mais um sinal on- 
tem de que o Brasil pode aderir 
aomegaprojeto de infraestrutu- 
ra da China Belt and Road Ini- 
ciative (Iniciativa Cinturão e 
Rota, em português), conheci- 
dopopularmente comoa “nova 
Rota da Seda”. A iniciativa sofre 
crescente objeção de parceiros 
ocidentais do Brasil, como Esta- 
dos Unidos e União Europeia. 

“Os chineses querem discu- 
tir conosco a ‘Rota da Seda’. 
Nós vamos discutir a “Rota da 
Seda”, disse Lula. “Nós não va 
mos fechar os olhos, não. Nós 
vamos dizer: “O que é que tem 
para nós? O que eu tenho com 
isso? O que eu ganho? Porque 
essa é a discussão" ” 


O petista discursou na sede 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) ao lado do pre- 
sidente da entidade, Ricardo 
Alban, que endossou a posição 
de Lula. “Não pense que quan- 
do falo da China quero brigar 
com os EUA, pelo contrário. 
Quero os Estados Unidos do 
nosso lado tanto quanto quero 
aChina. Eu quero saberonde é 
que nós entramos, qual o lugar 
eu vou entrar, com quem eu 
vou dançar? O Brasil só será 
respeitado se tiver projeto”, 
afirmou Lula. 


ALINHAMENTO. É a terceira 
vez, nos últimos três meses, 
que Lula sinaliza abertura à 
adesão do Brasil, um objetivo 
perseguido há anos pela Chi- 
na. O projeto foi lançado em 
2013, pelo presidente Xi Jin- 
ping. Os contratos de projetos 
ligados à nova Rota da Seda so- 
maram US$ 2 trilhões (cerca 
de R$ 10,9 trilhões). Ao todo, 
147 países ingressaram em pro- 
jetosou manifestaram interes 
se de participar da iniciativa. 

Em reação, a Europa tam- 
bém lançou seu projeto de par- 


AT 


RICARDO STUCKERT PR 


— BRASIL 


Ideias para o futuro do País 


Ricardo Alban (E), Lula e Manuela Carta, em evento na sede da CNI 


“Nós não vamos fechar 
os olhos, não. Nós vamos 
dizer: “O que é que tem 
para nós? O que eu 
tenho com isso? O que 
eu ganho”. Porque 

essa é a discussão” 

Luiz Inácio Lula da Silva 
Presidente da República 


ceria internacional, a Global 
Gateway. Washington passoua 
acusar as obras chinesas de se- 
rem pouco benéficas e criarem 
uma “armadilha da divida”, o 
que é contestado por Pequim. 

O assunto será o ponto cen- 
tral da visita de Estado que Xi 
Jinping fará ao Brasil, em no- 
vembro. Ele será recebido em 
Brasília com honras e cerimô- 


niaampla, depois de participar 
nos dias 18 e 19 da Cúpula do 
G-20, no Rio. Antes, os dois 
presidentes se encontrarão 
em Lima, capital do Peru, du- 
rante a semana de líderes da 
APEC, o fórum de coopera 
econômica Ásia-Pacífico. 

Segundo Lula, a reunião bila- 
teralem Brasília vai celebrar as 
relações e discutir a parceria 
de longo prazo. “Queremos 
ser uma economia mais forte 
do que jamais fomos e precisa- 
mos procurar parceiros”, afir- 
mou o presidente. 

Lula afirmou em junho que 
desejaconstruircomolíderchi- 
nês “uma parceria estratégica 
de muitos anos”. Em julho, ad: 
mitiu que seu governo prepara- 
vauma proposta de adesão àno- 
va Rota da Seda, a fim de verifi- 
car nas negociações com que 
vantagens o País receberia co- 
mocontrapartida dos chineses. 

Háuma extensa pauta einte- 
resses dos dois lados, que vão 
além do agronegócio e passam 
por itens de Defesa, aviação e 
exploração espacial, além de 
investimentos em energia ein- 
dústria automobilística. 


PODCAST 


NO RITMO 
DA VIDA 


E 


EPISÓDIOS INÉDITOS TODA SEMANA, 
SEMPRE ÀS TERÇAS-FEIRAS 
NAS PLATAFORMAS DE PODCAST 


m | ECONOMIAS. NEGÓCIOS 


QUINTA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


JULIANA GARÇON, ALTAMIRO SILVA JUNIOR 
E MATHEUS PIOVESANA 

CABRIEL BALDOCCHI (edição) 

TWITTER: @coLunaooBRoAD 
COLUNASROADCASTIRESTADAO COM 


Exigências derrubam 50% 
das bets e cerca de 60 
devem pedir autorização 


s critérios para autorização de funcionamento 
das bets devem deixar de fora quase metade 
das empresas interessadas em atuar com apos- 
tas online no País. A menos de uma semana do 
fim do prazo para inscrição, há 21 companhias em pro- 
cessos de licenciamento no Ministério da Fazenda pa- 
ra operar a partir de 2025. Segundo fontes, mais 40 de- 
vem apresentar pedidos até 20 de agosto, data-limite 
para registro e início de atividades em 2025. Pedidos 
posteriores serão analisados só em 2025. A lista inicial 
de interessadas chegou a 134. “O regulador pediu uma 
carga de investimentos alto, capital mínimo, liquidez, 
diretores estatutários. Não vai dar para entrar para 
testar a tese”, disse Rodrigo Del Mônaco, sócio de ven- 
das institucionais do BTG e especialista no segmento. 


Interessadas precisam pagar R$ 30 mi 


Para entrar, detalha Guilherme Sadi, sócio do Sadi Mo- 
rishita Advogados e especialista no setor, as empresas 
têm que desembolsar R$ 30 milhões para aquisição de 
licença, com validade de cinco anos e exploração de 
até três marcas. O valor de R$ 30 milhões figura como 
capital social integralizado e patrimônio líquido. 


Sócio brasileiro é exigência 

Além disso, as empresas precisam manter R$ 5 mi- 
lhões de reserva financeira para eventuais problemas, 
devem ter de três a quatro diretores estatutários e um 
sócio brasileiro com ao menos 20% do capital. “Com 


as exigências, a intenção do regulador foi dar seguran- 
ça para o mercado e os apostadores”, comenta Sadi. 


lelo que era de se esperar, a ele- 
vação das provisões para deve- 
dores duvidosos, não ocorreu. 
Ao contrário, foram reduzidas. 


e MÍDIA. Entre os interessados 
estão grupos brasileiros de co- 
municação, como Bandeiran- 
tes, Globo e SBT. Como mos- 
troua Coluna, eles vinham nego- 


ciando para formar parcerias 
comempresas do setor deapos- 
tas em busca de diversificação. 


e DEVO, NÃO NEGO. A inadimplên- 
cia do Nubank subiu no segun- 
do trimestre para um patamar 
mais alto que o visto entre os 
grandesbancosno Brasil, coma 
fintech sendo mais agressiva no 
crédito. Mas o movimento para- 


e POLARIZADO. A estratégia aju- 
dou o lucro do neobanco a su- 
perar previsões e embalou as 
ações, mas também se tornou 
o estopim de uma nova polari- 
zação no mercado em torno 
dos rumos da fintech. Logo 
após a estreia na Bolsa, em 
2021, analistas também fica- 
ram divididos sobre o modelo 
de negócios do grupo. Agora, a 
divisão tem como foco a ina- 


RUBENS CHIRI SPC - 107372026 


Bets têm que pagar R$ 30 milhões por licença, manter R$ 5 milhões de 
reserva, ter de três a quatro diretores estatutários e um sócio brasileiro 


dimplência e as provisões. 


e SUPERAÇÃO? No grupo dos 
queviram como mero efeito co- 
lateral, os analistas do Morgan 
Stanley elogiaram. O lucro 
líquido do Nubank subiu 116%, 
para US$ 487 milhões no segun- 
do trimestre. “Infelizmente, o 
mercado raramente premia su- 
perações de lucros impulsiona- 
das por reduções na provisão, 
especialmente quando os índi- 
ces de inadimplência estão em 
alta”, escrevem os analistas. 


e ATENÇÃO. Na visão do BB-BI, 
apesar dorecorde de lucroe re- 
ceita, o ponto contraintuitivo 
foi a queda nas despesas com 
provisões, que recuaram 8,5% 
em um trimestre, mesmo com 
aalta de 6,3% para 7% nos índi- 
cesdeinadimplência. Aindaas- 
sim, o analista Rafael Reis teve 
leitura positiva, ao considerar 
que o crescimento do Nubank 
foi o ponto de maior destaque. 


e CAUTELA. “Apesar da forte sur- 
presa positiva, mantemos cau- 
tela diante do provisionamen- 
to mais baixo no trimestre a 
despeito de uma piora sequen- 
cial na qualidade dos ativos”, 
escreveu Gustavo Schroden, 
do Bradesco BBI. 


e É ISSO. A diretoria do Nubank 
justifica que a queda das provi- 
sões ocorreu por conta da redu- 
ção da taxa de inadimplência 
para período mais curto (abai- 
xode90 dias) e pelo fato de que 
o crescimento do crédito foi 
maislentoem linhas que reque- 
rem nível maior de reservas. 


e INTENCIONAL. O presidente da 
fintech, Youssef Lahrech, disse 
em teleconferência que novos 
aumentos nos atrasos podem 
ocorrer, mas que até agora, a 
expansão da margem ajustada 
ao risco mostra que a estraté- 
giase paga. “A expansão daina- 
dimplência é intencional, por- 
que estamos lançando novos 
produtos e abrindo o acesso a 
crédito para novos clientes”, 
disseao Broadcast o diretor Fi- 
nanceiro, Guilherme Lago. 


CARTÕES. Três quartos dosbra- 
sileiros utilizam cartões para fa- 
zer compras ou pagar serviços 
eadotam o débito comoa prin- 
cipal escolha, segundo pesqui- 
sa Datafolha feita sobencomen- 
da da Associação Brasileira das 
Empresas de Cartões de Crédi- 
toe Serviços (Abecs). O tique- 
te médio gasto no cartão de 
crédito é mais alto (R$ 136,59), 
ante R$ 59,81 no débito. 


Ibovespa: 133.317,66 PTS. | Dia 0,69% | Mês 4,44% | Ano -0,65% 


SOBE 


Petrobras e bancos levam 
Ibovespa à máxima do ano 


DANIEL TEIXEIRAVESTADÃO - 9/3/2020 


«it. Avalorização da Pe- 
` trobras e dos bancos 
impulsionou o Iboves- 
pa para a sétima alta seguida 
ontem. O índice subiu 0,69%, 
para 133.316,99 pontos, maior 
patamar do ano e próximo ao 
pico histórico de 134.193,72 
pontos, de 27 de dezembro 
de 2023. As ações da petrolífe- 
raavançaram 1,75% (PN) e 
1,81% (ON). Entre os grandes 
bancos, Santander subiu 
2,53% Itaú PN, 2,47%, Banco 
do Brasil, 1,67%, e Bradesco, 
0,60% (ON) € 0,87% (PN). 


DESCE 


Produtividade na indústria 
caiu 1,3% no 1º trimestre 


BEE 


A produtividade do 
trabalho na indústria 
detransformação te- 

ve queda de 1,3% no primeiro 

trimestre de 2024 na compa- 
ração com os três últimos 
meses do ano passado, segun- 
do pesquisa da Confedera- 
ção Nacional da Indústria 

(CNT). A queda ocorreu por 

causa de um aumento de 

1,0% na produção e de um 

crescimento de 2,3% nas ho- 

ras trabalhadas. A trajetória 
de alta apontada pela pesqui- 
sa Produtividade na Indús- 
tria de 2023 foi interrompida. 
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TESTADO DES, aa ES SEN JORNAL DO CARRO OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS.S EMPREGOS CLASSIFICADOS | VW 


TAA SODRÉ SANTORO LEILÕES e Son e 


Lf weng sucatas maen móveis socas 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE - 19 A 23/08 - 09h30 LEILÃO SOMENTE ONLINE - 20/08/24 - 11h 


VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, || 2 APARTAMENTOS (DESOCUPADOS) BRÁS - SÃO PAULO - SP 
INTEIROS E SINISTRADOS *LOTE 


com área total cor 


ão Paulo/SP. Brás. Apartamento sob nº 307, do Edificio Yvone, sito a Rua Sampson, nº 333, 


tal completo no ste www. sodresantoro com.br nt: 11 24 ida de 53,533m?, sendo 44,330m? de área OH, melhor descrito e caracterizado na 


Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leloelo Oficial JUCE: 


ES Matrícula sob nº 6.990 do 3º do Registo de Imóveis da Comarca de São Paulo/SP. Inscrição Municipal: 


025.035.0086:2. LANCE INICIAL: R$ 200.000,00. Visitas deverão ser previamente agendadas 


LEILÃO EXCLUSIVO DE VEÍCULOS DE FINANCIAMENTO 
ESTA E OUTRAS OPORTUNIDADES 


com Emerson (setor de imóveis), no telefone: (11) 2464-6460 - Ramal: 8480 ou através do e-mail at& 
sodresantoro com.br. + LOTE 02: SSão Paulo/SP. Brás. Apartamento sob nº 31, do Edificio Madalena, 
sito a Rua Almirante Barroso, nº 118, contendo área útil de 72,80m?, melhor descrito e caracterizado na 
Matrícula sob nº 41.308 do 3º do Registo de Imóveis da Comarca de São Paulo/SP. Inscrição Municipal: 
025.032. 0057-5, LANCE INICIAL: R$ 300.000,00. Visitas deverão ser previamente agendadas com 


Emerson (Setor de Imóveis - Sodré Santoro leilões - Tel. (11) 2464-6460 ou ou através do e-mail af& 


. a 
emeng + LEILÃO SOMENTE ONLINE - 27/08/24 - 11h 


GALPÃO INDUSTRIAL - SAGRADO - ITAPEVI - SP 


3 a r sitapevi/SP. Polo Industrial Jandira/ Itapevi. LOCADO. Rua Aparicio Correia de Godoy. 97, localizado 
Novidade: Possibilidade de Financiar a 1Km da Rod. Castelo Branco, Galpão Industria, com área de terreno de 10.844,28m e área construida 


Correspondente Bancário Independente B2Capitall 2728m. menor deserto e caracterizado na matricula 4.241 do Cartório de Registro de Imóveis de 


Sujeito à análise de crédito Tata gp Inscr. Municipal 23.123.21.94.0153.00.000. LANCE INICIAL: R$ 8.400.000,00. Visitas 
deverão ser previamente agendadas com o Emerson, no telefone: (11) 2464-6460 ou através do e-mail 


atêsodresantoro.com br. 
' TERRENO (DESOCUPADO) 
CHACARA 3 CARAVELLAS - SÃO PAULO - SP 


* São Paulo/SP. Condominio Riviera Paulista. DESOCUPADO. Terreno situado à Av. Grevilea, lote 23, 


LEILÕES EXCLUSIVOS DO GRUPO BRADESCO da quadra B, da Chácara 3 Caravelas, com área total de 5.682,87m?, melhor descrito e caracterizado 
£ SOMENTE ONLINE na Matricula sob nº 130.975 do 11? Registo de Imóveis da Comarca de São Paulo/SP. Inscrição 
à E Municipal: 094.011.004:7. LANCE INICIAL: R$ 690.000,00. Visitas deverão ser previamente agendadas 
VEICULOS DE FINANCIAMENTO - TERÇA (20/09) - 1H com Emerson (setor de imóveis}, no telefone: (1) 2484:6460 - Ramal: 6460 ou através do ema ale 
VEÍCULOS DE SEGURO - QUARTAS (21 E 28/08) - 14H E sodresantoro com br, Edital completo no site weu sodresantoro com br. Int: 11 2464-6464. Flávio Cunha 
SÁBADOS - (17 E 24/08) - 09H30 Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 581. 
“Visitação; Páio Guanuhos | - Segunda, Terça e Sexta-eira (no dia que antecede o lei) das 15h às 17h medante Ñ SH SH SC 
agendamento exclusivamente através do telafone 11-2464-6464. Demais Påtios - das h às 09h30 da segunda a sábado. 5 = 
Ednal completa no sae www sodresantoro com r int. 11 2464-6464. IMOVEL INDUSTRIAL EM BARUERI - SÃO PAULO 
Luiz Femando de Abreu Sodré Santoro. Leiloeiro Oficial JUCESP n” 192. LOCALIZADO NA AV. GRUPO BANDEIRANTE, 400 


1 Módulo III - Gei trial localizado na Avenida Gn nte, 400, Barueri SP, registr 
Ve be EXLEVENO SOMENTE emm TUND- IRE 2100- 14h UPI Módulo III - Galpão industrial localizado na Avenida Grupo Bandeirante, 400, Barueri! SP, registrado 


VEÍCULOS EXCLUSIVOS DE FINANCIAMENTO na matrícula 72.915 do CRI de Bauer Sp, com 48.000,00m2, de área de terreno e 24.908,80m2 de área 


compl no site www. gegen com It: 11 2484-6484. construída, consistente em 5 galpões de uso geral, mezanino administrativo, 1 poço artesiano, além 


Luiz Fernanda de Abreu Sodré Santoro, 


a Ofcial JUCESP nf 192 de vias internas de acesso e balança rodoviária. A matricula atualizada do imóvel, qual seja: nº 72.915 


do CRI de Barueri/SP, assim como a 


aliação do imóvel estão disponiveis no site do Leiloeiro para 


SOMENTE ONLINE - 22/08 - 13h 


EXCLUSIVO DE CAMINH ÕES visualização. Avaliação do Imóvel: R$151.650.000,00 (cento e cinquenta e um milhões, seiscentos e 


cinquenta mil reais) - LANCE INICIAL: R$75.825.00,00 - 50% do valor de avaliação. Proc.: 1013665- 


Edital completo no site www sodresantoro com be Id: 11 2464-6464 


95.2019,8.26.0068. 2º Vara Civel do Foro de Barueri, Estado de São Paulo. Recuperação Judicial ajuizada 


Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Lailoeiro Ofcial JUCESP rf 192 


= == j por ELDORADO INDÚSTRIAS PLÁSTICAS LTDA. Consulte Edital completo no site www sodresantoro, 


com.br. Informações no Tel, 11 2464-6464. O teor deste edital substitui os anteriormente publicados. O 
SOMENTE ONLINE - HOJE, 15/08 - 08h30, 19/08 - 08h30 E 13h E 22/08 - 08h30 


CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITÁRIOS LEVES E OUTROS. 


E completo no ste wara sodresantoro com br Int: 11 2484-6464. 


Imóvel será transmitido desocupado de quaisquer equipamentos fabris elou industriais, já que não são 
objeto de venda. Os interessados em vistoriar o bem deverão enviar solicitação por escrito ao e-mail 
= JUCESP nº 607. 


otavio judicial Esodresantoro.com br. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Ofici 


Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro. Leiloeiro Oficial JUCE 


LEÃO some oume mes -11h 


` O [LES EI E] CASA - JD. AVELINO - SÃO PAULO - SP 


~ EXCELENTE CASA NA MELHOR LOCALIZAÇÃO DA ZONA LESTE DE SÃO PAULO, EM FRENTE 
LEILÃO EXCLUSIVO DE MATERIAIS DO GRUPO BRADESCO SEET 


vm 


MÁQUINAS GRAFICAS; EAPALRADERAS; TRATORES E OUTROS. E A 10 MINUTOS DO MONOTRILHO. ÓTIMO ENTORNO COM RESTAURANTES, FARMÁCIA, 
Luiz Femando da Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nt 192 HORTIFRUTI E MERCADO. 
São Paulo/SP. Jd. Avelino. Avenida Francisco Falconi, 352, Casa, com área de terreno de 320m? e área 


SOMENTE ONLINE - 19 A 23/08 - 15h a construida de 428,67m?. melhor descrito e caracterizado na matrícula sob nº 82.122 do 06º Registo de 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MÁQUINAS AGRÍCOLAS E DE Imóveis da Comarca de São Paulo/SP. Inscrição municipal 051.318.0022-6, OCUPADO. A desocupação 
TERRAPLANAGEM, ELETROELETRÔNICOS, ELETRODOMESTICOS, INFORMÁTICA, ||, vondodor se dará em até 120 cias após o pagamento integral do preço. Visitas doverão ser previamente 


TELEFONIA, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 
Errata: no edital dos leilões de materiais publicado neste jomal nos dias 04, 08 e 
16/08 - 15h", leia-se: "12 a 14 e 16/08 - 15h - Carolina Lauro Sodré Santoro, Lei 
Edita! completo no site wun sogresantor 
Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio Leen 


(8, onde se leu: “12 | | agendadas no Setor de Imóveis com o Emerson, pelo telefone: (1) 2464-6460 ou por meio do e-mail 
Oficial JUCESP nº 758". | | atgisodresantoro comb. LANCE INICIAL: R$ 2.800.000,00. Edtal completo no site www.sodresantorocom br. 
Informações no Tel. 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 581 


A visitação aos lotes que estiverem disponíveis nos pátios será das 08h as 09h30, segunda à sábado, com exceção ao Pátio Dutra - Guarulhos 1 (Rod. Dutra km 
223,5), que permanecerá com as visitações suspensas temporariamente. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. 


 SODRESANTORO $ SODRESANTORO (Ñ LEILAOSODRESANTORO Ao (11) 2464-6464 pu WWW.SODRESANT 
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PROPRIEDADES 
ZONALESTE $f sonasu. IE ERAS 
& DORMITÓRIOS moema É TERRAS E 

mue FAZENDAS 


TATUAPÉ pr an 
Ko? ERES Rat soom 13007123123 
ZONA OESTE INTERI 
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rei! 
Veni e ACOMPANHANTES 
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ss 23em (11) 98208 1091 
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presa É EEA ZONA OESTE 
3 DORMITÓRIOS 7 
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RS1.050.000 zeng 11 Oii 
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2 DORMITÓRIOS EFE 
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BROOKUN 
FL Varandio.2200, das 
Gees 11 2198.5555 


VENDE-SE TERRENO 3 Me RAE waan Ke 
Comercial / Residencial té 
PANAMBY / VILA ANDRADE y pçs ri ca 


Linda Vista 


LEILÕES 


1.270 (m?) - 42 metros de frente 
R$ 3.500,00 o (m°) 


CLÍNICA 


Rua Jamanari nº 135 - Murado. TERAPÉUTICA 
Terreno limpo e sem árvores. O, 3200 me ` s br 


(11) 3744-6038 / 99215-5269 ~ (1 1191324-2189/ 2366.4934 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


(De www.FREITASLEILOEIRO.com.br 
e" MATERIAIS | 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


ECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 
LEILÃO DE VEÍCULOS PRESENCIAL E ON-LINE 


DIA: 16.08.2024 - 6º FEIRA - 10h00 | AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
VISITAÇÃO: 16.08.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


* DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES - MOTOS + SEMI-NOVOS + SINISTRADO! 


LANCHA MERCURY TRITON 370 HT 
TECH 


valor total da arremat; o heque d ro, acrescido das despesas 
o. Os veiculos serão ven tado Multas ý torrent por conta do arrematante. A 
deste leilão são de Inteira É es constam no catálogo distribuido noleitão 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 www FREITASLEILOEIRO.com.br 
omni omg sa ÅALFA B BW By (CE creditas pus 
Y Votorantim O) rz" 8 ITAPEVA Porto bradeso Allianz (ée 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS SOMENTE ON-LINE 


[[ Dia26/08/2024 -2 feira | 17W00 Dia 29/08/2024- 5- feira (EN || Oia 29708/2024- 5- feira | 17W00 Dia 02/09/2024 -2 feira | 1700 || Oia 05/09/2024 -57 feira 1 1700 
| VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


ELETRODOMÉSTICOS - EQUIPS. ORNE SRS Gre Ces E DESKTOP MP / DELL CORE 1315 
"erer SMARTPHONE van PLACAS SOLAR FOTOVOLTAICOS CADEIRA GAMER & ACESSÓRIOS “XZONE ER EE 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: ww FREITASLEILOEIRO.com br 


m | ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


Inovação Novas fronteiras 


Para escritor, é preciso exaltar mais a 
inteligência humana do que a artificial 


Eric Ries, autor do 
best-seller “A Startup 
Enxuto”, afirma que 
empreendedorismo 
recompensa quem 

“é original de fato” 


LEANDRO BECKER 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
RIO 


Valorizar mais a inteligência 
humanadoqueaartificial, colo- 
car as pessoas no centro do ne- 
gócioeseroriginalaoempreen- 
der por estar conectado com a 
realidade foram alguns dos con- 
selhos compartilhados ontem, 
por Eric Ries, durante painelna 
Rio Innovation Week (RIW), 
evento de tecnologia e inova- 
ção que ocorre até amanhã, no 
Píer Mauá, no Rio. Ries é autor 
do best-seller A Startup Enxu- 
ta, que discute como essas em- 
presas podem alocar seus re- 
cursos de forma mais eficiente. 

Para Ries, a crescente onda 
da inteligência artificial (IA) 
generativa traz oportunidades 
de negócio, mas tem fragilida- 
des, como uma linguagem “va- 
zia de significado”. “Essa nova 
tecnologia revelou algo muito 
importante. Afinal, esses mo- 
delos podem criar algo razoá- 
vel, mas não há nada parecido 
com a inteligência humana”, 
disse. “É simplesmente o pro- 
cessamento de uma linguagem 


PEDRO KIKILOS ESTADÃO 


Carlos Jr. (E), CEO da Sai do Papel, Eric Ries e Erick Bretas, CEO da S.A. O Estado de S. Paulo, no RIW 


inconsciente. São palavras 
sem alma nem curiosidade.” 
Provocado pelos mediado- 
res Erick Bretas, CEO da S.A. O 
Estado de S. Paulo, e Carlos Jr., 
CEO dogrupo deinovação ein- 
imento Sai do Papel, Ries 
disse defender uma dinâmica 
de empreendedorismo basea- 
da em experiências reais. 
“Quando você está vivo e 
percebe a realidade da vida, as 
grandes ideias vêm. Aquelas 
que dão medo, que levama per- 
guntar ‘quem sou eu para ten- 
tar algo tão maluco”. O em- 
preendedorismo recompensa 
quem é original de fato”, disse. 
Segundo ele, asonda: 


Tecnologia Processo antitruste 


Governo dos EUA pode propor 
divisão dos negócios do Google 


WASHINGTON 


O Departamento de Justiça 
dos Estados Unidos avalia re- 
comendar ao Judiciário a divi- 
são do Google após a gigante 
dosetor detecnologiaser con- 
siderada culpada por violar re- 
gras antimonopólio. Umas 
das alternativas seria a venda 
do sistema operacional de ce- 
lulares Android. 

Na semana passada, o juiz 
Amit P. Mehta, do distrito de 
Columbia, considerou o Goo- 
gle culpado em uma ação anti- 
truste que tramitava desde 
2020. Conforme a decisão, a 
empresa firmou contratos bi- 
lionários com companhias de 
celulares, como a Apple e Sam- 
sung, e de navegadores, como 
a Mozilla, para tornar o Goo- 


gleobuscador padrão dos pro- 
dutos e serviços. 

A parceria permitiu que, ao 
comprar um novo celular ou 
baixar um novo navegador, 
usuário não precisasse optar 
entre o buscador do Google 
ou o de um rival, como o Bing 
ou DuckDuckGo. Assim, sus- 
tentao processo, a empresa te- 
riase consolidado comoa prin- 
cipal em buscas digitais, do 
qual, hoje, tem mais de 90% 
da participação do mercado. 

Após a sentença, Mehta pe- 
diu ao Departamento de Justi- 
ça e ao próprio Google que 
apontassem caminhos para 
corrigir as violações até 4 de 
setembro. Uma audiência so- 
bre o tema está marcada para 
o dia 6 de setembro. 

Outraspossibilidadesavalia- 
das incluem forçar o Google a 


“Esses modelos (de 
inteligência artificial) 
podem criar algo 
razoável, mas não há 
nada parecido com a 
inteligência humana” 
Eric Ries 

Escritor 


disponibilizar seus dados para 
rivais, ou exigir que eleabando- 
ne acordos que fizeram de seu 
mecanismo de buscaa sera op- 
ção-padrão em dispositivos co- 
mooiPhone, disseram três pes- 
soas que estão familiarizada 


Judiciário 

Gigante da tecnologia foi 
considerada culpada em 
ação antimonopólio; 
companhia vai recorrer 


comas discussões, que não qui- 
seram ser identificadas porque 
oprocesso é confidencial. O go- 
verno dos EUA se reúne com 
outras empresas e especialis- 
tas para discutir suas propos- 
taspara limitar o poder do Goo- 
gle, disseram essas pessoas. 


turais no mundo dos negócios, 
mas nem tudo que é novo ou 
está viralizando será duradou- 
ro, “Nas últimas décadas, não 
houvetantas ondas significati- 
vas e duradouras. Tivemos os 
softwares, os PCs, o celular, os 
serviços de internet e as redes 
sociais, entre outras. Ou seja, 
não acontece com tanta fre- 
quência assim. Muitos entram 
por medo de perder, mesmo 
que depois se descubra que 
não era uma onda de fato. Foi 
assim com o metaverso” 
Diante desse cenário, Ries re- 
comendou que empreendedo- 
reseinvestidoresfoquem otra- 
balho consistente com 


Ogoverno também está con- 
siderando pedir que o Google 
se desfaça de uma ferramenta 
que veicula anúncios de texto 
em pesquisas, disseram as 
duas pessoas com conheci- 
mento das deliberações. 

Nasemana passada, a Duck- 
DuckGo, uma pequena empre- 
sa de mecanismos de busca 
que disse ter sido prejudicada 
pelo domínio do Google nas 
pesquisas online, propôs di- 
versas soluções para equili- 
brar o jogo. 

Uma delas seria apresentar 
telas que permitam que as pes- 
soas troquem de mecanismo 
de busca facilmente e educar 
o público sobre o processo de 
escolha de um novo dispositi- 
vo para procurar informações 
nainternet. “Consertar o dese- 
quilíbrio competitivo arraiga- 
do que a vantagem-padrão do 
Googlelhes proporcionou exi- 
girá uma mistura de interven- 
ções”, disse a DuckDuckGo, 
em nota. 

O cenário é de incerteza pa- 
rao Google, que se tornou um 
gigante da internet com valor 
de mercado de US$ 2 trilhões 
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de médio e longo prazos, pois é 
isso que tende a facilitar o apro- 
veitamento dessas ondas, tan- 
toemtimingquantoem consis- 
tência. “Se hoje eu quiser criar 
algo como o ChatGPT, é muito 
tarde. O ponto é que, mesmo 
sendo tarde demais para algu- 
mas coisas, você pode começar 
hoje para estar preparado para 
outras.” 


“SER HUMANO NO CENTRO’. Ao 
comentar sua trajetória em star- 
tupsesuaexperiênciacomo em- 
prendedor, Ries ressaltouo pe- 
so de uma gestão eficiente para 
maximizar resultados. “Tem ge- 
rentes que focam em produzir a 
qualquer custo ou de uma for- 
ma que sobrecarregue as pes- 
soas. Mas isso é totalmente anti- 
produtivo. O que faz as startups 
crescerem é colocar o propósi- 
to e o ser humano no centro. E, 
se não inserir isso na governan- 
ça, independentemente do sis- 
tema de gestão, os resultados 
não serão alcançados,” 

Nobate-papo, o escritorain- 
da respondeu a perguntas so- 
bre como estimular o espírito 
de startup dentro de grandes 
empresas e como a criação de 
spin-offs (empresas que nas- 
cem de outras) pode abrir ca- 
minhos atraentes para novos 
negócios. “Há muitas empre- 
sas grandes que querem ino- 
var e não têm medo de correr 
riscos”, enfatizou. 

Para Ries, um ponto crucial 
é os gestores reconhecerem 
que, às vezes, eles são o princi- 
pal problema. “Não dá para 
contratar um consultor e que- 
rer implantar mudanças se 
não houver abertura, pois é 
um processo complexo e que 
envolve diferentes camadas, 
tanto na gestão quanto na es- 
trutura organizacional.” é 


(porvolta de R$ 11 trilhões) ao 
construir um negócio de publi- 
cidade online amparado em 
seu mecanismo de busca. 

O Google gerou US$ 175 bi- 
lhões (R$ 958 milhões) em re- 
ceita com seu mecanismo de 
busca e negócios relacionados 
no ano passado. 

“O Departamento de Justi- 
ça está avaliando a decisão do 
tribunal”, disse um porta-voz 
do órgão em uma declaração. 
O Google se recusoua comen- 
tar, mas disse que vai recorrer 
da decisão. 


CASO ANTERIOR. Os recursos 
em ações judiciais antitruste 
podem ter efeitos profundos 
nomercado. Em 2000, um juiz 
federal decidiu contra a Micro- 
soft e ordenou que a empresa 
fosse dividida. A separação foi 
revertida em apelação, mas as 
principais conclusões legais fo- 
ram mantidas. Depois disso, a 
Microsoft deixou de exercer 
seu domínio sobre a emergen- 
te indústria da internet, crian- 
do espaço para empresas jo- 
vens-comoo Google- prospe- 
TATEM. € NYT COM GUILHERME GUERRA 


16 E C7 A fundo 


Zaa Governo 
alemão não 
sabe o que 
fazer coma 

residência de Goebbels 
Streaming Estreia 


Lisa Kudrow 
volta às séries e 
ao humor sem 
compromisso 


— Atriz, que brilhou como Phoebe 
em ‘Friends’, agora se diverte como 
Penélope em ‘Os Bandidos do Tempo’, 
inspirada em filme de Terry Gilliam 


ESTHER ZUCKERMAN 
THE NEW YORK TIMES 


Lisa Kudrow não gosta de via- 
jar. Criada em Los Angeles, on- 
demora atéhoje, elanunca pre- 
cisou andar muito por aí. Até 
mesmo Friends, comédia es- 
sencialmente nova-iorquina, 
foi filmada em Burbank. 
Mas, quando o cineasta 
Taika Waititi mandou a ela 
uma mensagem no Instagram 
perguntando se aceitaria ir à 
Nova Zelândia para estrelar Os 
Bandidos do Tempo, uma adapta- 
ção em série do filme de Terry 
Gilliam, de 1981, ela disse que 
sim. Era um compromisso de 
seis meses, mas em um dos 
poucos lugares na Terra que 
Kudrow sempre quis visitar. E, 
como ela diz, dando uma boa 
risada, “não era para fazer um 
filme do tipo Hobbit”. 


Papel adequado 

Ela reprisa seus 

dotes cômicos 

afiados e o talento para 
falas inesperadas 


Mas a Terra Média não fica 
muito longe de Os Bandidos do 
Tempo, uma aventura-fantasia 
emdez partes baseada num fil- 
me sobre anões que viajam no 
tempo. A série, que acaba de 
estrear na Apple TV+, dá nova 
cara ao amado filme - uma ta- 
refa ambiciosa, dado o status 
cult do longa. O original foi 
escrito por Gilliam e Michael 
Palin, seu colega de Monty Py- 
thon, e foi estrelado por John 
Cleese, Sean Connery, Shel- 
ley Duvall e lan Holm. 

A nova versão, criada por 
Waititi e seus constantes cola- 
boradores Jemaine Clement 
e Iain Morris, traz Kudrow co- 
mo Penélope, a líder improvi- 
sada dos bandidos, que se aba- 


la com a chegada de um novo 
membro, um garoto obceca- 
do por história chamado Ke- 
vin (vivido por Kal-El Tuck), 
que acidentalmente se junta 
ao bando depois que um por- 
tal se abre no seu quarto. 
Waititiinterpretaoaparente- 
mente bondoso Ser Supremo, 
de quem os bandidos rouba- 
ram um mapa dos portais do 
tempo. E Clement faz o papel 
dovilão, que não consegue nem 
dizer o nome de seu inimigo 
cósmico sem engasgar de ódio. 


COMÉDIA. Para quem ainda as- 
socia Kudrow, de 60 anos, a seu 
papel mais famoso, a atrapalha- 
da Phoebe Buffay de Friends, a 
nova série vê a atriz reprisar 
com eficiência seus dotes cômi- 
cos bem afiados. Ela tem um 
talento especial para reações e 
falas inesperadas. Suas perso- 
nagens podem ser tão cortan- 
tes quanto peculiares. E tão me- 
moráveis quanto Phoebe. 

Mas o gênero fantasia era 
um território novo para Ku- 
drow. E foi uma mudança 
bem-vinda. Quando Waititi en- 
trou em contato para falar de 
Os Bandidos do Tempo, a atriz 
estava procurando algo que 
fosse pura diversão. A ansieda- 
de da pandemia ainda estava 
no ar - e cada série a que ela 
assistia parecia falar sobre al- 
gum tipo de fim do mundo. 

“Era a última coisa que eu 
queria ver”, admite. Ela tam- 
bém não queria atuar em nada 
com esse perfil. Os Bandidos do 
Tempo parecia se encaixar nes- 
sas exigências. “É pura fanta- 
sia. Não tem nem muito co- 
mentário social sobre nada.” 

A Apple adquiriu os direitos 
em 2018 e Waititi assinou seu 
contrato em 2019. Mas Ku- 
drow só subiu a bordo dois 
anos atrás. Naquela época, sua 
personagem ainda era um ho- 
mem chamado Randall. Mas 
eles estavam com dificuldade 


Po 
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© Friends: The Reunion 

Em 2021, os criadores de 
Friends reuniram o elenco ori- 
ginal da série para contar his- 
tórias de bastidores e mostrar 
a amizade entre Lisa Kudrow, 
Jennifer Aniston, Matt Le- 
Blanc, Matthew Perry, Courte- 
ney Coxe David Schwimmer. 
Disponível no Prime Video 


“(A série) é pura 


fantasia. Não tem 


nem muito comentário 
social sobre nada” 


“O mais engraçado 
para mim é essa 
espécie de mungo 
e reação exagerada 
a algumas coisas. 
Phoebe tem muito 
demim” 

Lisa Kudrow 

Atriz 


© The Comeback 

A série produzida entre 2005 € 
2014 traz Lisa no papel de Vale- 
rie Cherish, que já foi uma estre- 
la de seriado cômico e agora 
está disposta a tudo para reto- 
mar o sucesso. Assim, ela deci- 
de participar de um reality 
show sobre sua vida. 
Disponível no Max 


de encontrar o ator para o pa- 
pel, mesmo com uma busca glo- 
bal. “Estávamos tentando fe- 
char o elenco e quase entra- 
mos em pânico”, diz Clement. 


INSEGURANÇA. Oscriadores co- 
nheciam Friends muito bem - 
Waititi certa vez usou uma ca- 
miseta “Smelly Cat” na frente 
de Kudrow-, mas foi seu traba- 
lho em The Comeback que os 
convenceu de que ela era a pes- 
soa certa para o papel. Na série, 
Valerie estátão desesperada pa- 
rarecuperara fama que concor- 
da em fazer um reality show so- 
bre suavida. É uma performan- 
cebrilhante sobre insegurança. 

Mas, no começo, Kudrow se 
perguntou como seu estilo se 
encaixaria no tom de Os Bandi- 
dos do Tempo. “Eu faço o que 


e Terapia Virtual 

Lisa é a doutora Fiona Walli- 
ce, uma terapeuta que faz ses- 
sões pela internet e tem méto- 
dos nada convencionais. Cria- 
da pela própria Lisa, a série 
teve quatro temporadas - co- 
meçou online e foi levada à 
TV pelo canal Showtime em 
20n. Terminou em 2015. 


faço”, ela diz. “Parecia uma coi- 
sa mais Monty Python. Será que 
consigo fazer uma coisa assim? 
Não sei se consigo”, pensou. 
Se alguns atores hesitam em 
deixar que seus primeiros pa 
péis mais conhecidos os defi- 
nam, Kudrow não se incomo- 
da que os fãs ainda a associem 
a Phoebe. A personagem era o 
resultado de suas sensibilida- 
des cômicas, desenvolvidas 
com os Groundlings, uma tru- 
pe de improvisação de Los An- 
geles, colhidas desde o come- 
ço de seu amor por Lucy e 
Ethel em I Love Lucy. “O mais 
engraçado para mim é essa es- 
pécie de resmungo e reação 
exagerada a algumas coisas. 
Então, de qualquer forma, 
Phoebe tem muito de mim.” 
O TRADUÇÃO DE RENATO PRELORENTZOU 
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Jardins ganha espaço para 
cultura e sustentabilidade 


4% bairro dos Jardins ganhou um novo espaço ex- 
| 


positivo. A € 


a Seva tem a proposta de ser 
um lugar dedicado à sustentabilidade, preser- 
d vação ambiental, arte e cultura. 


A exposição que inaugura o espaço é “Frans Krajc- 
berg: A Morada Humana”, organizada por Carolina 
Pileggi, fundadora da Casa Seva. A mostra reúne dife- 
rentes fases e épocas da produção do escultor polo- 
nês naturalizado brasileiro Frans Krajcberg (1921 
-2017) e é composta por obras produzidas desde os 
anos 1960 até 2000, que transitam entre esculturas, 
pinturas e gravuras. Carolina destaca que ao cami- 


nhar pelas obras de Krajcberg é poss 


el ser tocado 


por sua visão da arte como uma voz poderosa em de- 
fesa da natureza. “Esta exposição não é apenas uma 
mostra de arte, mas um convite para se tornar parte 
ativa na proteção do nosso planeta”, disse. A Casa Se- 
va fica na Alameda Lorena, 1257 - Casa 1. 


‘Leilão Solidário’ no 
Hotel Rosewood 


O Instituto Reação, fundado 
pelo judoca Flávio Canto, vai 
promover a oitava edição do 
Jantare Leilão Solidário no dia 
26 de agosto, no Hotel Ro. 
sewood. Emjogoestarão expe- 
riências e itens exclusivos, co- 
mo duas camisas autografadas 
pelociclista esloveno Tadej Po 
gacar. O convite individual cus- 
ta R$ 2.500. As mesas custam 
de R$ 25 mil a R$150 mil. 


LEANDRO HADDAD E MARCOS RIBAS 


Fabíula Nascimento grava participação em 
longa inspirado em ‘Detetives do Prédio Azul” 


Depois de ser anunciada como 
uma das protagonistas do re- 
e da série Carga Pesada, 


TV Globo, Fabíula Nascimen- 


to grava uma particip: 
pecial no novo longa-metra 
gem dos Detetives do Prédio 

zul, D.P.A. 4- O Filme. Nolon- 
ga, que está sendo rodado no 
Rio de Janeiro, ela interpreta 


Je 


ESTADÃO 


Ludovica, uma mulher diverti 
da e excêntrica, dona de uma 
fábrica de brinquedos. Produ 
zido pela Conspiração e copro- 
duzido pela Globo Filmes e o 
Canal Gloob, o longa tem dire- 
auro Lima e é basez 

na série de sucesso criada e es- 
crita por Flávia Lins e Silva, 
que também assina o roteiro. 


BLUE STUDIO 


Nossa história 


é contada po 
que informam pe: 


narca 
del ER 


Phelipe Siani e Renata Gomes na festa de reinauguração do The 
View Bar. 2. Maria Lina. 3. Ítalo Ferreira. 
Priscila Fantin e Bruno Lopes. 


NO COPAN. A escritora es- 
treante Elza Soares lança, no 
próximo dia 17, às 17h, no Fo- 
yer do edifício Copan-SP, um 
livro sobre sua trajetória como 
cuidadora de idosos. A obra O 
Cuidar Cuidou de Mimtraz rela- 
tos de mais de quatro décadas 
de profissão. 


MALUBORGES. A influenciado: 
ra Malu Borges vai palestrar 
nesta quinta-feira no Rio Inno- 
vation Week. O evento é a 
maior conferência global de 
inovação e tecnologia. 


MEGUMI YUASA. O artista Me- 
gumi Yuasa, aos 86 anos, apre- 
senta a partir de 22 de agosto, 
obras inéditas da sua produ- 
ção atual. A exposição integr: 
um programa da Gomide&Co. 
Na Avenida Paulista, 2644 — 
em cartaz até novembro. 
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‘Oeste Outra Vez, machos tristes e 
violentos num mundo sem mulheres 


PANACETA FILMES 


Babu Santana se envolve em uma perseguição implacável que parece evocar o conto ‘Duelo’, do livro 'Sagarana', de Guimarães Rosa 


Faroeste do diretor 
goiano Erico Rassi, 
exibido em Gramado, 
tem narrativa seca e 
amargurada, marcada 
por vinganças 


LUIZ ZANIN ORICCHIO 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


Pintouo campeão, disseram os 
afobados depois da projeção de 
Oeste Outra Vez, filme goiano 
de Erico Rassi, apresentado na 


segunda-feira, 12, no Festival 
de Gramado. De fato, é muito 
bom, talvez o melhor dos con- 
correntes vistos até agora. Daí 
a dizer que vai ganhar são ou- 
tros 500 reais. O festival não 
chegou nem à metade e muita 
água ainda há de rolar. Ade- 
mais, quem frequenta festivais 
sabe que não basta ser o me- 
lhor paravencer. É preciso aten- 
der a outros requisitos do mo- 
mento, com os quais qualida- 
des estéticas têm pouco a ver. 

Dequalquer forma, vençaou 
não, Oeste Outra Vez causou óti- 


ma impressão, no público e na 
crítica. Despojado, seco como 
deserto, ambienta-se no cerra- 
do goiano, onde homens bru- 
tos matam-se uns aos outros, 
não por valentia, mas por pura 
fragilidade. Esta é a novidade. 
Vinganças, machismo, recurso 
àsarmas são vistos (sem retóri- 
caverbal) como expressões de 
fraqueza não de coragem. Pa- 
rece uma obra muito local, 
mas, ao adotar esse ponto de 
vista, fala para uma parcela 
grande da população que se 
acredita muito valente quan- 


do espezinha mulheres e tem 
um parabelo nas mãos. 

Neste faroeste caboclo, o ras- 
trofeminino vem numaúnica se- 
quência, quando a mulher vira 
ascostase vai para casa, enquan- 
to dois homens - Angelo Anto- 
nio e Babu Santana — se engalfi- 
nham numa briga. Ela (Tuanny 
Araújo) era mulher do primeiro 
€ o abandonou pelo segundo. 

O personagem de Ângelo An- 
tônio, Totó, leva uma surra. 
Contrata um matador (Rudger 
Rogério) para dar cabo do rival. 
Ohomem falha. Os dois, contra- 


tado e contratante, fogem. Ba- 
bu, então, contrata dois assassi 
nos de aluguel para perseguir a 
dupla- Daniel Porpinoe Adani 
lo. Tem início uma perseguição 
implacável, que lembraàs vezes 
o conto Duelo, de Sagarana, de 
Guimarães Rosa. Na conversa 
após a sessão, Rassi disse ter li- 
do três vezes a obra-prima para 
inspirar-se, Rosa é Rosa, entre 
outras coisas porque libera a 
imaginação ao retratar um ser- 
tão nada realista mas metafisi- 
co - para além do real. 


COMO BECKETT. As falas dos 
personagens são sumárias, se- 
cas, sovinas mesmo, No deba- 
te, alguém falou em Beckett, 
naincapacidade de comunica- 
ção. Pelo que existe entre as 
palavras, deve-se adivinhar o 
sentido, o que pensam esses 
homens solitários, amargura- 
dos e autocentrados. 

O tempo todo lateja essa 
ideia de que se trata de um mun- 
do triste, sem mulheres. Ou 
com mulheres invisibilizadas, 
tratadas como propriedades 
que se deve defender, como 
quem defende um sítio com 
cerca de arame farpado. Pela 
sua ausência, as mulheres es- 
tão presentes, na saudade não 
confessada que sentem delas. 

A morte e a violência vice- 
jam por todo lado, num mun- 
do ocupado por brutos tristes, 
que precisam dançar entre si 
numa patética comemoração 
num boteco caindo aos peda- 
ços, ao som de música brega. É 
demorrer de tristeza. E, no en- 
tanto, o filme é uma epifania. E 
se, entre tantas qualidades es- 
téticas (fotografia e monta- 
gem primorosas), não é sobre- 
tudo uma denúncia radical do 
machismo, eu não sei o que 
possa ser. Bom demais. € 


Dira Paes faz boa estreia na direção com ‘Pasárgada’ 


MUIRAQUITA FILMES 


GRAMADO 


Aestreiana direção da atriz Di- 
ra Paes agradou ao público do 
Palácio dos Festivais. Pasárga- 
da, que toma emprestado tal- 
vez o poema mais conhecido 
de Manuel Bandeira, funcio- 
na em duas dobras, por assim 
dizer - a crise existencial de 
uma mulher e a defesa da na- 
tureza, sob a forma de denún- 
cia do tráfico de animais sil- 
vestres. Aves, no caso. 

Irene (vivida pela própria Di- 
ra) é uma ornitóloga, na oca- 
sião trabalhando em um paraí- 
so da Mata Atlântica, na serra 
fluminense. Ela registra can- 
tos e imagens de pássaros e es- 
tá atrás de um espécime em 
particular, uma raridade. Que, 
porisso mesmo, torna-se valio- 
soparacolecionadores do exte- 
rior. Nota: como explica um 
cartaz do filme, o tráfico de ani- 
mais silvestres é o terceiro 
maior no mundo, perdendo 
apenas para o de drogas e o de 


Roteiro aborda a crise existencial de uma mulher e denuncia tráfico de animais silvestres 


armas. Informação perturba- 
dora quando se pensa que esta 
é uma das maneiras mais cru- 
éis de depredar a natureza, ti- 
rando os animais do seu hábi- 
tatevendendo-os por uma for- 
tuna para colecionadores. 
Mas proposta de Pasárga- 
da põe em cena não apenas a 
narração desse problema; ela 
propõe, especialmente, uma 
experiência imersiva ao espec- 
tador. É como se o desenho 
sonoro e fotográfico, a cadên- 
cia lenta e espaçada de pla- 
nos- sequência muito bem de- 


senhados, obrigasse o público 
a uma experiência com a qual 
ele não está acostumado. Vai 
na contramão das narrativas 


Silêncios 

Em roteiro lacônico, 
sobram espaços vazios a 
serem preenchidos 
pelos espectadores 


chapadas dostreaming e mes- 
mo da velocidade, com pla- 
nos picotados, da maior parte 


do cinema contemporâneo. É 
quase um filme zen. 


BUSCA. Irene é essa persona- 
gem em crise. Ela contrata 
um matceiro para acompanhá- 
lanas caminhadas pela flores- 
ta. Primeiro, o veterano Ciça, 
que, por algum motivo, não 
comparece ao encontro mar- 
cado. Ele próprio indica um 
substituto, o jovem Manuel 
(Humberto Carrão), que pas- 
saaacompanhara ornitóloga. 

Enquanto realiza seu traba- 
Tho, Irene busca em si mesma o 


significado de tudo aquilo. Con- 
versaporskype coma irmã (Cás- 
sia Kis) e com um receptador 
europeu (Peter Ketnath). São 
conversas significativas para o 
desenho da personagem, do seu 
passado e do seu presente, 

Ointeressante é que as ques- 
tões embutidas na história 
(culpa, desejo sexual, busca de 
identidade) surgem mais da 
matéria cinematográfica - ima- 
gens e sons - do que de diálo 
gos explicativos. Nota-se um 
processo de enxugamento do 
roteiro, que se torna mais la- 
cônico, em proveito de espa- 
ços vazios para serem preen- 
chidos pelos espectadores. 

Pasárgada é uma ótima es- 
treia, como diretora, dessa 
grande atriz, que sempre traba- 
lhou em produções arriscadas, 
em filmes como Amarelo Man- 
ga, Divino Amor, A Festa da Meni- 
na Morta, etc, e leva essa expe- 
riência parao trabalho de reali- 
zação. A fotografia, deslum- 
brante, é de Pablo Baião, mari- 
do de Dira Paes.® zo. 
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Quiroga 


oscar@quiroga.net 


Preserva tua devoção 
Data estelar: Marte e 
Saturno em quadratura 


devoção é mais impor- 

tante do que a religião, 

porque essa, pelo fato 

de ser uma instituição, 
se torna dogmática e perde, 
com o passar do tempo, o es- 
pírito que promove a devoção 
em nossa humanidade. 

Fundamental mesmo é que 

preserves tua devoção, porque 
esta é uma corrente cósmica 
de poder colossal, capacitada 
a te conectar com aquilo em 


ÁRIES 21-32 20-4 
Você não precisa fazer 
demonstrações de força 
nesta parte do cami- 
nho, mas observar com a maior 
serenidade possível tudo que 


anda acontecendo, aguardando 
por um momento mais propício 
para tomar iniciativas. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Ascontrariedades hão 
e de ser respeitadas como 

sinais do destino, para 
que sua alma se recuse a seguir o 
caminho das pretensões deseja- 
das e se dedique, pelo menos tem- 
porariamente, a seguir pelo cami- 
nho das necessidades. 


LEÃO 2274228 

Dificil manter o equilí- 

brio quando anda todo 

mundo chutando o bal- 
de, porém, é isso que sua alma 
precisa fazer, sem temer as ad- 
versidades que se apresenta- 
rem, mas as encarar como chan- 
ces de fazer retificações. 


LIBRA 23-93 22-10 

Sempre haverá pontas 
Gr soltas, o importante é 

que, ao descobri-las, vo- 
cê se muna de boa vontade para 
as amarrar e solucionar os pro- 
blemas que apresentarem. O 
ideal e o real andam bastante 
distantes entre si. É assim. 


SAGITÁRIO 22-11 21-12 
Quando as pessoas fa- 
Tharem e cometerem 
trapalhadas, procure as 
ajudar a se recomporem o mais 
rápido possível, agregando um 
tanto de bom humor à situação. 
Assim, com um ambiente mais 
leve, todo mundo se beneficia. 


AQUÁRIO 21-1a19-2 
Para realizar todasas 
«= 


vontades que ardem 
em seu coração seria 
necessário contar com recursos 
abundantes que, por enquanto, 
não se encontram disponíveis. 
Melhor você se ater ao que seja 
possível, sem grandes voos. 


que a deposites, seja essa uma 
causa humanitária, uma ideo- 
logia, uma pessoa pela qual te 
apaixones, teu trabalho, teus 
filhos, não importa a natureza 
da causa que abraces, o que 
importa é que preserves uma 
conexão mediante a qual tua 
devoção possa se dinamizar. 

As religiões, se não fossem 
dogmáticas, seriam ótimos 
recipientes da devoção, por- 
que nos conectam aos san- 
tos e santas, que são os hu- 
manos como nós, mas que 
abriram passagem através da 
ignorância. e 


TOURO 21-4 a 20-5 

É impossível desvincu- 

lar sua atividade pessoal 

eos resultados que vo- 
cê, particularmente, almeja con- 
quistar, do que anda afetando a 
todos os seres humanos pelo 
andar da história. Somos todos 
um só reino da natureza. 


CÂNCER ae? 

A luta do ser humano 

contra o destino inevitá- 

vel é antiga, mas até ago- 
ra só os heróis e heroínas conse- 
guiram algum tipo de vitória. De 
resto, parece ser mais sábio acei- 
taras condições duras que o des- 
tino impuser. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Ainda que esteja todo 

mundo contra você, 

mesmo assim insista 
em manter o rumo pretendido, 
porque os resultados serão favo- 
ráveis a você, e as pessoas contra- 
riadas terão de se redimir, ou 
fazer cara de panorama. É assim. 


ESCORPIÃO 23104211 


Forçar a barra é uma 
ke tentação, mas seria 

melhor você não cair 
nela, porque os efeitos colate- 
rais sobrelevariam qualquer 
tipo de vantagem que, supos- 


tamente, você ganharia por 
forçar a barra. Faça cálculos. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Provavelmente você se 
Y depare com que o cami- 

nho pela frente era bas- 
tante mais difícil do que tinha 
imaginado, mas agora não seria 
propício voltar atrás. Siga em 
frente, porque logo mais tudo 
ficará mais fácil. 


PEIXES 20-2a 20-3 
ës A perfeição é desejável, 
T evite a desconsiderar só 
porque pareça impossi- 
vel conquistá-la. Mantenha a 
visão da perfeição bem clara e 
lúcida em sua mente enquanto, 
aqui e agora, você faça o que seja 
possível. É por aí. 


Teatro Premiação 


Peças em cartaz no 
Rio encabeçam lista de 
indicados para o Shell 


“Lady Tempestade”, 
“Prima Facie' e 
“Arqueologias do 
Futuro” largam na 
frente no números 
de indicações 


Trésproduçõeslideramasin- 
dicações paraa35.“edição do 
Prêmio Shell de Teatro: Lady 
Tempestade e Prima Facie - 
ambas dirigidas por Yara de 
Novaes- e Arqueologiasdo Fu- 
turo, todas em cartaz no Rio. 
O veterano ator Othon Bas- 
tos, de 91 anos, está indicado 


por sua atuação no monólogo 
Não Me Entrego, Não!. 

Alista foi anunciada na ma- 
nha de quarta-feira, 14, e cor- 
responde ao primeiro perío- 
do de 2024, contemplando 24 
espetáculos que estrearam 
no Rio e em São Paulo entre 
1º de dezembro de 2023 e ju- 
nho de 2024. A lista dos indi- 
cados do segundo período se- 
rá divulgada em dezembro. A 
escolha é feita por júris em 
São Paulo e no Rio. 

A relação de indicados inclui 
ainda Andrea Beltrão, Débora 
Falabella e Mel Lisboa.e 
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Na disputa 


e Dramaturgia (SP) 
-Victor Nóvoa, por 
E Se Fôssemos Baleias 
- Jhonny Salaberg, 
por Parto Pavilhão 


© Direção (SP) 

-José Fernando Peixoto de 
“Azevedo, por Depois do 
Ensaio, Nora, Persona 

- Naruna Costa, por 

Parto Pavilhão 


e Dramaturgia (RJ) 
-Silvia Gomez, por 
Lady Tempestade 

- Mauricio Lima, por 
Arqueologias do Futuro 


© Direção 

- Mauricio Lima, por 
Arqueologias do Futuro 
-Yara de Novaes, por Lady 
Tempestade e Prima Facie 


QUADRINHOS 


Minduim Charles M Schutz 


O SNOOPY E O SPIKE 
VÃO ESTAR EM PÉ 


Turma da Mônica Maurício de Sousa 


BEM PENSADO 'Quems 


gasta em palavras, pouco se gasta em ações” Gustave Le Bon 
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ocê precisa conhecer a 
Org Pizzaria, no Campo 
Belo, a única pizzaria da 
cidade ondeas pizzas são 
feitas por mulheres. As pizzaio- 
las começaram na profissão ali 
mesmo, treinadas pela dona da 
casa, a chef Jacqueline Iwao. 
Seisso contribui para a exce- 
lência da massa, não sei dizer, 
mas o fato é que a pizza da Org 
está entre as mais leves, aera- 
das e saborosas da cidade. 
Quer conferir? Peça, logo na 
chegada, uma esticadinha- são 
retângulos deborda de pizzaas- 
sados, que chegam acompanha- 
dos de um potinho com molho 
detomateorgânico (R$41).Vo- 
cê vai molhando a massinha no 


: 
PORRA accutane 


Asterix, Obelix... peça sem medo de errar 


Pizza queijos do Brasil da ORG: tudo orgânico, como sugere o nome 


molho... só cuidado para não 
devorar o prato todo. Seria 
uma pena perder o apetite an- 
tes de provar as pizzas. 
Jacqueline Iwao passou 
três anos testando até encon- 
trar a fórmula perfeita que, no 


caso, inclui fermentação natu- 
ral de 90 horas, quando a mas- 
sa chega ao ápice, diz ela. 

O cardápio é grande e as piz- 
zas fogem do convencional; 
boa parte tem coberturas vege- 
tais ou combinações leves de 


queijos e vegetais. Tudo 
orgânico, como sugere o nome 
da pizzaria. A ORG é coberta 
com muçarela, pimentão, shii- 
take, abobrinha, berinjela e 
queijo de cabra Trilha (R$ 69). 
Minha favorita, entretanto, 
éa Obelix, coberta com calabre- 
sa artesanal, queijo de cabra, 
muçarela e cebola roxa (R$ 
79). Um escândalo. Em vez de 
quatro queijos, ali tem a seis 
queijos, todos brasileiros, arte- 
sanais e premiados: muçarela, 
ricota e estepe do Roni; Cuesta 
e Mandala, da Pardinho; Tri- 
lha, da Fazenda Atalaia; e Qui- 
na e Sol, da Pé do Morro... 
Asterix é uma ótima pedida 
também, com queijo cremoso, 


azeite trufado, alecrim e bata- 
ta laminada. Vou ser obrigada 
a confessar que gostei até de 
uma pizza de banana assada — 
e olha que não gosto de pizza 
doce de jeito nenhum. 

As pizzas são individuais e 
custam de R$ 60 a R$ 80. Tem 
delivery, já testei, chega bem, 
mas a pizza ali, saindo do for- 
no, é incomparável. é 


ORG Pizzaria 
R. Vicente Leporace, 1060 A, 
em Campo Belo. 

Todos os dias, das 18h às 23h. 


JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO 
EM GASTRONOMIA. COZINHA 
ECONE A TRABALHO HÁ 24 ANOS. 


TER, Patria errar. Sergio Martins quinzenal) e QUA. Roberto Daftatta e QUI. Luciana Gartin(quimzemal), Patricia Ferraz e SEX Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) e SAR. Alice Ferraz. Suzana Barelli 
© DOM. Leandro Karnai, ócio de Loyoa Bravo (quinzenal) 
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SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
SEM SAIR DE CASA 


HFaçaCoquetel iesen Breet 


et | A FUNDO | passano ne mp 


— Cara para manter, governo não 
sabe que destino dar à residência 
que pertenceu a Joseph Goebbels 


O que fazer 
com a casa 
de um oficial 
nazista 


THE NEW YORK TIMES 
trás de um bosque de 
(A) faias cobertas deurti- 

gas e ao lado de um 
lago azul, a uma hora de Ber- 
lim, uma casa de campo que 
pertenceu no passado a um 
dos arquitetos do nazismo de- 
cai silenciosamente. 

Ninguém sabe o que fazer 
com a propriedade à beira do 
Lago Bogensee, em Brandem- 
burgo. Suas dependências fo- 
ram construídas pouco antes 
doinício da 2.2 Guerra para Jo- 
seph Goebbels, o ministro da 
propaganda do nazismo, por 
seu país agradecido. Perten- 
cente hoje ao Estado alemão, 
o complexo se deteriora à alta 
custa dos contribuintes, junta- 
mente com um dramático con- 
junto de dormitórios construí- 
dos posteriormente, pelo Par- 
tido Comunista, para abrigar 
alunos de uma escola de prose- 
litismo. Com mais de 80 mil 
metros quadrados, o câmpus 
ecoa as histórias de dois regi- 
mes totalitários. 

O complexo - dispendioso 
demais para o Estado seguir 
mantendo, proibitivamente 
caro para a maioria dos inves- 
tidores imobiliários e man- 


chado pela história - acabou 
praticamente abandonado 
por Berlim, que desistiu de 
vendê-lo e desenvolver qual- 
quer atividade por lá. 

Em vez disso, o Estado ale- 
mão está oferecendo a mansão 
nazista gratuitamente (o rece- 
bedor, certamente, será sujei- 
to à aprovação do governo). 

Em comentários exaspera- 
dos pronunciados no Parla- 
mento recentemente, o sena- 
dor Stefan Evers, que cuida 
das finanças do Estado, fez a 
oferta: tirem isso das nossas 


Mais que logística 
Destino de propriedade 
ilustra dilema alemão 
de preservar ou 
destruir edifícios do 
passado de ódio do país 


mãos ou vamos demolir tudo; 
desencadeando uma torrente 
de interesse de possíveis pro- 
prietários em todo o planeta. 

Houve consultas de um der- 
matologista que pretende 
abrir um centro de cuidados 
com a pele e de alguns caçado- 
res de pechinchas, afirmou 
Evers recentemente, durante 
entrevista em seu gabinete, 
em Berlim. Nenhuma oferta 


adequada, disse ele. 

Uma consulta anterior, de 
um grupo de extrema direita 
chamado movimento Reich- 
sbirger, pareceu encarnar os 
piores temores das autorida- 
des. O grupo nega a legitimi 
dade do atual Estado alemão; 
alguns de seus membros es- 
tão em julgamento sobacusa- 
ção de conspirar para depor o 
governo. 

Esse tipo de atenção -a pos- 
sibilidade de a associação da 
propriedade com a era nazista 
poder atrair compradores re- 
pulsivos - justifica em parte o 
abandono do complexo. 

“A história do lugar é precisa- 
mente a razão pela qual Berlim 
nunca o entregou para entes 
privados, por causa do risco de 
uso indevido”, afirmou Evers. 


PREMISSAS. O destino da pro- 
priedade não é um dilema ape- 
nas logístico para a Alemanha. 
Ele ilustra um problema 
maior e mais antigo, cujas pre- 
missas têm mudado ao longo 
dotempo, segundo especialis- 
tas: preservar ou destruir os 
vários edifícios do passado de 
ódio na Alemanha. 
Imediatamente após a 2.º 
Guerra, a estratégia que preva- 
leceu foi a de seguir adiante, 
ignorando os proprietários an- 


Características 
Mansão é repleta de 
floreios arquitetônicos 
populares entre os 
líderes nazistas, como 
luminosas janelas que se 
projetam do teto ao chão 


teriores, para evitar retificar o 
passado, de acordo com o his- 
toriador Peter Longerich, au- 
tor de Goebbels, uma biografia. 
O apartamento de Hitler em 
Munique, por exemplo, tem 
pouca informação detalhando 
sua história. O local foi trans- 
formado há muito em um pos- 
to policial no qual os agentes 
usam as estantes de livros que 
pertenceram ao líder nazista, 
afirmou ele. 

O benefício dos inquilinos 
policiais é que sua presença 
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mantém afastados simpatizan- 
tes do nazismo que peregri- 
nam para esses lugares ocasio- 
nalmente. No ano passado, na 
Áustria, o governo se mobili- 
zou para transformar o local 
de nascimento de Hitler em 
uma delegacia por este mesmo 
motivo, atraindo um debate 
contencioso. 

Mas, conforme a extrema di- 
reita ressurge na política ale- 
mă, tem havido uma mudança 
no sentimento em relação à 
memória do passado no senti- 
do de jamais esquecê-lo. 

“A atitude dominante na 
educação por um longo tem- 
po foi, se possível, ignorar 
muitas coisas desse período”, 
afirmou Longerich. “Mas ne- 
nhum povo tem uma noção 
maior de acerto de contas 
com o passado do que os ale- 
mães”, acrescentou ele. “E po- 
de ser que, com o tempo, a 
ignorância precise ser supera- 
da e as pessoas achem neces- 
sário preservar esse espaço.” 


TEIASDE ARANHA. A proprieda- 
de nazista fica nas proximida- 
des do centro de Wandlitz. A 
vegetação cresceu em volta da 
casa, bloqueando a porta para 
o cinema particular onde 
Goebbels projetava seus fil- 
mes de propaganda. Teias © 
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© dearanha cobremas janelas 
dos quartos. E partículas de 
poeira flutuavam pelos salões 
arejados onde Goebbels rece- 
bia com banquetes a liderança 
nazista e onde seus filhos brin- 
cavam ao lado da lareira - até 
sua mulher envenenar todos 
nos dias finais da guerra. 

Manter a propriedade custa 
€280 mil anualmente (R$ 1,67 
milhão) apenas para evitar que 
tudo não caia aos pedaços, de 
acordo com o departamento 
de edificações. Restaurar o 
complexo não apenas seria ca- 
ro, mas também introduziria 
uma questão espinhosa que 
persegue preservacionistas 
que têm de lidar com estrutu- 
ras usadas no passado como 
instalações nazistas e comunis- 
tas na Alemanha. 

“Se elas são bonitas de- 
mais, nós reestetizamos seu 
domínio”, afirmou o profes- 
sor de história e relações in- 
ternacionais Thomas Weber, 
da Universidade de Aber- 
deen, na Escócia. “Porém, se 
as deixamos estar, mas de al- 
guma maneira destruímos o 
modo como elas funciona- 
vam na época, as pessoas tam- 
bém não entenderão.” 

A mansão de Goebbels é re- 
pleta de floreios arquitetôni- 
cos populares entre os líderes 


Stefan Evers 
Senador que cuida das 
finanças do Estado 


Menachem Margolin 
Rabino e presidente da 
Associação Judaica Europeia 


istas, como suas luminosas 
janelas que se projetam na pai- 
sagem, do teto até o chão - um 
toque também usado no retiro 
de férias de Hitler nos Alpes 
Bávaros. E, nos fundos, tam- 
bém há um bunker, por via das 
dúvidas. 

Outrasestruturas foram adi- 
cionadas com otempo. Porum 
caminho ornado com estátuas 
semcabeça de amantes abraça- 
dos, chega-se a um conjunto 
de prédios em estilo quase fe- 
deral, Os edifícios foram usa- 
dos como universidade da In- 
ternacional Comunista Juve- 
nil entre os anos 40 e a queda 
do Muro de Berlim. Ao subir 
degraus onde o mato cresce pe- 
las frestas e atravessar portas 
grafitadas, seu interior caver- 
noso revela alojamentos e um 
auditório onde ecos ressoam. 

Essa parte da propriedade 
pertence a um passado fre- 
quentemente eclipsado pelo 
histórico nazista, afirmou o 
professor de história moderna 
Gerwin Strobl, da Universida- 
de de Cardiff, em Gales, que 
estuda Alemanha. Mas que 
também é doloroso para osale- 
mães. “Na realidade, o local 
atendeu a duas ditaduras su- 
cessivas na Alemanha. O que 
também explica por que é di- 
fícil encontrar um uso”, disse 
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emsi, 


não são malignos.” 
Durante um passeio de bic 
cleta, um homem e uma mu- 


Ther na faixa dos 60 anos para- 
ram diante do edifício que fun- 
cionou como centro social do 
câmpus para observar o local 
em ruínas. Foi lá que o casal, 
Marita e Frank Bernhardt, se 
conheceu, quando ambos 
eram estudantes, em 1978. 


Após anos 40 
Edifícios também 
foram usados como 
universidade da 
Internacional 
Comunista Juvenil 


Marita disse que soube do 
passado nazista do complexo 
somente após a reunificação 
da Alemanha. “É por isso que o 
sabor foi meio amargo”, afir- 
mou ela sobre a primeira vez 
que retornou. Mas, ao mesmo 
tempo, foilá que ela e seu mari- 
doseapaixonaram. “As memó- 
rias ainda são agradáveis.” 


“FONTE DE LUZ”. Após saber a 
respeito da oferta de Berlim 
de abrir mão da propriedade 
gratuitamente, o rabino Me- 
nachem Margolin, presidente 


iil 


IBAWI 


Acima, o cinema 
onde Goebbels 
projetava seus 
filmes de 
propaganda; ao 
tado, visitantes 
na principal 
entrada da vila e 
o casal Marita e 
Frank Bernhardt, 
que se conheceu 
no local, em 1978 


da Associação Judaica Euro- 
peia, enviou uma carta aberta 
oferecendo-se para transfor- 
mar o local em um centro de 
educação contra todas as for- 
mas de ódio. 

“Éumamensagemimportan- 
te para todos que até o lugar 
mais obscuro do mundo possa 
se tornar uma fonte de luz”, 
afirmou o rabino Margolin. 

Um projeto desse tipo mere- 
ce ser contemplado, afirmou 
Evers, mas o problema é o fi- 
nanciamento. Walter Reich, 
ex-diretor do Museu Memo- 
rial do Holocausto dos Esta- 
dos Unidos, afirmou que é obri- 
gação da Alemanha ajudar a pa- 
gar. “Isso é parte do fardo da 
história alemã, do passado im- 
perscrutável da Alemanha”, 
afirmou Reich por e-mail. 

Por anos, à medida que os 
freixos e amieiros iam cobrin- 
doa propriedade, o prefeito de 
Wandlitz, Oliver Borchert, re- 
peliu os interesses dos extre- 
mistas de direita, incluindo o 
grupo golpista Reichsbürger. 
“O lugar precisa de mais que 
uma reforma - precisa de uma 
transformação”, afirmou Bor- 
chert. “Temos de encontrar 
um uso capaz de combater e, 
ao mesmo tempo, refletir a 
sombras da casa e sua histó- 
ria.” € rRaduçÃo DE GuiLHERME Russo 
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Livros Ensaio 


Uma cartografia da imaginação humana 


Em “Mapas e Ilusões”, 
Roger Chartier se 
propõe a fazer uma 
genealogia histórica 
da presença dos mapas 
em histórias de ficção 
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O globo terrestre estar total- 
mente cartografado, fotografa- 
do por empresas de tecnologia 
eacessível em qualquer disposi- 
tivo não impede que obscuros 
pensadores digam que o plane- 
ta é plano. Da mesma forma, ao 
longo da Idade Moderna, quan- 
to mais a ciência cartográfica se 
desenvolvia, diversas e memo- 
ráveis obras de ficção situavam- 
se no espaço, enganchavam-se 
na ideia do mapa, mas não se 
contentavam com a cartogra- 
fia: torciam, tencionavam, con- 
tradiziam a razão. Entre a fabu- 
lação da literatura eo obscuran- 
tismo, vê-se: a ciência jamais 
deu conta do imaginário. 

Essa talvez seja a primeira, 
mas não a única, ideia presen- 
teno novo livro do historiador 
Roger Chartier, Mapas e Fic- 
ções. Ele situa sua pesquisa en- 
tre os séculos 16 e 18, período 
das grandes navegações euro- 
peias na exploração de outros 
mundos, mas também um pe- 
ríodo fértil da cartografia, com 
a incorporação do Novo Mun- 
do ao mapa mental europeu. 

A proposta do livro é “reali- 
zar uma genealogia histórica 
da presença dos mapas em his- 
tórias de ficção”, como ele es- 
creve. Estamos falando aqui 
de um gesto editorial rastrea- 
do por Chartier: os livros fo- 
ram editados com mapas ilus- 
trativos, em alguma edição, 
mas não em todas. Essa recor- 
rência é significativa? 

Chartier começa com o D. 
Quixote, de Cervantes, no qual 
não havia originalmente ne- 
nhum mapa, mas que no século 
18 teve a inclusão dos mapas 
que tentam reconstruir as três 
jornadas do anacrônico cavalei- 
ro. Tal recurso levou o historia- 
dor oitocentista Juan Antonio 
Pellicer a apontar as inconsis- 
tências do escritor: “Aqui come- 
teu Cervantes um notável erro 
de geografia (...) não é possível 
que Rocinante e o asno percor- 
ressem uma distância tão gran- 
de em tão pouco tempo”. Ao 
queChartier é categórico, resti- 
tuindo ao literário o que lhe é 
próprio: “Decididamente, a 
geografia de Cervantes não 
tem nada de cartográfica”. 

Diz isso para logo adiante 
mostrar como os caminhos de 
Quixote e os de Persiles e Sigis- 
munda respondem aos trajetos 
percorridos pelo próprio autor, 
em sua vida pregressa. Uma 
geografia pessoal, portanto. 


1. Mapa da Jansênia, extraído de livro de Zacaria de Lisieux (1660) 
2. Mapa de Ternura, do livro de Mademoiselle de Scudéry (1654) 


Roger Chartier 
Historiador 


Especialista em história do 
livro e da leitura, Roger 
Chartier é professor eméri- 


Outro exemplo é o de que 
elelançamãoaoabordar a Uto- 
pia (1516), de Tomas Morus. 
Ora, uma vez mais o paradoxo 
se apresenta: em sua primeira 
edição, o livro é acompanha- 
do de um mapa da ilha de Uto- 
pia. Como é possível, pergun- 
ta-se Louis Marin, citado por 


to no Collége de France. 
Com Henri-Jean Martin, pu- 
blicou no final dos anos 
1990 a obra de referência 
Histoire de L'Édition Françai- 
se, que não foi editada no 
Brasil. No País, estão dispo- 
níveis, pela Editora da 
Unesp, traduções de livros 
como A Aventura do Livro — 
Do Leitor ao Navegador, Os 
Desafios da Escrita, Leituras e 
Leitores na França do Antigo 
Regime, Inscrever & Apagar, 
A Mão do Autor e a Mente do 
Editor e Editar e Traduzir. 
Pela Autêntica, saiu A Histó- 
ria ou a Leitura do Tempo. 


Mapas e Ilusões. 
De Roger Chartier 


Tradução de Pedro 
Paulo Pimenta 


Editora da Unesp, 
198 págs, R$ 69 


Chartier, traçar “um mapa 
que não está nos mapas”? 

Porém, há mais, A ideia do 
mapa ganha ainda outra di- 
mensão quando chegamos a li- 
vros que dão conta de um terri- 
tório outro, como O Mapa da 
Ternura (1654),obraa cargo de 
Mademoiselle de Scudéry: lá 
háum mapa onde estão o Lago 
da Indiferença, o Mar Perigoso 
eas Terras Desconhecidas, en- 
tre outros territórios mentais. 
O livro é acompanhado de lei- 
turas alegóricas do mapa. Tal 
tipo deleitura, no entanto, não 
é mais interessante. “Poderia 
ser que sua composição (...) 
tanto quanto os possíveis efei- 
tos sobre os leitores, sejam re- 
gidos por associações de signi- 
ficações que escapam ao dis- 
curso”, diz Chartier. 


RELIGIÃO. Tal ideia, a da asso- 
ciação em detrimento da deci- 
fração, fica ainda mais evidente 
quando chegamos a San Juan 
dela Cruz (1542-1591),0 carme- 
lita descalço espanhol, autor 
de poemas em que se cruzam o 
sentimento amoroso e a reli- 
gião. O frade teve muitos pro- 
blemas com a Igreja, pois seus 
poemas davam margem ainter- 
pretações quenãoas religiosas: 
influenciados por obras como 
o Cântico dos Cânticos, traziam 
imagens perturbadoras, como 
“regalada chaga, cautério sua- 
ve, toque delicado”, as quais 
precisavam ser infinitamente 
glosadas para exporainterpre- 
tação correta, segundo os dita- 
mes da religião. Tratava-se, no 
limite, de fazer com que o casal 
quesurgia nos poemas fosse in- 
terpretado como aalmahuma- 
na (ela) e Deus (ele). 
Portanto, é significativo ecu- 
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rioso que as edições póstumas 
dasobras do frei Juan, publica- 
das na França, em 1621 € 1641, 
incluam já mapas da Subida ao 
Monte Carmelo, indicando as 
virtudes que a alma humana de- 
vealcançar para chegara Deus. 
Um mapa para o leitor se 
achar, enquanto talvez a expe- 
riência mística, como a expe- 
riência amorosa, seja primor- 
dialmente a de se perder. 


OPÇÃO. Em Mapas e Ficções, 
umaobratão curta quanto rica- 
menteilustrada, o grande méri- 
to de Chartier é o de mostrar 
não apenas os caminhos da 
imaginação narrativa de diver- 
sos escritores europeus, mas 
também o dos editores que in- 
seriram nas obras os mapas, 
produzindo singulares ten- 
sões entre texto e imagem. 

Ao plasmar cartografica- 
mente as quimeras do texto, 
há uma opção na direção de 
modernizar o que é da ordem 
da escrita, racionalizá-la num 
diagrama. Porém, o mais intri- 
gante é notar como o desejo 
fabulador triunfa, pois o tem- 
po e o espaço da literatura 
sempre estão além ou aquém 
do mapa, transbordando-o. 

Cervantes não errou. Oscar- 
tógrafos não erraram. Desco- 
brir os caminhos de Gulliver, 
achar uma rota para a Utopia 
outentar cartografar um terri- 
tório interior são desejos le- 
gítimos e demasiado huma- 
nos. Não há erro. Erram sim 
aqueles que abandonam as po- 
tencialidades fabuladoras em 
nome da fantasia totalitária 
do fim da História. 
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